
o TEMPO - Pressão Atmosférica média: 1011 6
milibare�•.Temperatura !llédia do dia: 24. 2 ,gra�s '

c0I1!-,:1�un� na maior ínsola
ç
a o de 28,1 graus e

mínimo .a noite de 17.1 graus (No Planalto a média
das mfnimas será de 10.1 graus) Estado médio do
céu: Cumulus, Stratus, Cumulunimbus de meio

,

c1a,c� a encoberto: Nevoeiro noturno n�s margens
de Ii�s,_seI!�s e litoral. Estado médio do Tempo:
Com instabilidades no Oeste', ventos de rajadas for
tes, passando a estável. No Litoral instabilidades
passageiras sobre as bacias de rios, p�sando a com
pletamente bom. Massa fria de pouca intensidade
em curso. Previsão: A. Seixas Netto. ' ,
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BANCO CENTRAL �EAJUSTA TA-'
XA CAMBIAL - O Banco Central rea

justou a taxa cambial. Em consequên
cia, a partir de ontem, dia 25, o dólar
norte-americano passou a ser operado,
em todo o País, a Cr$ 8,85 para como,

pra e Cr$ 8,90 para a venda.
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Representando o presidente, o Mi�lstro Nei Braga presidiu a assinatura de contratos para a liberação de c-s 500 milhões destinados a projetas na área de Trabalho e Educaçãc, patrocinados pelo FAS. (Pg.9)
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.que Arena até
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se revigora se

for Oposição
Página 3.

Rebelião da

esquerda· pode
,

levar Portugal
à gu�rra civil

,

,

Página 2.
o Governador, entre os Ministros Nei Braga e Jorge Furtado, destacou a ação do governei em Santa Catarina, prevendo fIlturaS'vitórias elcito�s.

, '.�'. \. "

Morar em apartamento, tomou-se um modismo! A criança perde sua liberdade. (Pg, 15) Um jovemmorreu eletrocutado por um desses postes. Há 150 deles 'na Cidade. (Pg, 16)

\' ".

Têxteis contra

oSecretário doMEC, Sr. Euro Brandão, afirmou ontem que oMobralprovavelmente será ex tin toem 1979, caso o órgão consiga
reduzir para 10% o númerosle analfabetos. Atualmente o Indice de analfabetos no Brasil abrange 25% da população. (Pg. 5,1

I).
.
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Há prenúncios de choque em Portugal, onde se rebelaram soldados da esquerda. ,(Pg� 2)

Desconto do
IR,na fonte

,

, .

tera nova

tabela em iul'ho
J, I/lá,,;lia ti.

Figueirense já
está .na Bahia' e-

, .

estréia amanhã

no Octogonal

c
das Ind(.strias de Fiação e Tecelagem de Blumenau protestou, através do Conselho Nacional da 'Indústria, contra os obstáculos protecionistas do MCE em prejuízo de suas importações. (Pg.9)
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o presidente Costa Gomes decretou
estado de alerta depois que

paraquedistas rebeldes ocuparam
quatro bases e prenderam um general.

Lisboa O presidente
português Francisco da
Costa Gomes decretou esta;
do de alerta depois que
pára-quedistas rebeldes se

apoderaram de quatro ba
ses da Força Aérea e pren
deram um alto oficial da
Arma. Os rebeldes, 'mem
bros de um regimento dIS
solvido na semana passada
por ser d e extrema-esquer-
-da, tomaram de madruga
da 'o quartel-gen eral da ba
se aérea central, em Mo
santo, nos subúrbios da
capital, prendendo o gene
ral Aníbal Freire, coman
dante da região e o segun
do homem na hierarquia'
da aeronáu tica.

'

bases" entretanto, consegui
ram retirar cerca de 4'()
aviões, que levaram para a

base da OTAN em Ovar,
25 quilômetros \ao, sul da
cidade do Porto, no norte
do país. Essa base foi colo-

cada à disposição da Orga
nização, mas atualmente
não há um só avião da

'aliança estacionado ali.
Ao mesmo tempo, ou-

Duas companhias se

deslocaram em helicópte
ros e caminhões, ocupando
a base de Montijo, do ou

tro lado do rio Tejo, en
quanto outros rebeldes as

sumiam o controle das lia
ses de Tancos e Monte
Real, também próximas p
Lisboa. Os pilotos das trei

, -

Paramaribo e Haia - O
Suriname foi formalmente
elevado ontem à qualidade
de décima-segunda república
da América do ;Sul, apôs
uma noite de festejos e em
meio a promessas de todos
os setores de que as rívelída
des étnicas serão esquecidas
em favor do progresso da
nova nação. E. mal procla-

'

mada sua independência, a

república se dispôs a ínícíar \
as conversações que condu
zirão à emancipação das An
tilhas Holandesas; .

O Parlamento reuniu-se,
de manhã, na histórica igreja
holandesa, e proclamou for
malmente a-república. 10-
han Ferrier, até anteontem

governador colonial, foi pro
clamado presidente provísô
rio, mediante acordo entre a

oposição e a coalizão de
quatro partidos do governo
do primeiro-ministro Henck
Arron. Muitos temem que a

independência traga atrás de
si o recrudescimentos das

'

profundas rivalidades étni
cas .que têm caracterizado o

Suriname. Porém, considera
-se que a nova constituição;
aprovada unanimemente pe
lo Parlamento, e O acordo
dos grupos políticos de.es-
quecerem suas divergências
raciais, tenha dissipado essa

ameaça, pele> menos a curto

I prazo.
' '

Por outro lado,· os pre-

ESTADO DE SANTA CATARINA
ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA
CATARINA S/A. - ERUSC

AVISO'
A Eletrificação Rural d e Santa Catarina sIA
ERUSe -, com sede à Av. Rubens de Arruda Ramos
464,;:.m Florianópolis, se, avisa aos interessad�s.que
fará realizar no dia 12 de dezembro de .1975, no

endereço acima, a Tomada de Preços no. 14/75, para
aquisição de Ferramentás e Equipamentos.

O Edital correspondente poderá ser obtido no
Departamento de Material da ERUSe, no horário de

expediente da Empresa, onde os esclareJ::iOlentos que
se tomarem necessários poderão ser prestados.

Florianópolis, 24 de novembro de 1975
A Diretoria

tares estactonádas na re

gião de Lisbo a. Não houve
nenhuma ação militar ime
diata para deter a revolta,
mas Circularam rumores de
movimentação de tropas.

o SI U�NCI'o DO PC
Também circularam

versões - não confirmadas
- de que o general esquer
dista Otela Saraiva de Car
valho pelo menos tinha co- ,

nhecimento antecipado da
-

ação dos pára-quedistas.
Imediatamente após anun
ciar a decretação do estado
de emergência, o.presiden
te Costa Gomes man dou

, chamá-lo ao palácio e tam

bém anunciou que mais
tarde falaria ao país. Fa-:
lou-se, ainda, que o regi-

mier das Antilhas, !uanco
Evertsz, marcou sua chegãda
ii Haia para três de dezem
bro, a fim de negociar a

independência para as seis
ilhas do Caribe. As Antilhas
Holandesas, assim como Su
riname até anteontem, pos-
s ue m um statu,s
semi-autônomo dentro do
reino dos países baixos. Os
holandeses continuam a de-
cidir sobre assuntos exter
nos e de defesa. O Suriname
p-ontamente se solidarizou
com a causa das Antilhas,
p r opondos .partícipar das'
conversações. As pequenas
ilhas possuem 200 inif habi
tantes. Na maior, Curaçao,

um tiro havia sido dispara
do, e 'Costa Gomes, como
comandante das Forças

Armadas, tentava evitar
um derramamento de san

gue, ordenando às tropas
leais que não disparassem.
Segundo ele, os rebeldes
estão sendo "vítimas de
uma manipulação crimino-
sa ': /:

Em grande parte, o al-:
"cance da crise poderá de
pender da atitude que ve

nha a tomar o Partido Co
munista, que está muito.
bem organizado e armado.
O PC não emitiu pronunci
amento oficial durante to
do o dia" que começou
tenso, quando granjeiros
anti-comunistas decidiram
levantar bloqueios nas es

,tradas. Pouco depois, o

pra-quedistas apodera
vam-se 'de três pistas de

'PO/-lso, do quartel-general
da Força Aérea e de seu

centro de comunicações,
além de prender o general
AníbalPinto Freire.

residem 115 'mil, enquanto
que Aruba possui cerca de
60 mil. O restante dos habi
-tantes está distribuído em
San Eustáquio, Saba, Bonaí
re e San Martin.

, O Suriname, por outro
lado, é rico em bauxita e

outros recursos naturais,
.rnas quase uma terça parte
dos aproximadamente 400
mil habitantes tinham fugi
do para a Holanda devido
aos conflitos raciais entre os '

diferentes 'grupos étnicos
que compõ�m a população
da nova na�ao: crioulos

- de
raça negra -, hindus, javane
ses, indonésios e amerín
dios. O _governo é dominado,
pelos pnmeiros. I

ESTADO DE SANTA CATARINA
ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA
CATARINA S/A. - 'ERUSC

,

Espanha:
anistia .ampla

,

aos� presos políticos

-

As forças do M'LA utilizam tanques russos.

MPLA anuncia

mudança na

situação da guerra civil
Londres - o Movimento Po

pular para a Libertação de An-:
gola, - MP LA -, que tem, o
apoio d� União Soviética na

guerra civil angolana, afirmou
ontem ter rechaçado forças inva
soras 110 Norte e no Sul, além de
ter capturado soldados sul-afri
canos negros. A informação do
MPLA foi transmitida pela rádio
de Luanda e captada em Lon
dres pela BBC. A rádio Luanda
disse que "houve uma mudança
total na situação da guerra".

Acrescentou que as forças do
MPLA "detiveram o avanço dos
invasores, ajudados pof sul-afrí
canos e 'contra-atacaram decisi
vamente". Os combates mais re
centes, segundo a emissora, fo
ram no domingo, 'e as forças
invasoras abandonaram na fren
te de luta, oito veículos 'blinda
dos, três transportes de tropas.e
80 cadáveres, alguns dos quais'
,firam identificados como sul
-afrícanosr Outros sul-africanos
negros foram aprisionados".

O MPLA controla Luanda, a
capital e a região central do
país. Contudo, está pressionado
pelas forças armadas dos grupos

rivais: Frente Nacional para LibllJ:
tação de Angola - FNLA -, lo
Norte, e pela Independência lo
cal de Angola - UNITA -, ao
Sul.

"

A FNLA e a UNITA recebem
apoio dos Estados Unidos e Zai.
re, Informou-se que mercenários
brancos sul-africanos estavam
dispostos a atacar o MPLA, mas
as transmissões de ontem men
cionam apenas mercenários ne

gros.
Na batalha, segundo a rádio

Luanda, o MPLA teve um morto
e cinco ferídos.. Acrescenta que
a batalha ocorreu na província
de Cuanza. No Sul, além dos
prisioneiros, o MPLA conseguiu
apoderar-se de uma "grande
quantidade de equipamentos mi·
litares",

A transmissão afirmou que
na frente norte, "a situação está
evoluindo favoravelmente" as

tropas do Zaire foram, rechaça
das para o outro lado do rio
Dane quando tentaram apode
rar-se de Quifangondo, e sofre
ram elevadas baixas em homens
e material". Disse também a

rádio que a situação em Luanda
é tranquila.

.
Milíc;os retiram tropas
no centro de Beirute

A rádio dó governo infor
mou sobre, um arrefecimento
dos combates por volta do sneío
-dia, porém as lutas de rua 'tem
experimentado tradicionalmente
uma tendência, de calma pela
manhã, • aumento de tensão à
tarde e violeritos combates du
rante a noite.

Q primeiro-ministro muçul
mano Karami, com suas gestões
de paz em declfnío, acusou' aber
tamente o presidente Suleiman
Frajíeh e o ministro do interior,
Camille Chamoun, ambos cris
tãos, de permitirem que as lutas
nas ruas continuem.

, ,

"Não posso' resolver a situa
ção - disse - com a milícia do
ministro do interior nas ruas e

enquanto Chamoun e Franjieh
persistem nesta posição nada po
derei fazer em favor da paz".

'

O partido Liberal Nacional
de Chamoun mantém um exérci
to de três mil efetivos, aliado à
milícia composta de seis mil
homens do partido falangista
cristão de direita.

Os, muçulmanos acusaram o

presidente Franjieh dé apoiar
tacitamente os cristãos contra as

forças muçulmanas esquerdistas
que contam, com o apoio dos
guerrilheiros p�stinos.

Franjieh tem ficado afastado
das gestões do'primeito-ministro
Karami objetivando um acordo
pol{tico capaz de persuadir es

querdistas, 'direitistas e palesti
nos a deporem annas.

Porém o chefe da falange,
Pierre Gemayel, apoiado por
Chamoun, vem se negando a

considerar as reivindicações es

querdistas porém reforinas pol{
ticas até que a segurança seja
restaurada.

-

Ao mesmo tempo em que a

tensão continua e os pistoleiros
seguem controlando as ruas, as,

conversações políticas vem fra
cassando reiteradamente em ra

zão de novos surtos de violência.

As forças de segUrança patrulham as ruas

Militares rebeldes
cupam quatro bases

tros soldados amotinados

apoderaram-se dos estú
dios de transmissão, da re-

, de estatal de televisão. Um
porta-voz dos rebeldes dis
se que a unidade de cho
que dos comandos, forma
da pelo governo, tinha re

cebido ordens de atacar os

estúdios, e pediu aos cida
dãos qlfe o ajudassem a

mento de artiihoria.ligeira
defender a estação. O Con- de Beirolas, na área' da
selho Revolucionário reali- capital, tinha se incorpora
zou uma reunião de emer- do à ação contra o governo
gência sob a presidéncia de .e 'que os soldados estavam

Costa Gomes, que assumiu entregando armas a civis
pessoalmente o comindo

" esquerdistas.
de todas, as unidades mili- Até o anoitecer, nem

/'--........----------------------------------------------------........--....------....--............--................----....�--....------....----------------------.

Surinalfle, Uma nova
r"pú&'ica na Amer;�a do Sul'

CIRCO' REAL ESPANHOL

A Eletrificação Rural de Santa Catarina SIA -

ERuse -, com sede à Av. Rubens de Arruda Ramos

,464, em Florianópolis, se, avisa aos interessados que
fará realizar no, dia 19 de dezembro de 1975, no

endereço acima, a Tomada de Preços no. 13i75, para,

aquisição de Aparelhos de Medição.
'

O Edital 'correspondente poderS'er obtido no De

partamentq de Màtêrial da ERuse, no horário de
expediente da Empresa, onde os esclarecimentos que

/ '

se tomarem necessários poderão ser prestados.
Florianópolis, 24 de novembro de 1975.

A Diretoria

AVISO

Washington -' Enquanto os Estados Unidos afrouxaram as

restrições impostas ao comér�io com Cuba, a fim de permitir a

venda de produtos com menos de 20 por cento de componentes de
frabricaçâo norte-americana, o secretário de Estado Henry Kissinger
JÜmna que o projeto de estabelecer relações diplomáticas com o

regime comunista de Fidel Castro sofreu "sério revés", devido à
"intervenção armada' cubana em Angola" e às exigências pela
independência de Porto Rico. Os cubanos estão aiudan-. Beirute - As forças de se

do o Movimento Popular para Libertação de Angola _ MPLA _, gurança, em meío às controvér-

marxista, na luta contra os dois grupos rivais _ FNLA'e Uníta _,
sias em que se debatem seus.

- chefes, procuravam ontem mi-
fmanciados pelos Estados Unidos e o regime racista .da Africa do norar os violentos choques de.
Sul. "E isso:', disse Kissinger, "é uma atividade que os Estados rua entre muçulmanos e.�cris-
Unidos não podem ignorar".

� -

.

tãos,
Quanto a Porto Rico, reafirmou a "preocupação norta-america- 'Um frágil .acordo consegui-

na" com as insistentes exigências de Cuba pela independência-desse, do apôs negociações que diira
território. Cuba nega que sua polÍtica venha a interferir nos assuntos "ram toda a noite dispôs ontem
internos dos EUA, pois Porto Rico não pode ser considerado como sobre a redução gradativa das

milícias no centro de Beirute eparte 60S Estados Unidos". Ao regime cubano; por outro lado,
que sejam realizadas novas con-

parece importar que sejam reatadas relações diplomáticas. Mais versações para reduzi-las nos su-

importantes são as relações comerciais, e isso foi conseguido com as, búrbios assolados pelos comba-
novas medidas do Departamento do Comércio. Produtos norte-ame- teso
ricanos foram oferecidos a Cuba por intermédio de terceiras nações,
segundo um' porta-voz do Departamento, qúe, como exemplo, ,rRepresentantes' dos guerri
mencionou a venda a Cuba de, maquinaria agrícola com algumas lheiros palestinos, das milícias

f muçulmanas esquerdistas e dos
peças manu aturadas nos Estados.Unidos. cristãos de direita prometeram a

continuar reunidos permanente
mente na sede do governo a fim
de fazer cumprir o acordo e

impedir os surtos de violência.
Os palestinos do campo de

refugiados Tal Zaatar, na zona
leste de Beirute, dispararam du
rante ii: noite suas baterias anti
-aéreas de fabricação soviétíca
contra o reduto cristão' de
Ashrafiya, informou a polícia.

Esta :'é 'a segunda vez, na

guerra civil que já 'se arrastapor
oito meses' no Líbano, que os

guerrilheiros dispararam seus ca

nhões contra setores cristãos de
Beirute. Af"rrm�am que nas

duas oportunidades tiveram por
objetivo por u)ll fnn ao fogo de
morteiros e foguete� dos �ris
tã'os.

Também ocorreram intensos'
combates junto a praça dos Már
tires, no s,etor financeiro de Bei
rute nos ,distritos residenciais na
zona leste da cidade e nas al
deias de Kfar Hima e Lailaki ao,

sul de Beirute, disse a pol{ciá,
acrescentando que umas 20 pes
soas foram sequestradas, porém
algumas libertadas em raZão 'de
negociações promovidas pelo co

mitê de trégua do primeiro-mi
nistro Rashid Karami.

Madri .,.: O governo espanhol parece disposto a conceder 'um
ampla anistia que excluirá apenas os presos por delitos ;(te
terrorismo, segundo a opinião de fontes governamentais. Segundo o

jornalista de The Associateâ Press em Madri, Emílio Moya, a anistia ,

deverá ser decretada para celebrar a ascenção de Juan Carlos de
Borbon como novo chefe de Estado e primeiro rei da Espanha em

44 anos.
Segundo fontes extra-oficiais, há na Espanha cerca de mil pessoas

cumprindo penas de prisão por crimes políticos e trabalhistas,
condenadas durante o governo de Franco.

,

, A 'anistia parece agora ser possível unia vez que o rei vem'

recebendo nestes primeiros dias de seu governo o apoio polÍtico que
o general Fran co jamais obteve do estrangeiro durante sua prolonga·
da gestão.

A indignação da Europa contra o regime de Franco provocada
pela execução de cinco jovens militantes de esquerda, no dia 27 de
setembro, parecia haver diminuído' com a ascenção do trono de Juan
Carlos I.
A rainha Juliana da Holanda, cujo país figurava entre os mais

resolutamente apostos ao regime de Franco, enviou uma mensagem
ao rei felicitando-o e desejando melhores votos a ele e ao, povo'
espanhol. Mmsagens semelhantes foram enviadas pelo presidente
norte-americano Gerald Ford e outros dirigentes ocidentais que
também prometeram seu apoio ao monarca, na esperança de que a

Espanha faça parte do grupo das nações democráticas. -

Em seu primeiro' discurso dirigido sábado ao país, o rei de 37
anos jurou defender .as leis do regime, mas indicou que haveriam
mudanças'durante seu governo. Salientou que a época dos privilégios
e 'concessões haviam, terminado para sempre e que desejava ser um

moderador e rei de todos os espanhóis, independentemente de suas

ideologias polftícas.. "Que ninguém tema que sua causa será
ignorada" - disse o príncipe.
A ascenção rei ao trono foi bem recebida pela maioria dos

espanhóis. Não ocorreram as desordens previstas e a vida polftíca e

as atividades em geral transcorreram normalmente.
, Com a finalidade de comemorar a subida do rei ao trono, os

governantes civis cancelaram as multas impostas a mais de 30
sacerdotes por sermões considerados cértrários ao regime franquis- ,

ta, pronunciados por ocasião das execuções do dia 27 de setembro.
,

Informou-se que as multas totalizam mais de 10 milhões 'de
pesetas, aproximadamente 1 milhões e quinhentos mil cruzeiros. Os
religiosos que cumpriam penas de prisão por não pagarem as multas
foram postos em liberdade.

,
,

Fontes políticas disseram que o 'rei se propõe a nomear o

caudilho postumamente como "Duque de Franco", e sua viúva,
dona Carmem, "Titular do Senhorio de �iras com Grandeza de
Espanha". _

Meiras é uma cidade próxima a La Coruna, no noroeste da
Espanha, onde a família de Franco possui um palácio adquiridc
através de uma coleta entre populares, em reconhecimento pela
vitória do general na guerra civil.

Estados Unidos-Cuba:
relações difíceis

Israel quer força- de
paz por mais 6 meses

Jerusalém - Israel anunciou ontem que está disposto a prorrogar
por mais seis meses a ,licença de permanência da Força de Paz das
Nações Unidas nas Colinas de Golan, mas a rádio oficial afirmou que
a'Síria utiliza as negociações como "uma alavanca para arrancar
concessões 'a Israel". '

Quando o secretãno geral da ONU Kurt Waldheim .partíu de
Israel para o Egito, 'em prosseguimento 'a sua gestão no Oriente
Médio, o ministro das Relações Exteriores Yigal Allon disse 'l.ue"Israel deu sua permissão por seis, meses, sem condições". ,No
áeroporto, entretanto, Waldheim declarou que até o lIlomento não
conseguiu eliminar as divergências que separam a Síria de Israel, e a

rádio oficial informou que a Síria fez pelo :menos quatro exigências
a Jerusalém. '

'

•

,

Segundo a rádio, o presidente sírio Hafez Assad insiste e que os

delegados da Organização para Libertação da Palestina devem ter o
direito de apresentar seu problema ante o Conselho de Segurança da
ONU, e que o próprios Conselho garanta a retirada das tropas
israelenses do Golansaa frente siria.

'

Além desses 'pontos; Damasco também deseja que o Conselho' de
SegJ.Uança determine as condições de paz no Oriente Médio, segundo
a rádio, ,o que significaria a eliminação das gestões n0tie-americanas
e o reconhecimento dos direitos dos palestinos. "Essas reivindica
ções são ao Conselho de ,Segurança, não a Israel", disse a rádio \
salientando que o governo do primeiro ministro Yitzhak Rabin
negou-se a aceitar condições para a prorrogaçlIo do Il1andato de
permanência dos 1.250 homens 'da ONU, que expira no próximo
domingo. . ,

Por sua vez, o ministro de Defesa Shimon Perez informou ao

gabinete a respeito da defesa da frente siria, de incursões de
guerrilheiros como o ataque da última qninta-feira a' uma colônia em

Golan, no qual morreram três soldados israelenses .. Os israelenses
temem que esse ataque, o segundo no setor ap6s a assinatura em

maio de '1974 de um tratado de separação de forças síria-israelense
nos limites de Golan, iRdique,o reinício das atj.vidades guerrilheiras'
nesse setor. Os israelenses alegam que os sírios comprometeram-se
em impedir infll1fações guerrilheiras, ao assinar o acordo de retirada,
e dizem que os dois ataques recentes tiveram sua, origem em

território sírio. '
'

, O jornal '''Haaretz'' salienta num 'editorial, que "se:a Síria nito
retornar a sua política de contençito dos terroristas... - proIl'ogação

_ da permanência por seis meses que terá muita util,idade para Israel".
Waldheim, que che_gou a Jerusalém segunda-feira ap6s manter
conversações em Damasco" af"mnou antes de partir para o Egito,
que a Síria visa ''um acordo geral... que inclua todos os aspectos da
questão do Oriente Médio". Allon declarou que isso era de seu

agrado, mas acrescentoU: "não sei como poderemos chegar à um

acordo de paz global sem negoCiações".

Apresenta SII\JFONIA no GELO, ou seja CARNAVAL sobre o GELO.' Novidades, Espetáculos Cireenses �'2
Pistas - 100 Artistas Internacionais -: Animais Amestrados - 5 Elefantes - 4 Chimpanzés - Tra

pezistas Voadores - Ciclistas - PÇllhaços e outras atrações. 60 Artistas fazendo acrobacia no Gelo;

SINFONIA NO GELO
no

CARNAVAL SOBRE O GELO

Estréia dia 28,
-

"

($exta-Feira)
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smente ameaças
rescimento doMoa

Pedrilni
entra'

DER começa a aplicar
.os recursos externos

Ao responder na Assem- tica, temerária e sem funda- riam temendo o crescimento
bléia ontem o pronuncia- mento, 'disse. Se é verd ade do,�DB, o deputado Nelson
rnento do deputado Mírací que o' senador Dinarte Ma- -Pedrini asseverou' que "até

Deretti, feito na véspera, o ríz, ou que vozes isoladas da bem pouco temp o, '0 único

deputado Nelson Pedrini, Arena no Congresso ou por temor real era o de que o

em nome .d a bancada da este País tenham medo do MDB Se auto-dissolvesse,
Arena, disse que não há no crescimento do MDB, não se enquanto a Arena, pelo seu

'País qualquer ameaça dirigi- pode generalizar esse entendi- 'gigantismo, assumisse carac

da contra o crescimento do ímento. Não existe esse terístícas de partido único".
MDB, acreseentando que temor entre a grande maio- Referindo-se à parte em

quem a ssím fala ,"levanta ia da cúpula do Sistema' e que Deretti se insurgiu con

fantasmas. onde não hhá o ' da Arena. :E;'é O presidente tra a pecha de "mau caratis

que temer". Pedríní, que fa- Ernesto Geisel exatamente o mo" e pela "imagem do

lou de improviso, passou a principalinteressado em que - bandido que se opõe ao

maior parte' do tempo .na se produzam as regras do homem da le,i",. atribuídas
tribuna analisando a parte jogo eleitoral, e que propí- segundo ele ao MDB, Pedri
'em que o representante opo- cioú, já, neste País, as condi- ni limitou-se a acentuar que
sicionista havia afirmado a ções para um dos pleitos o parlamentar "coloriu a

existência de uma "tentativa mais livres e democráticos pílula com matizes que nãy
solerte de emudecer a oposi- que .tívemos a oportunidade 'o enfoque. realista de nenhu

ção", Para seu discurso, já
'

de participar. ma, análise correta do .mo-

: ... 1.. r

d di Nesta altura, o líder da' mento POli'tI·CO".que não tinha copia o IS-
.

1 d Arena, Antônio Píchetti, E finalmente, disse qu e
'

curso lido pe o deputa o '

M D· 1 interrompe' o orador: "Não Deretti colocou maIo seu,iraci erettí, o par amen- . � .

temos.nós da Arena, qual- .

partido ao se referir a's pri-tar arenista utilizou-se . da -

matéria publicada por O ES- quer interesse em obs\aculi- sões ocorridas recentemen-
al " zar, sen mo pelas vias le-

te. "O problema' de pri-TA]\)O, ress tando . a a9ui-. gais, o crescimento da oposi-dade J'ornalística ue nos dá \

ção".
.

os elementos principais para Pedfini continuou: "Ad
a necessária resposta".

mito plenamente a alternân-. No ,começ'O de, seu pro- .
.

cia no' poder. E acho que em
'nunciamento, o deputado

alguns casos a Arena podeNels�n_ Pedrini elogiou "a
até ser um grande partido,forma brilhante do discur- ,

revigorado, se for para a'so" do representante da opo-r , Oposição". .

síçâo, observando que, ela
- Mas evidentemente

"revestiu uni grande conteú-
.

·do". Ponderou, no entanto,
que ao ferir determinados

pontos Deretti "o fez super
ficialmente, cometendo pro
fundas contradições".

- Dizer que se quer obs
, taculizar o crescimento do

partido político na Oposição

Aproximadamente 81 milhões de cru- modo a atender as necessidades de trãfe
zeiros conseguidos através de �peração' go, 'permitindo a comunicação de Joínvi
coni o BNDE, serão aplicados pelo Gover- lle com o Norte do Estado por rodovia

"n·o no, Plano Rodoviário Estadual na totalmente pavimentada. O trecho qu e

implantação e pavimentação de diversos receberá pavimentação, entre Pirabeiraba
trechos rodoviários no interior. No Oeste, e Campo.Alegre.rtem 48 km de extensão,.

das obras programadas o D�partamento de dos quais aproximadamente 12 km se
Estradas de Rodagem - DER - já reali- desenvolverão na Serra Dona Fra�cisca
zou as licitações para contratação dos propriamente dita.
trechos da SC468, deCoronel' Freitas a ACESSOS AOS BALNEÁRIOS
São Lduren90' num total de 80 km, para
obras de terraplanagem e revestimento
primârio.

Prevista para breve a contratação dos
trechos Itá/Seára; com 25 km e Ipumirim
à BR-283, com 22 km, também relaciona
idas n os serviços de ímplan ação. básica editais para a pavimentação. das ligações

. � revestimento prirrário. Segundo infor- ..Piçarras, Penha -e Armação e brevemente'
mou o engenheiro, Adáyr Marcolla, dire- para os acessos de Porto Belo, Itajaí e

'tor de Planejamento' do DER, estão Imbituba. Essas obras serão executadas
incluídos nos' entendimentos com o com recursos do Departamento Nacional I

BNDE, os trabalhos de implantação dos de Estradas de Rodagem \- DNER - e

segmentos ltuporanga/Vidal Ramos; nu- estão previstas ainda até o fínal do ano as

ma extensão de 30km. obras-dos acessos de Jaguaruna e Maraca-
- O DFiR, vem dando prosseguimento W'.

às obras íniciadas na administração passa- NOS U L
da, as quais vem merecendo as atenções. Prosseguem os trabalhos contratados
do' atual Governo, que objetiva concluí- 'este ano no Sul do Estado entre Gravatal/
las o mais rapidamente possível. Nesse São Ludgero/Orleães, cujas obras objeti
sentidó, estão sendo intensificadas as 'vam· deixar o, trecho em condições de
obras da ligação Jaraguã/Ouaramirím/Bk- receber pavimentação asfáltica, o que
101, que faz parte da SC-301, que já está deverá acontecer no' próximo ano. As
com 13 km de pavimentação asfáltica, obra do trecho Criciúma/Orleães, com

sendo que os 29 km daquela ligação pavimentação asfáltica, deverão ser con

deverão estar concluídos nó primeiro cluídas em 76.
semestre do próximo ano. - Na região de Lages, da ligação entre

Estão também em andamento os traba- -Índios e Otacílío Costa, da SC-425, so

lhas na S<::-302, Caçador/Lebon Regis/ mente no período de agosto a setembro
Santa-Cecília, com a extensão de 67 km, foram implantados 8 km, dos 36 km da
�os quais 6 km já receberam pavimenta- sua extensão total. Verificamos já boa

ção asfãltica e se encontram praticamente parte dos serviços executados, prevendo-
concluídos. "O término dessa 'Obra está sé o seu término.para 76. Na região Oeste

previsto para' o próximo ano, o que irá' convêm mencionar ainda que os trabalhos
"

permitir o acesso. através de rodovia pavi- de. construção da ligação Xanxerê/Bom
mentada daquelas cidades à BR-116". A Jesus foram intensificados" prevendo-se a

I SC45�, Videira/Fraiburgo/Lebon Regís eonclusão da terraplanagem para o próxi
que também objetiva a ligação do Vale do mo ano. Essa rodovia. terá um tráfego
Rio do Peixe com a BR-116, numa muito intenso e.- a construção .do seu

extensão de 59 km, dos quais 10 já estão ..prosseguimento entre Bom Jesus/Abelar
.asfaltados e tem a conclusão .prevista> do Luz e' divisai com o Paraná, numa

t�bém para o primeiro semestre de 76. extensão de 43 km, tem-se constituído

O DER intensificou os trabalhos entre em preocupação da atual administração
�J�ir4b,eJraha: e o alto da serra, na rodovia disse Marcolla.

'DonaFrancísca, cujas obras foram inicia- "Prevê-se ainda o. término da.implanta-
das há mais de 15 anos. Prevê a implanta- 'ção ?O trecho Seára/Concórdia, numa

.ção e posterior pavimentação do trecho extensão de 16 km, que deverá ser feito

Mafra/Campo Alegre. ainda este ano. Para tanto, a concorrência.

I::: ..2. Pretende o Governo - prosseguiu -

.... já foi efetuada e o contrato se enc0!ltra
concluir aquela rodovia em .1976,' de em fase de elaboração", concluiu.

'I
/,

i!'

Segundo informou o engenheiro Adayr
Marcolla, a construção dos acessos das

regiões balneárias ao longo da BR-I01,
"já estão sendo objetos de licitação' de
obras e nesse sentido, já foram lançados

sões", disse "é decorrência
de outro 'enfoque, que não
político-partidário. É'que,
segundo se sane, estava céle
re no Brasil a-rearticulação
de uma célula comunista,
num desserviço à Nação,
num gesto anti-patriótico e

.

de lesa-pátria. Nada tendo
acrescen tou - o.sistema po-

.

a' ver com partidos políticos
lítico-institucional e de se- legitimamente constituídos,

essas prisões se originaramgurança no País não vai ad
mitir a anarquia e a 'subver
são. Admitirá, sim, a disputa
política dentro das regras

do sistema.
Ainda xontestando a afir

mação de que forças do
Governo e da Arena esta-

da tentativa de reativação
do Partido Comunista, com
toda a ameaça de retomo

aos processos 'hediondos que

que remos definitivamen te

sepultados no passado".é uma afirmação apriórís-

monta' centroInps
de reabilitação
profissional em 76

,

,

, I

.... '...:.,...,. ... '.�.....�,._" .... -

As vítimas de
I

acidentes do trabalho
vão ter uni local

'para recuperação.

,i
necessário ao início .da ativí
dade. Agora o Centro en

contra-se provisoriamente
ll1stalado' no prédio da agên
cia central do INPS, onde já
foi levado a termo um trei-

'namento básico e especifl-.

A partir do próximo ano

.deverá começar a funcionar
em Florianópolis, em prédio
situado na rua Santos Sarai-

,

.va 649, o Centro de Reabili

tação Profissional do INPS,
que' inicialmente deverá re

cuperar para o trabalho o

acidentado do trabalho pas
sível de reabilitação.

A prestação de reabilita

ção profissional está afeta,
no INPS, à sua Secretaria de
Bem Estar e as normas ge
rais para prestação dessa

modalidade de serviço já fo
ram expedidas pelo Ministé
rio da Prf'vidência e Assis
tência Social através a Secre
taria da Previdência Social,
por portaria baixllda em 17

de julho do correnie ano.

INTEGRAÇÃO NA SOe
CIEDADE·
A reabilitação profissio

nal prestada peto INPS se

, dest:ir.� a integrar na socie
dade, como, elemento ativo,
o beneficiário cuja capacida
de de traballlO 'estiveF preju
dicada, diz o subsecretário
do Bem Éstar, Ney Lisboa.

.
É um trabalho especializado
que envolve uso de técnicas,

próprias e o concurso de
\ profissionais de diversas ca

tegorias, como psicólogo,
sociólogo, assistente social,
médicos, fisjoterap.êutas, te'

rapêuta educacional, conse-
1heiro profiSSional, além de
outros técnicos especializa
dos como terapêuta esporti
vo, pro
fessor de oficinas, de ensirlO

básico, entre outros.'
O Centro de Reabilitação

Profissional de Florianópolis
será' brevemente instalado

,

no Estreito e enquanto
aguarda-se a aquisição de
todos os equipamentos ne- pessoas que são candidatas à
cessários, já está complet9 o tanqos em uma nova ativida-
quadro profissional mínimo_ reabilitação profissional no _ de".

Estado", diz o subsecretá-
rio, e anteriormente os casos

eramenvíados ao Centro de

Reabilitação Profissional. de
Porto Alegre.

" \
No centro, a pessoa re-

metida pelo Serviço de Perí
cias Mídicas, será entrevista-

.
(

da e j encarmnhada a uma

equipe que analisa a situa
. ção do candidato nos seus

aspectos físicos, sócio-eco
nômicos e profissionais e,

que decidirá por sua integra
ção ou não no programa de

'reabilitação profissional.
coordenador de PI anejamen- O programa será desen-
to da administração superior volvido em fases básicas, su-

,

que admirou-se da quantída- cessivas e/ou· sínultâneas,:
de de equipamentos possí- envolvendo o� profissionais
veis de ser,em adquiridos em das diversas categorias que

irtdústrias do próprio Estado em equlpe irão desenvolver
ou das que aqui· possuem todos o processo até que o

representação. mesm()' se complete, isto é,
EXECUÇÃO que o reabilitando seja colo-
"O 'trabalho da reabilita, cada e aco�parihado em

uma atividade.

co.

A Subsecretaria do Bem
Estar está ultimando provi
dências para aquisição de

equipamentos especializados
e necessários à execução da

reabilitação profissional. Co
laborando com tal atividade,

MilrcoDa' disse que as obras programadas deverão ser desenvolvidas 'em ritmo acelerado.

R'ece;ta seleciona trabalhos
de estudantes/sobre '0 f;$'(oiI

r esteve em Floríanópolís o

,
'A comissão do concurso "Contribuinte te Estado e caso seja ve�cedor participará

·

do Futuro" .realizou ontem o julgamento. - do' concurso nacional, � ser realizado no

,

dós 52 trabalhos apresentados, classífícan- Rio de Janeiro.
I do em primeiro lugar o da aluna Cristiane Segundo o supervisor, Nilton Walde'mar

Souza de Miranda da EscolaMOdelo Dayse da Silva, o concurso constou de uma,

Werner Salles, da. capital, que cursa a 6a. pré-seleção nos Í>rópri�s estabelecimentos,
: série do primerro grau. A segunda coloca- de ensino, na cadeira de E.M.C., e após
ção ficou· com Maria de Fátima da Luz, da nos postos da Delegacia da: Receita Fede-

Esc0la B�ica Cruz e Sousa, de Tijucás, 6a. ral de Santa Catarina.
série e a terceira coube ao trabalho da A finalidade do concurso é a .de consci-

aluna Cláudia de Miranda e So�to Quei- entizar as 'crianças e as. novas geFações das

· .roz, da Escola Básica Henrique Lage, de �sponsabilidades tributárias do futuro, seno
, Imbituba, também da sexta série. do qJe para incentivar foram distribuídos
,

O
'

<

d 1 Dl' d cerca de 150 mil livros em todo o Estado
'II. 10ncurso, lança o pea eegaCIa a

/. Receita Federal, no, dia 20. de agosto' sobre "As Aventuras de João Brasil, no

I I passado, em todo o Estado, teve 42 dos . Mundo da Ordem·e do Progresso".
· trab�hos apresentados por estabelecimen

, ,tos de, ensmo da capital e premiou os

I' estudantes e seus PIOfes,sores que tiveram

seus trabalhos classificados com coleções
I'
de livros,.enCic1opédias e medalhas. "

O trabalho que obteve o . primeiro
lugar, concorrerá em Curitiba com os apre·

,Sentados pelas delegacias da Receita daque-

ção profissional será desen
volvido de acordo com as

'possibilidades administrati
vas, técnicas e peculiaridades
locais", diZ o subsecretário
do Be,m. Estar. Presente-

Um processo cOnipleto
tem duração máxima de 180 .

dias, embora possa ser pror
rogada a permanêricia da
pessoa' no CRP. TAmbém

'enquanto durai a... reabilita
ção do acidentado do traba
lho, elé continuará receben
do o seu benefício até quan
do estiver defmitivamente

, empregado, aqui ou no inte
rior, local de sua residência.

As pessoas a serem aten
didas no CRP deverãó ter

mente está sendo realizada
uma pesquisa de rilercado de
trabalho em Florianópolis e

periferia, já tendo sido visi
tadas várias empresas locais
pela equipe de pesquisa. Seu
objetivo é rea lizar uma in

terpretação do trabalho que
o INpS se propõe a realizar
e cadastrar as empresas que
puderem ace.itar em' seus

quadros uma pessoa treina
da no CRP. Todo acidenta-

A comissãQ julgadora do concurso era

comp�sta pelo supervisor Milton Wáldemar

da Silva; o fiscal de tributos federais Délcio

de Farias;a �ecretária Carmem Digiácomo;
'Maria Bernadete Rampinelli Wi1lerm'ann e,

Vanilda Ferreira Macedo, representaIltes da

Sécretaria da Educação do Estado.

"

menos de 40 anõs, uma ve'{.

que é difícil' a colocação de

pessoa acima des&a faixa, dis
o subsecretário e, por isso

ainda comenta que "a con: \

tribuição da co�unidade
emp"fesarial é fator de maior
importância 'e esperamos
contar com ela, �clusive pa-

'

'ra o·treinamento dos reabili-

do, �o precisar de reabilita
ç,ão pro
fissional, deverá ser encami
nhado ao CRP pelo Serviço
de Perícias Médicas, através,
dh guia., "Existem muitas

�A comissão julgadora reuniu-se ont�!D para analisar os 42 trabalhos concorrentes.
�

,
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RODIVIÁRIA
Senhor Diretor: Um dos

assuntos que mais preocu
pam nossa' laboriosa ' co

munidade, é sem dúvida, o
da localização da.futúra es

tação rodoviária. Ainda há
diàs aventou-se a hipótese
de edificá-la pr6ximo ao ce
mitério do ltacorobi - idéia
muito infeliz e triste.

oESTADO
" !"

\.

Diretor: Je,séMatuSil/ém Comel/i
Diretor Come;ci4l/:OsmarAntônio Sch/indwein
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Editores: Luiz Henrtque Tancredofãérgio Lopes

atividade intensa e extenuante em favor
do seu Estado.

Cartas

'.

Vem agora um se·
nhor

.

Z.S.' pelas colunas
desse' jornal, combater a
idéia de construi-la em nossa

querida ilha, argumentando
que melhor caberia a esco
lha de um local distante do
ceptro, tavez em São José,
quiçá em Palhoça. E por
que n ã OI diiemos nós,
em Santo Amaro ou em

Tijucas, se o problema, seria
o de atender às necessidades
e conveniências da "Grande
Florianópolis? �, '

Poderiam então os argen
târios, do tipo do Sr. Z.S.,
olhar' 'tranquilamente, do,
alto de seus carrões, os po
bres 'passageiros da Penha ou
da Catarinense.: forçados 'a
pagar por um táxi o dobro
ou o triplo do que gastaram,
com a passagem. Disse- ,I

ram-nos aliás, que o St. Z.S,
nem é daqui, é natural de
Santos. São esses elementos
de fora, por nôs sempre
recebidos de .braços abertos,
que vivem a nos 9uerer pre
judicar, e nos diminuir, a
nos fazer aleíves e lançar
afrontas.

_

',t

De nossa parte, achamos
que o ideal seria colocar a
rodoviária bem no centro,
alf naquela praça ao lado do
teatro Alvaro de Carvalho.

Local nenhum, em nosso
modesto entender, traria
maiores vantagem aos usuá.'
rios da futura rodoviária:
além de um ponto de táxis
já existente, disporiam os
visitantes de um teatro, para
recreação do espírito, além
de cinemas vários para olhar
os cartazes e ver o tempo
passar. Até com uma central
telefônica moderníssima
contariam

.

os passageiros,
saudosos de seus ausentes.

Onde pois, estaria a con
fusão de que fala o Sr. Paul
Claudel (pelo nome deve ser

estrangeiro), citado pelo Sr.
, Z.S. em sua carta?

E afinal, o que tem a ver
esse Sr. Claudelcom a nossa
rodoviária? Alfredo Libera-

,

,to Mayer, Flor ian6polis.
'

088: As cartas enviadas I
redação deverão conter o
nome completo do remeten
te, assinatura e endereço le
grvel. Elas s6' serão publica
das se chegarem com estes
dados.

o mesmo desafio
diagnóstico importante para a

aplicação do receituário político:
as eleições do próximo ano, em
torno das quais será possfvel, no
entendimento do próprio Gover
no, fazer um cerco mais aproxi
mado de algumas das deficiências
e vulnerabilidades que estariam a

estravar o processo institucional.

boraçâo pol ítica, dando a impres
são de que, o Governo não, se
sente ainda seguro de sua posi
ções e pretende avaliá-Ias conve

nientemente não apenas no cote
jo de uma nova constatação elei
toral, mas no confronto das
idéias que possam ser fermenta
das no próprio escaninho da polt
tica partidária. oe onde se con
clu i que o debate, nacional sobre
o tema volta sempre ao mesmo,
círculo vicioso: o Governo empe
nha-se com todas as suas forças
em favor do aprimoramento polí
tico, mas esse aprimoramento de
pende antes de tudo dos próprios
políticos. Essa colocação conti-
nuará, ao que, parece, até o mo

mento em que o' Governo se

decidir a colocar as mangas de
fora, e aí a classe política terá
que despertar do sonho para a

'realidade. Isso se não souber se

sobrepor e se antecipar aos acon-
tecimentos.

'

As declarações feitas pelo de

putado Francelino Pereira, logo
após seu encontro com o, presi
dente Ernesto Geisel, anteontem,
dando conta da viabilidade de
reformas políticas a curto prazo.
mas não necessariamente antes
das eleições de 1976, não acres

centam qualquer dado novo ao

quadro até então conhecido, mas
dá o penhor oficial de que as

previsões e especulações a esse

respeito estiveram sempre fu nda
mentadas em tendências por si
evidentes do processo de desen
volvimento pol (tico brasileiro. O
presidente nacional da Arena,
com a memória fresca, em segui-'
da à conversa que manteve com o

Chefe da Nação, falou em tese e

em termos, mas foi suficiente-.
mente claro pára" não deixar dúvi�
das de que o Govemo pretende
introduzir mudanças 110S rumos

do sistema político, aguardando
apenas que se produza mais um

Além de fazer do pleito de 76 '

o exame final de labõratório das
experiências atuais, para apl ica
çâo eventual de novas fórmu Ias,
o Governo não terá ainda feito

qualquer outra éenclusâo definiti
va. E novamente, é o presidente
nacional da Arena quem afirma
que o debate sobre o assunto

continua em aberto, e que quais
quer sugestões serão bem recebi
das, ainda que partam'de setores

não pol íticos. Essa afirmação
contempla uma possibilidade de
ampla participação, e novamente,
deixa aberta a porta para a cola-

..

-:

Espanha

"

\
Somente amanhii\

Se um ser de outro manipulado pela :OIiipresen-
planeta abordasse a terra e te propaganda que o envolve
se aproximasse ao mesmo com todos os seus tentácu
tempo de todos os homens e los.
mulheres que hoje nela se Avidamente consome ali
encontram, constataria coi- mentos, bebidas, cigarros,
sas muito bizarras.' E o que roupas, .prograrnas de televi-

Admínístração,' redaçio lhe causaria mais estranheza são, futebol" filmes, .paisa-
e oficinas: rua Felipe talvez fosse a atitude carac- gens, livros, obras de arte,

Schmidt, 116 _ CP I i

terístíca do homem moder- monumentos, gente - tudo

139, CEP 88.000, ende.' no, que está sempre vivendo é devorado e mal digerido.
reço telegráfico ESTA- no passado ou no futuro, O mundo é o grande objeto
DO. telefones 22-4139 quase nuncno presente. A de sua gulodice, uma grande
e 21� 1403 ,(redaçio),· felicidade, ele a coloca nos teta, uma colossal garrafa,
22-5403 (publicidade) dias e situações de outrora, um formidável pernil e ele,
e 22-6792 (administr. embora quando esse passado' o Insaciével sugador, o sôfre-
ção), telex 0482177 -;.

era presente também não a go beberrão, o pantagruélicoElorianôpolis,
percebesse; ou a projeta no comensal; ele, o eternarnen-

, Sucursais: 81turÀenau, futuro, na expectativa de te em espectatíva, o eterna-Joinville, Itajaf, ,Rio do
que determinados eventos mente esperançoso, o eter�,S uI, Lages, Jo�,a, t d'

Chapecõ.: CricÜDna' e
acon eçam, quan o, e so en- namente decepcionado.

Til barão. tão, será feliz realmente.
\

Enfastiado do grande
Representantes: Rjo de O momento presente, es. banquete' que a sociedade

Janeiro e São Paulo _ te é sempre a antev�spera do lhe oferec�, angustia-se para-
A$. Lara Ltda., Porto momento feliz. d?xa1ment�à espera do pr9-
Alegre, - PlOpal Prop. xnno acepipe, que sempre.

ganda, Representlll!Ções E, enquanto esper.a pelo llie parece o melhor - aque,
Ltda., Curitiba, �eciÉ" futuro, mata o temp o de le que lhe trará cQm certeza

,

Belo Horizo�te, Salv. � agora, para que flua mais a satisfação completa e fi-
dor e Fortaleza - reret- rápido. Moldado pela socie- n,al.
rade Souza & Cia Ltda. : dade mercantilista a que per Trabalha hoje menos que
'N oticiário Nacional:. tence, o homem moderno- a metade dó tempo dos seus
AJB - In'temacional deleita-se ao fazer passar as antepassados de há um sécu-
AP,. Radiofotos AP 'e' 'horas com a'atividade obce- 10; tem livre o tempo que,TeJ�fotQs -+J8 cante d e obter e consumir, ' há um século, nunca se po-

expediente,,, ,,'
�. '.:

Empresa Editora
O ESTADO Urja.

deria imaginar. Mas não sabe sempre adiado entendímen
como usar esse tempo livre to com os filhos, o gesto de
para que lhe traga a autêntí- amor para a mulher, a ajuda
ca e profunda satisfaçãot-ten, necessária ao 'irmão. Para
ta 'matá-lo e fica aliviado amanhã o livro que pretende
quando mais um dia se vai. escrever, a carta ao amigo

distante, o socorro ao vízí
. Engrenagem bem lubrifi-, nho doente. Para amanhã o

. cada da massa a que perten- regime que a "barriga cres
ce, adia para amanhã o pro- cente lhe, indica,. a di-
.fundo e verdadeiramente munição da bebida, a sus
humano relacionamento pensão do .cígarro. Para ama
com os outros homens, dei- nhã ,a amizade ao emprega
xando que fluam hoje a do, a lealdade ao patrão e a
frigidez e a superficialidade compreensão e a ajuda ao
nas suas ligações; embora

governo. Para amanhã a ten
próximo a outros, no meio tativa de resolver os proble-da -multídâo cada vez maior mas da sua rua e do seu
das rriegalópoles em que ha- bairro. Para amanhã a religibita, sente-se extremamente osidade autêntica, o encon
só, àrrasado pela inseguran- 'tro com Deus e consigo mes
.ça e pela ansiedade que ten- mo. Para amanhã o término
tI!..afa_star com a voragem de da rotina e a vida intensa
consuJ?ir cada vez mais. mente vivida. Para amanhã

Fica para amanhã tudo tudõ aquilo que Significa do

aquilo que pode modificar ação de si mesmo.
esta situação. Para amanhã So�ente amanhã será fe
aquele indispensável gesto liz. Quando as coisas m:elhode carinho, aquele desejado rarem.
ato de' bondade, aquela es

perada palavra de compreen
são, e apoio. Para amanhã o

Informação geral

.setembro a-matéria teria que ser aprecia
da em plenário. E nada disso aconteceu.

* * *

Buzatto só não t�ve razão quanto à
imputação de culpa. Num aparte, o

deputado Antônio PichettL observou
que, pelo regimento, compete ao' 30.
Sec,retário da IVI!sa supervisionar e coor
denar as matérias em tramitação na

Assembléia, para que não sofram solu
ção de continuidade.

,

* * *

E esse Secretário é o próprio Buza.
tto,
Desconto em folha
O Governador Antônio Carlos Kon-'

der Reis dete�minou à Secretaria da
Fazenda que descontasse dos seus subsí
dias os dias em que esteve afastado .do
Governo no inrcio do mês, tratando de'
assuntos administrativos do Estado no

eixo\ Rio-Bras'nia, entre oS quais o em·

préstimo de US$ 100 milhões. '

* * 'f'

O Governador determinou que assim
se procedesse por não considerar correto
r�eber os subsrdios integrais pelo exer

cício do cargo quando não era ele e sim
o Vice-Governador IVbrcos Buechler
quem o estava exercendo naquele perro
do de duas semanas. Mesmo apesar dele
não estar flanando em férias ou viagem
de recreio, mas, sim, desenvolvendo uma

* * *

É a consciência exacerbada da digni
dade da vida pública.
A"I',m ii p�
A Assembléia ,Legislativa colocou

permanentemente à disppsição do Dire
,

tório Regional do MD� dois �utomóveis
d� 'sua frota. '

* * *

O Diretório da Arena até ontem não
tinha nenhum.
.J,",iif!itíriI)
Com o encerramento do Ano Judiciá·

rio de 1975, no próximo mês de dezem
bro, será eleito Presidente do Tribunal
de Justiça o Desembargador Ary Pereira

..Oliveira. Para a Vice-Presidência irá o
, Desembargador Rubem IVbritz da Costa

,

e para a Corregedoria Geral o Desembar·
gador João de Borba.

* * *

'A posse, parà todos, dar-se-á no dia
10. de março, coincidindo com a instala,
ção do Ano Judiciário de 1976.
f)oiN 1.lo"io.'4

.

O. Governador Antônio Carlos Kon
der Reis, foi condecorado ontem, duran
te a solenidade de assinatura de contra
bs para a liberação de Cr$ 500 milhões
do FAS, com dois candentes elogios que
lhe enaltecem o mérito.

Pelo Ministro interino do' Trabalho"
Sr. Jorge Alberto Furtado. o Governa
dor soube que a, União escolhera Santa
Catarina para implantar o Sistema Naci
onal de Emprego como prêmio ao mode
lar projeto sugerido pelo seu, governo;'
que passa a ser um paradigma. nacional.
. Do Ministro Nei' Braga, da Educação,
o Governador obteve um elogio maior,

, citado no discurso ministerial como
"um emérito Estadista". )
Fi iuuI.(,a.'4 Iluu.icipais
Numa roda, de técnicos do Governo,

quando se comentava a delicada situa'
ção financeira da Prefeitura da Capital,

,

um dos presentes aproveitou a oportuni
dade para insinuar que o problema não é
'�o grave assim:

,

'

- Se uma cid,iide como Nova Iorque
está prestes a ver decretada a sua falên
cia, ,em virtude da situação tal a 'que
chegaram suas finanças públicas, não é
nada demais Florianópolis enfrentar
seus probleminhas, afinal de contas to
dos eles perfeitamente solúveis corri o
talento do Prefeito Esperidião Amin
Filho.
Ilípica
Um grupo de esportistas está articu- ' I,

lando a fundação da Sociedade H rpica
de Florianópolis'

,

.. à embrião da hrpica está n o bairro
da Trind ade, onde muita gente compare-

'

ce várias vezes por semana para exercitar
a sua cavalgada nos animais da cavalariça
da Polfcla Militar.

A febre da equitação vem sendo'
pouco a pouco inoculada nos mais
diféré_ntes meios da cidade.
Desburol'''ati::a�'il"
Con siderada por �uitos como um

mal insanável da administração pública.
a burocracia pode ser restringida ao
máximo desde que haja efetivamente
um esforço sério e racional PIra extirnâ-
�

-

Um bom exemplo disso é o forneci
mento da carteira de identidade.

'* * *

Hacionalizado o papelório e dinami
zado o processo para a sua. extração,
como fez há tempos a Secretaria' da,
Segurança, qualquer cidadão pode no

espaço de apenas umas poucas horas
tirar o seu documento de identidade.

Fa,vela
Uma das áreas urbanas mais valoriza

das do mundo, cujos preços por metro

quadrado se equivalem aos da Avenida
Vieira Souto, no Rio, ou aos da Ouil1ta
Avenida, em Nova' Iorque, o aterro da
Bafa Sul em Florianópolis ,vê florescer,
no espaço en tre o Tribunal de Justiça e

a Assembléia Legislativa,. uma promisso
.ra favela .

:.': * *

Será que faz parte "o projeto de
'urbai}ização?

Il,�dnçti" Fina',
Está por ser votado ainda o texto

final da Lei Orgânica dos MJnicrpios.
Um dispositivo que está causandõ polê
mica é a que admite a pQssibilidade de o

vereador acumular uma função pública.
Há quem diga que a acumulação é·

incOnstitucional

."'#vas l�artt·i,·a.tI
A partir de 10. de janeiro do 'próxi

mo ano, as carteiras de habilitação e

registros de ve(culos passarão a ser

fornecidos em modelo'padroni1:ado para
todo o país, os quaiS pode.rio ser expe
didos por computação ou mecanicamen
te. Segundo informou o diretor do
Detran, Coronel Alinor Ruthes, o papel
será fornecido pela Casa da' Moeda, o
que evitará adulterações ou falsificações.
Todo o documento que for fornecido a·

partir daquela data será' no modelo
convencionado, sendo que os expedidos
anteriormen� conti�l!ar�Q. tendo, validit.

, de até que expirem os prazo:! de renova

ção de carteiras de motoristas e registros
de veícul�s.

A siderúrgica e Laguna
Já está decidido que Santa Catarina

,

terá uma indústria siderúrgica, integran
do o Pólo Carboquimico da Região Sul
do Estado. Mas rufo há, no entanto,
nenhuma definição sobre a localização
da siderúrgica, pois ainda estão por ser
realizados estudos cuja conclusão me!
lhor definirá o município a ser benefi
ciado' pela empresa. Não faltam, no

entanto, sugestões a respeito. Uma das
mais respeitâveis pode ser colhida, das
palavras do ex-Governador Jorge Lacer
da, proferidas da tribuna da Câmara
quando ainda exercia o mandato de'
deputado federal:,

"Trouxe 'comigo, Srs. Congressistas,,

o importante relatório da Comissio Exe
cutiva do Plano Siderúrgico Nacional,
apresentado. em agosto de 194i, ao

Presidente da República, em favor da
"localização da Usina em Volta.Redonda.
Li atentamente o trabalho e as mesmas

razões que os técnicos apresentara m

; para justificar Volta Redonda, que é
uma grande realidade, encontramos,
igualmente neste outro volume, obra
admirável do-General Iberê de Matos;
que preconiza a criação da Usina Side
rúrgica em Laguna. É só confrontá-los.
Laguna apresenta outras vantagens, pois
que fica no centro de importante zona

carbonifera, é um porto de mar federal
e, nas proximidades da futura área
industrial, oferece uma cidade com to

dos os confortos da vida moderna, o que
-dispensaria as consideráveis inversões

para a criação de uma nova"
* * *

'}1 articulação da usina lagunense
com a de Vitória permitirá que os navios
que trarão os minérios de ferro levem de
retorno o carvão e os produtos acaba
dos. Laguna pode destinar, uma larga
área para o empreendimento, plana e I

,

adequada, que é patrimônio da União.
"Desejo assinalar ainda que o relató

rio que justificou la instalação em Volta
Redonda salientou que Laguna era o

porto carvoeiro mais' adequado para
servir àquela Usina. Ouer dizer que
quando é para atender VãltaRedonda o

'., porto de Laguna é convenien te, mas

quando é para servir a própria Laguna já •

rufo oferece igual interesse':
* * *

Esse discurso foi pronunciado nó dia
20 de julho de 1953. E nele, a certa

"

altura, dizia o ex-Governador: ,

"Só os inquilinos da Via-Láctea é que
_ rUfo percebem a evidência do notável
empreendimento da Usina'Siderúrgica
de L'águna ': '

'

Barragem
Impressã�colhida entre elementos

do próprio Governo: dificilmente o pre
sidente Geisel virá inaugurar a barragem
de Ituporanga ainda no corrente ano.

A possibilidade que fica é a da vinda
do ministro Hangei Reis, do Interior. Do
contrário, a inauguração ficará para o

ano qu� vem.
_

Boa cotação
As manchetés para a sessão de hoje

"

na Assembléia: Martinho Ghizzo faz o

relatório da' CPI sobre o dinheiro dos
flagelados do Sul do Estado, e Dejandir
Dalpasquále analisa o que foram estes

primeiros meses do Governo Konder
Reis.

'

* * *

Nãosão' esperados novos registros dé
bodas de casamento.

PI�'a culatra
-

Na sessão de ontem da Assembléia, o
deputado Waldir Buzatto vociferou da
tribuna contra o descaso de seus pares
para com um projeto de emenda consti
tucional de sua autoria, que visa revogar
a pensão vitalrcia que é concedida' aos
ex-governadores. O projeto deu entrada
em maio, a comissão especial deveria dar'
parecer até 21 de agosto, e no dia 8 de

Amanhã, 'somente ama

nhã.

Antonio Alves Filho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oMobral será extinto em 1979
Principalmente se o movimento não conseguir reduzir até àquela data 10% dos analfabetos do país e conter- a evação escolar

Porio Alegre - O secre

tário-geral do MEC, Euro
Brandão, afirmou ontem

que o Mobral - provavel
mente" será extinto, em,

1979, caso se consig redu-:
zir até lá apenas 10% do
.número de analfabetos no
Brasil; e ao mesmo tempo
seja contida a evasão esco

lar ';! superada a, falta .de
matrículas.

- Atua I mente o índi
ce de analfabetos no Brasil
,é de 25% da população, e
baixando para 10%, a

maioria deles concentrada
em regiões de difícil aces
so, o Mobral praticamente
terá atingido seu objetivo
-de alfabetízacão.,

"

Euro Brandão, que, está
em Porto. Alegre, partici
pando do IX Encontro de

Secretários de Educação;
presidentes'de Conselhos e

Reitores das Universida
des, salientou que" a inte
gração entre o ensino supe
rior e o 10

.. e 20. graus é
necessária, iriclusive, para
"dar mais sentido a pró
pria reforma universitária,
tornando-as mais flexfvel e
participante com a comu

nidade".
Lembrou o exemplo

pioneiro de cidades educa
tivas na América do Sul,
Itabira e Itauna, ambas de
Minas Gerais, que atual
mente estão sendo implan-

, tadas pelo Ministério de
Educação, com recursos da
OEA: "Foram criadas co·

.munídades educativas, teu- e

nindo prefeitura, sindica- ,

tos, clubes de serviço, em-

presários, associações de

pais e metres e outras entí

dades, para reforçar a ativi-
'

dade educativa. Estão seno

'do desenvolvidos levanta
mentos de dados prelimi
nares, como condições ca

renciais dos estudantes, de
potencialidades que pode.

. rão ser utilizadas na atua

ção, recuperação e eleva
ção da .educacão do .Q_ovo". ,

com a realidade poderão
ser alcançados progressiva
mente, a despeito da falta
de recursos. "Mesmo as

sim, considero que a situa
çãosda educação no Brasil
melhorou muito, levando,
em conta que só nos últi
mos dois meses foram apli
cados em educação::Cr$ 4
bilhões pelo Fundo de
Apoio Social (FAS), e que
os investimentos na educa

ção em 1976 registrarão
um incremento de 72% em

relação'; as aplicações de
75.

O Presidente do Conse
lho Federal de Educação,
padre José de Vascon

cellos, disse que o proble
ima da representação estu
dantil em todas as universi
dades brasileiras tem sofri-

d o vanas experiências,
"mas ainda não acham os

,

meios ideais para uma par
ticipação consciente dos u-

,

niversitários,- sem' que isso

represente asinstituição de
um partido do contra, de
uma facção dentro da prô-

. pria escola".
- Passamos de um pe

ríodo tumultuado, antes

de 1964, com representa
ção estudantil notoriamen
te organizada para criar

dificuldades, para um mo

vimento pendular no senti
do oposto, acrescentou o

padre José de Vascon
cellos. Disse também que é
um mal frear-se' a partici
pação estudantil, mas não

saberia quál a fórmula
ideal para o exercício des
sa participação.

Passarinho analisa
o comportamento

'político da oposição
Brasflia - O senador Jarbas Passarinho, vice-presidente da Arena,

analisou ontem a conduta política da oposição, em discurso de

quase duas horas no Senado, durante o qual foi por diversas vezes

àparteado pelo lfder oposicionista, Franco Montoro, tendo afirmado
que o MDll apresenta duas faces, uma de conciliação e compreensão,
e outra de navegação peremptória, de obsessão nó negar.

, Os maiores debates s� travarani em torno da política salarial do'

governo - um dos temas do MDB nas últimas eleições - quando o

senador Jarbas Passarinho declarou que "de, Castelo Branco a

Ernesto Geisel, incluindo Costa e Silva e Médici,' tem sido um

esforço constante, pertinaz, por vezes incompreendido, nem sempre
reconhecido, mas uma .ernpolgante luta pela valorização do homem

brasileiro". '

Analisando o papel representado pela oposição nesta sessão
,

, legislativa, o senador Jarbas Passarinho considerou que houve uma

dupla caracterização do partido:
,,- Foram as duas .faces de .Janio: de um lado a compreensão; a

vigilância atenta, a discordância objetiva; tudo segundo critérios de
lealdade, mas, paralelamente de ausência de subalternidade, enfim,
com independência firme e digna. De outro lado, a negação
peremptória, a obcessão no negar, a negativa transformada em

fím em si mesma, lDl1l o propósito evidente de

minimizar, de anular até, todas as conquistas deste país, de 1964 até
cá.

Para ele, se a uma das faces é justo admirar, irrecusável é o

sentimento de aversão que a outra nos provoca. "Nem se digam que

por descabidos, é a palavra usada para engodar, para falsear os fatos,
ainda que isso .seja eleitoralmente vantajoso",

'

_
Para o -senador Passarinho, à oposição erra quando nega que

tenha havido ordenação econômica no Brasil, quando afirma que a

Transamazônica foi construídasem proieto e estudo de viabilidade e

quando diz
'

-

que os

"ricos ficaram mais ricos e os pobres mais pobres nestes 11 anos".
- Com isso; 'pode-se estar conquistando milhares de votos para a

oposição" mas ao'custo de uma ínverdade, Natural é que o povo,

ainda sujeito grandes bolsões de pobreza e a salários baixos,
decorrentes do nosso subdesenvolvimento - que este sim, é o nosso

implacável inimigo - natural é que "O povo de incline pela crítica.

pois essa atitude lhe parece vir a seu favor.
'

r

Geisel fala hoje sobre

desenvolvimento urbano
Brasília - Os principais problemas das regiões metropolitanas ,e

.

de desenvolvimento urbano das grandes cidades brasileiras, à luz da

polftica.governamental para o setor expressa no II PND será o tema:

do discurso do presidente Ernesto Geisel, hoje na abertura do

simpósio promovido peia Fundação Milton Campos sobre "O

Homem e a Cidade".
,

O assessor de imprensa da presidência, Humberto Barreto,

desmentiu ontem que o chefe do Governo vá aproveítaça oportuní
dade para falar sobre assuntos de interesse político' e, partidário
acentuando que, o simpósio versará especificamente sobre proble
mas urbanos, e como tal deverá ser a lícha do pronunciamento
presidencial. 'Transportes, sistema viário e poluição ambiental, bem

como os problemas sociais das grandes cidades são outros temas a

serem abórdados pelo chefe do Governo.

O presidente da República passou a manhã de ontem em seu

gabinete no Palácio do Planalto, dando os últimos retoques no seu

pron u ncíamento, cujo texto, em 27 l�udas, -deverá consumir doz

minutos para a leitura.
\ O presidente da Fundação Milton Campos, órgão da Arena,

deputado- Marco Antônio Maciel também discursará na ,abertura 40
simpósio, enquanto o' presidente nacional do partido, deputado
Francelino Pereira, fará apenas a abertura da solenidade.

ESTADO DE SANTA CATARINA

ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA'
CATARINA S/A. - ERUSC

AVISO
A Eletrificação Rual de Santa Catarina S/A - ERUS C

-, com sede à Av. Rubens de Arruda Ramos 464, em

FI�rianópolis, se, avisa' aos interessados que fará

realizar no dia 16 de dezembro de 1975, no ender�ço
acima, a Tomada de Preços no. 12/75, para aquisição
de Materiais Elétricos e Equipamentos.'

O Edital correspondente poderá ser obtido no

Departamento de Material da ERUSC, o horár'io de

expediente da Empresa, onde os esclarecimentos que

se tomarem necessários poderão ser,prestados.
Florianópolis, 24 de novmbro de 1975

A Diretoria

ES COLA/COMU�NIDA-
DE

'

- Não tem mais sentido
- acrescentou - a existência
de Instituições fechadas, é

_ preciso 'que as universida
des coonerem com as co

rnuníu ad e s , Infonnou.

por outro lado, que os'
objetivos de uma educação
mais adeauada e coerente

Arena 'p'repara dir�trizes pa�Ci;
novo plano .de aç�o,partidárià

Brasília - Sem se referir ao

ante-projeto de plano de ação
elaborado pelo "grupo renova

dor" - e 'já divulgado pela imo

prensa, o presidente da Arena
disse ontem que estabeleceu as

diretrizes preliminares para pre
parar o novo plano nacional de

sugestões dos diretórios regío-:
nais e municipais, além de con-

,

sultas a senadores e deputados
federais e estaduais e da coopera
ção da "Fundação Milton Cam·

pos".

ROTEIRO

atual ,elaborado na gestão Pétrô·
nio Portela, vem sendo executa

do, disse ele que nesta fase deve
ser destacado o, debate que vem

sendo promovido em torno do
programa do partido e das reali
zações do governo Geisel, junta
mente com os problemas .cornu
nitários e regionais.

Informou Francelino Pereira

'que durante o recesso parlamen
tar a direção do partido cumpri
rá um amplo roteiro de visitas a

todos os Estados e grandes mu

nicípios, o que inclue o debate
dos grandes temas nacionais,
"vísando ao fot1all}9mento e a

dinami2í:aç�o das'::'�bases- arenís-,
tas". i,�

,
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As diretrizes preliminares fo

ação partidária, que será subme- ram estabelecidas em reunião

tido ao Diretório Nacional em com dirigentes nacionais da Are
março do próximo ano, segundo' na, entre os quais os deputados
disposição estatutária. Nelson Mlrchesan (secretário ge·

Francelino Pereita informou ral) e' Prisco' Viana (10. secretá

que será formada comissão de rio), senador José Lindoso (20.
nove membros para elaboração secretário) e deputado Mlrco

inicial do plano e haverá consul- Maciel (presidente da Fundação
tas as bases, através de circulares 'Milton Camposj.,
,ou questionários, para coletar

, Depois de afirmar que. plano

,I

SITUAÇÃO DÊ TERRAS EM RONDÔNIA

A no va tabela introduz alíquota de 20%
para o salário acima de Cr$ �,600·mil.

Quem ganha Cr$ 2,300mil líquidos está

isento de retenção na fonte. Além disso,
a tax a.de restituição do imposto
baixará 'para 10% no próximo ano.

(Brasília) - O deputado Siqueira Campos (Arena-GOl, falando da tribuna da Câmara res

pondeu ao recente pronunciamento do deputado Jerônimo Santana (MOB-ROI, que criticara o

Governo por falta de providências do Incra em relação à distribuição doe terras em Rondônia, ao

mesmo tempo em que pedia respostas das cartas enviadas àquele órgão, com* diversas denúnicas.
Siqueira Campos, depois de afirmar não pretender polemizar com o representante oposicio

nlsta de Rondônia disse, entretanto,
,

ser de sua obrigação esclarecer ao Poder L�gislativo e a

todo povo brasileiro sobre o verdadeiro posicíoname nto do lnera naquele território e em todo

-Pafs.
O representante goiano apresentou na tribuna, cornprovando com data do livro de protocolo,

as cartas enviadas pelo presidente do Incra ao deputado Jerônimo Santana, no dia 3 de novem

bro deste ano, onde lhe era exp licado que aquela autarquia "não tem, nunca teve e nem

pretende ter, o poder de poltcla, pedindo ainda que fosse provado se até "invasores de terra"

foram expulsos, a não ser por ordem [udldícal",
'

Na carta, lida na Integra e registrada nos anais do Congresso Nacional, o Incra também

esclarece ao deputado do MOB .a diferença fundamental I entre "posseiro" e "invasor". Uma

terminologia que tem bastante diferença, como os próprios indicam, frisou Siqueira. Enquanto

aquele tem posse legItima da terra e� por isso, deve ser protegido, o "invasor" é transgressor.

Não deve ser "protegido" e, muito menos, reclamar os direitos que não possui. "

A respeito de denúncias apresentadas pelo representante do MOB, Siqueira Campos ,leu
trechos da carta-resposta do Incra, onde está: esclarecido que não só foi aberto inquérito
administrativo para "apurar toda verdade", mas corno tarrbém foi solicitada a participação do

Departamento de Policia Federal para "urna investigação, em profundidade de "grilagens" e de
"invasores de terras públicas", seus responsávels, mentores e acobertadores".

CONSIDERAÇÃO
O deputado Siqueira Campqs deu ênfase ao procedimento do presidente do Incra, engenhei·

ro-agrônomo, Lourenço Vieira da Silva, para com a classe polftica. "Nenhum parlamentar, da
Arena ou do MDB, pode queixar·se de não ser ateodido lio Incra. O seu presidente atende a

todos, não deixa nenhuma solicitação sem resposta e qualquer denúncia, mesmo as mais

infuridadtiS, ele manda apurar a fim de que a classe pol rtica fique sempre 'a par da verdadeira

situação".
.

"

Entretanto, essa considéração també� precisa ser recfproca. Ao responder, desde 3 de no

vembro ao deputado Jerônimo Santana, inclusive-comunicando as providências para "abertura

do inquérito", também o "ilustre representante de Rohdônia tem o dever de gratidão tle vir à

tribuna e esclarecer se realmente foi esclarecido". Caso não tenha sido, Jerônimo Santana

deve' atender à parte final da carta-offciq do presidente do Incra que diz: entretanto, coloca·

mo-nos, desde já,-à disposição de Vossa Excelência, para noVos informes que se fizerem necessá�
rios. Como essa carta contém sete páginas e responde item por item de tÚdo:que Jerônimo

'criticou 'da tribuna" "riós estamos lendo, como parte integrante deste pronunciamento, a fim de

que conste dos anais a verdadeira situaçãó das terras em Rondônia e das providências que (1

Incra e os órgãos de segurança estão tomando para garantir a posSe aos legftimos donos, ao

mesmo tempo impedir a invasão de terras, cujo maior crime é o incentivo que pobres lavrado-

res recebem de "grileiros" intéressados em perturbar a ordem".
,

UCITAÇÃO DE TERRAS
Outro esclarecimento importante às crfticas do deputado Jerônimo Santana ao governo, no

que se' relacio'na à licitação de terras públicas,,�,.fa,.!1.ilm�nte respon�i�a, �t�avés �a po�a�ia no.
255, de 19 de maio de 1975, publicada no Dlarlo OfiCiai e nos prmclpals Jornais braSileiros. O

Incra, na instrução no. 6, fixa critérios para alienação de áreas de terras públicas, mediante.

concorrência na Amaz.ônia legal (Rondônia está inclufdol, mas ressalva àqueles que "tenham

comprovada 'a moradia permanente ou habitual e cultura,efetiVa nas áreas objeto de licitaçãQ,

o�de não s6 pode ser feita a legitimidade de posse, mas a r;egularização de posse". Isso prova

que o Governo, mesmo ordenandO a venda de terras, não está deixando de reconhecer o direito

daqueles que estão residindo e cultivando, cuia preferência de aquisição lhes é assegurada.

,-
I

definitiva; 5a. As despesas com ação
judicial necessária ao recebimento dos ren

dimentos, inclusive de advogados, se tive

rem sido pagas ao contribuinte.

Para quem ganhe salário lrquído acima

de Cr$ 8.600,00, o cálculo a ser feito para

aretençâo e' sobre a quantia líquida que
exceder aquele valor, aplicada a alíquota de

20%
30% do inposto cobrado na fonte. A

previsão do governo que '0 percentual de

correção a ser aplicado sobre o total da

retenção na fonte (antecipação do paga
mento do IR) deverá se situar entre 18 á

20%.
Pará a aplicação das alíquotas da tabela

do Imposto de Renda na fonte o contribu

inte deve apurar o que é considerada a

renda ou salário líquido. O salário líquido é

o valor apurado após as seguintes deduções
do salário bruto:

10. Encargos de família à razão de

Cr$ 575,00 por dependente; as contribuí

ções para Instituto e Caixas de Aposenta·'
dorias e Pensões ou outros Fundos de

Previdência (não esquecer que o limite do'
desconto para o INPS é de 8% sobre 20

salários-mínímos, ou seja, 8% sobre

Cr$ 10.640,00, para quem ganhe salário'

superior a 20 salários-mínimos); 30. Contri

buição sindical; 40. As pen sões alU;entÍ
cias pagas em virtude de sentença judicial

Rio - A partir de 10. de julho próximo
entrará em vigor a nova tabela para o

desconto do Imposto de Renda na fonte,

para os assalariados, que introduz a alíquo
ta de 20% para o salário líquido acima de

Cr$ 8.600,00, mantendo todos os outros

valores e respectivas alíquotas da tabela

que entrou em vigor a partir de 10. de

janeiro deste ano.

Quem ganha até Cr$ 2.300,00 líquidos
está isento de retenção da fonte. Nos casos

" '

da renda líquida mensal ser superior aos

Cr$ 6.400,00 'o imposto será calculado

com a' aplicação da alíquota' de 16%,
deduzida do total a importância de

Cr$ 609.00.
/

Com a entrada em vigor da nova tabela e

seus valores corrigidos a partir de 10. de

janeiro deste ano, a restituição do imposto
de renda para o exercícío de 1976, ano-ba
se de 1975, cairá sensivelmente em compa

ração com o exercício de 1975 (ano-base
de 1974). Em 1975, cerca de 55% das

declarações do IR foram de restituição,
(cujas notificações estão sendo entregues
agora) e 45%de imposto a pagar.

RESTITUIÇÃO
Pela estimativa da secretaria da Receita

Federal, a taxa de restituição do imposto
baixará para 10%' em 1976. A principal
razão disso foi 'a' correção monetária de

DIRETOR DA APESU,L�HA-BITAÇÃO
I PARTICIPA ·.DE CONGRESSO NO PERU

<' - ,. � �_'�--':"' ....... _
..

•

� ... ;.+

Retornou do"Peru, oCfiretor dá organização Apesul/Habttação e diretor regiQnal da Abecíp
(Associação Brasileira de Entidade de Crédito Imobiliário' e Poupança), Péricles de Freitas

Druck, onde representou o Brasil no 50. Congresso Interamericano de Habitação, realizado em

Lima, de 8 a 14 deste mês. .-
'

O objetivo principal deste encontro, que reuniu cerca de dois mil participantes era discussão,
a nível latlno-amerícano. das condlçôes de barateamento da Habitação para as camadas mais

carentes. Como presidente da Abecip, Péricles de Freitas Druck representou o setor financeiro

privado, falando' sobre o esforço que as entidades de crédito imo biliário e poupança vêm

fazendo no. sentido de participarem mais no financiame nto de Habitação para as áreas mais

pobres da população, .

" E para corrigir' as dístorções exlstentes no Plano Nacional de Habitação, que desfavorecem
I

justamente as camadas de' renda mais baixa, o Ministro do Interior, Rangel Reis, está anuncian

do. diversas medidas. com o objetivo de dinamizar este plano. Uma' delas será exatame nte ét

redução em 50% no valor da correção monetária incidente sobre os' finenciarnentos da casa

própria, nos planos populares. OJtra medida seria a redução do IPI que incide sobre matérias

básicas de construção civil, como tljolos e telhas, para solucionar o problema da especulação
imobiliária.

I
GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA <,

SEC�ETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO '

I
Companhia Catarinense de Comércio e Arma�enamento

COCAR
'

EDITAL - TOMADA', DE PREÇOS N � 03/75
A COMPANHIA CATARINENSE DE COMÉRCIO E ARMAZE"'AIIIIE�'T(l _,

COCAR -, sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado
sob 9 no. 42.291/75, CGC do Ministério da Fazenda no. 82.951.021/0001, com
sede orovísôría à Rua Deodoro no. 35, conjunto 31 a 37, em Florianópolis, Estado
de Santa Catarina, comunica que se encon tram à disposição dos interessados no

endereço acima mencionado, os elementos da Tomada de Preços, no. 03/75, destina
da .a selecionar propostas para locação de serviços de limpeza, ,'vigilância, copa e�

telefonia, a serem utiJizados em nossa sede.
,--

O Edital se encontra ã disposição dos interessados na Gerência Administrativa
conjunto 32, onde deverão ser entregues as propostas até as 10:00 horas do dia 03
de dezembro de 1975. ,

Florianópolis, 24 de novembro de 1975.
A DIRETORIA

,'!X:I SESC '

,

a:\:I Banco do Estado de- Santa Catarina S.k.

,DEPARTAMENTO
'

ADMINISTRATivo,
AVISO - SECOM N� 75/015

.
.

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATP;RINA SIA - BESC, comunica,que fará realiza� a

Tomada de Preços abaixo, cujo Editai assim se resume: '

TOMADA.QE'PREçoS No. 751025'
'

,

,

'

OBJETOS; - Contratação de firmas especializadas, para prestação de Servi�os de Limpeza e

atendimento de Copas.
'

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: - Serão recebidas até 17:00 horas do dia 28.11.75 no

Edif(ció OtOla Ellza, à Praça XV de Novembro, no. 11 - 20. andar - DepartamentoAd�i nis.
trativo - Florianópolis, em envelopes fechados elou lacrados, contendo na parte externa os

,seguintes dizeres: "Proposta que faz .

, para 'Tomada de Preços no.

vencimento em 28.1"1.75; às 17:00 horas".
'

CÓPIAS.DO.EDITAL: "Poderão ser obtidas na �ção de Corilpras - SECOM, no Edifício
OtOla Ehza, a_Praça XV de Novembro, no. 11 - 20. andar -Sala 201, em Florianópolis.
INFORMAÇOES: - Diariamente das 09:00 horas às 11 :00, e das 14:00 às 17:00 horas, no local
indicado para a obtenção da Cópia do Edital.

"

Florianópolis, 19 de novembro de 1975.
DEPARtAMENTO ADMINISTRATIVO

"

�----------------------------�--------------------------------------------------�\�.----------------------------------------------
�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o BANCO DO ESTADO DE SAN;fA' CATARINA .S/A - BESC -, comunica que fará

realizar a Tomada de Precos abaixo, cujo Edital assim se reSlJme�,
TOMADA DE PREÇOS No.,751026 ,._

OBJETO - Reforma do prédio da Agência pe TANGARA.

OOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS _:. Se�ão recebidasaté as 17:00 horas do di.a 03.12.75,
no Edif(cio Otília Eliza, à Praça XV de Novembro, no. 11 - 20. àndar - Sala ,no. 201,

/-

---------.,.--- --------,-

Maria Thereza !3andeira Maia
Diretora Executivà

, ,

Brasil
México

Argentina
Chile

Sugeridci grande cooperativa
,

par� comercializar 'a, soja
A cr iaç ão de uma

copersoja, para a comerciali

zação nacional de soja para
o ano de 1976" foi defendi
da ontem em reunião da
comissão técnica do soja, da
Federação da Agricultura do
Estado de São Paulo. Se-

gundo José Maria de Azam

'buja Rolin, autor, da propos
ta, somente através de uma

semelhante à Copersucar, os
produtores de, soja poderão
conseguir preço ideal de
Cr$ 210,00 por saca de so

ja" cuja estimativa prevê
uma: .duplicação de produ-
ção para o próximo ano.

Dizendo-se "desampara
dos" na comercialização de
soja, os técnicos da Faesp
resolveram solicitar a? presi-:
dente da Bolsa de Mercado
rias de São Paulo, José Alpi
ano de'Almeida Prado.. pre
sente à reaníão, que seja
elaborado um contrato de

'termo para' a venda nacional Os produtores paulistas:
de soja. ' de soja acreditam que a atuo

'

R e s p o n d e n d o à al baixa de preço no merca.
.solicitaçâo, José Alpiano do internacional foi provo.
Prado afirmou que já possui cada pelas empresas multi.

'

pronto um estudo para à nacionais,' com as quais não

concretização desse contra- têm, condições de competir,
to de termo; que .segundo Para eles, o fato de ter caído
ele "irá eliminar o risco de a' expo rtação brasileira de '

s;"'a, enquanto há um ésto. "

preço que atualmente corre lJj

o agricultor, além dos já que estimado entre' 500'a'
inerentes à atividade, como 700 rríil toneladas, se justifi·
os riscos de tempo, produti- ca por um, boato de proibi
vidade e volume". ção de exportação, que foi

,

Acrescentou, quy o rner- desmentido pçsteríormenj,
cado de termo "torna flexí- pela, Cacex,

,".
,

vel e líquido o escoamento "O boato,' afirmou um

da produção, servindo tanto produtor da região de ,Soro.
para dar lucrá ao produtor" cabana, ·foi certamente uma
como para estancar o prejuí- manobra das multinacionais,
zo", Segundo Jose Alpiano e é exatamente para 'termas
tornaram capaz de elaborar' condições de enfrentar este
este tipo de contrato para o tipo de coisa que' somos
soja, que possibilitará ao favoráveis tanto à criação de
produtor corihecer o preço a

<

uma copersoja como à ela.
ser pago no momento da boração de um contrato de
colheita. ;1 teimo".

Produção de automóveis e$te,
anó ferá 'cre,scimento de·5%
O presidente da Associa

ção Nacional dos Veículos
Automotores, Mario Game
ro, revelou ontem que o

setor produzirá, até o final
do ano, entre 940 e 950 mil
veículos, o que corresponde
rá a um aumento de produ
ção 'em torno de 4 ou 5 por
cento" tomando os' números
de 1974,

,

Disse ainda não 'acredi-
tar

. que os aumentos dos

preços da gasolina influíram
na diminuição das vendas de
carros no País. Citou como

motivos para tal - que in

fluíram também na produ-
ção -'-, "as enchentes em al

guns estados do Nordeste e

as geadas no Sul do País".

Mario Garnero chamou a

atenção' para as vendas de
veículos no' Nordeste, afir
mando que essa região, co
mo o extremo Sul do País,
têm apresentado um aumen

to de consumo de veículos,
proporcionalmente maior'
que São Paulo e Rio,' ten
dência alterada apenas devi
do às enchentes.

,Outro motivo visto como

fator que impedirá a produ
ção de 1 bilhão de carros em

1975, segundo o empresá
rio, "foi o represamento dos
preços em anos anteriores,
que obrigou o governo, este
ano, a ser mais elãstícco nos

reajustes das cotações das .

. matérias-primas, compo-

Banco de Desenvolvimento

de l\1,G'auínenta'o capital

,

l-
inentes � mão-de-obra"..

O
.

reflexo desses três fa
tores se, relacionam direta
mente com os preços e �en
das, lembra 01 empresário

\'
,

que confessou não terem se :
I

cdo�cretizadas as previsoes 1;. �e Janeiro último, quando o ,l
setor acreditava �r possível ,

fabricar 1 milhão de veícu
los: "Acontece que nem mes

mo as perspectivas globais
de crescimento da economia
foramm alcançadas e a pro
jeção da elevação do PNB,
por exemplo,' cerca de 10
por cento não' foi concretí
zada". Esse índice, segundo ,1
Gamero, "tem Íntima rela- j
ção com o consumo do
País".

SNDEnão
l financiará
indústrias

. q�e poluem.
" Â,' Secretaria Especial' do
Meio Ambiente - Sema - e

"

o Banco Nacional do Desen-,
volvimento Econ ômico ..:.

BNpE - vão assinar convê
nio 'visando o estud,o de
projetos industriais, na parte
relativa ao 10ntrole da po
luição, com vistas à obriga
toriedade

.

de utilização de
equipamentos antipoluido-
,res. A medida dá Cllmp'ri
mento ao que estabelece o

decreto-lei 1.413, de 14 de
agosto último, que dispõe
sobre as,medidas de pre'venc
ção' e controle, da poluição
industrial.

.

440
177
37

. . .

contra partida em programas ope,racionais. Estão prontos os'

programas - de mecaniz.ação agrícola, armazenamento a
nível do produtor, desenvolvimento do c-omércio, cerâmica'
vef111elha, desenvolvimento urbano e cont�ole da poluição,
entre outros.

Colômbia
Venezuela
,Peru 108

19
14

177
43
16 '

12

.4.810 2.919

Uruguai
Equador
Panamá

TOTAL

. �-?l;'am efe:!;uac1os 1.ot;�13 .1,�,t�:{1Jr:0:_�,\:",('cn,2�:.477.�43 t.í.tlllo� e V011.U08 r:.'o:
Cf;;;: ,;.6.\.I..I..-..I.244,7n �'CH,,\.!,erlor 0.0 LO l.J:"�::;,-..<.�fJ Z_',tC7'Jo-:.."' • .1:.,:-tro as açoes Ll3is Y.!.(',_:'-

;�����t��â�[lC��;36 l';�X��\.'j;O��DJ��t�;')�;'OI�l-'��n�Õ88' � �f���� 10.505.860,00 ' ',','

IlWr:GE p,()'rE3_:Sf':.-::E:C;G)ly:,1_;1�_º Sl_O_}_C:}ES Il_0 INDlCE,
An+or

í

or � .07,1 lO eub
í

r-am

Ho�c 2.0·;4 25'(>st6.veis,
Evol.l\�:rc. -.:., <f ,38 bat.xc.ram ;_

Osc •.?o!).tos, - 30 '00 S/f8c�filll8nto ante ru oz

C7 s/negócio h o j o
nAiORES OSClLACuES_-FECJLUlEN:1'-º

��;I AJ� .:losC_!. AÇl)ES E/i BAIXA
PIl

Dados fornecidos pela Bolsa de Valores de Santa Catarina.
:
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Papel e celulose: AL
terá autosuficiência

.

I
A América Latina vai suprir, com a intensificação do

comércio 'Interzonal dos produtos de suas diversas
indústrias, suas próprias necessidades de celulose e papel,
evitando importações extra-zon as e ativan do os negócios
na área da Alalc.

'

'Esta foi a principal decisão adotada peloa Cicepla -

Confederação da Indústria de Celulose e Papel
Latino-Americana, formalmente constituída e já
encaminhada na primeira reunião de aeu Conselho Diretor,
I
realizada ontem em São Paulo. "Estamos dando os

"prímeíros passos celeremente, organizando-nos 'com a

consciência de que não devemos sírrplesmente oferecer ar
,

.

matéria-prima fibrosa- aos países de tradição na produção
de papel e celuiose; desejamos, numa primeira etapa,
utilizando nosso potencial florestal, vender a celulose e;

posteriormente, o próprio papel", sentenciou Jorge Acéiro
(Argentina), presidente da Ciceplà.

O aI to potencial rriadeireiro dos países
latino-americanos, aliado a intensificação do plantio de

florestas homogêneas de rápido rendimento, 'está

coincidindo, em contrapartida, com a redução gradativa das

florestas de reIjdimento· de regiões, tradicionalmente
produtoras de polpa e papel. "Esta é a hora de nos

prepararmos, pois a situação mundial indicá a tendência
clara de um formidável avanço da indústria de c'elulose e

papel nos próprios centros de produção, onde se concentra
a facilidade de obtenção da matéria-prima", afirmou
Samuel Klabin (Brasil), vice-presidente, do órgão
regional; incumbido também das fun\ões de secretaria, cuja
sede se localiza no Brasil.

. I

já na complementação das necessidades de cada país
latino-americano que ainda não disponha de alguns tipos'
de papel produzidos por outro, a' solução do intercâmbio

.

inter-zona será acelerada. ;

Segundo, Fernandô Camargo (Brasil), da comissão

organizadora do 30. colóquio setorial, OS oito membros
fundadores da Cicepla (Argentina, Brasil, Colômbia, Chile,
México, Panamá, Peru e Venezuela) somados a outros dois
associados (Uruguai e Equador) apresentaram, em, 1974,
unia produção conjunta de 2,919 milhões de toneladas

.

métricas de' celulose e de 4.810 milhões de toneladas de

papel. "Mas todos estão em Tranca
. expansão. de sua

produção, com a ampliação das fábricas existentes e a
( ,

implantação de novos projetos, podendo-se prever, já a

partir de 11977" excedentes consideráveis sobre a

necessidade de suprimento interno dos pafses+mernbros".
Em sua primeira reunião, na sede da Associação Paulista

dos Fabricantes de Papel é Celulose, o Conselho Diretor da

Cicepla, integrado .por Jorge Aceíro (Argentina), Samuel
Klabín (Brasil),lndalecio Celorio Ortega (México), Carlos
Sosa (Venezuela) e Armando Sacco Spinoza (Peru) adotou
as primeiras providências junto aos,. organismos

.

internacionais para reconhecimento da entidade. �o mesmo
,tempo, procedeu-se à instalação da comíssão de 'assuntos
jurídicos, integrada porJosé Gregori (Brasil), Carlos Prats

(México); Carlos Torre ti (Chile) Henrique Ortega
(Argentina) e Reínhardt Helmund (Venezuela). Eixo u-se a ,,9' governo d� Mna�_,,:qeCidiuf'a�;;;:�tar- o capitál �2 as
próxima reunião pID'a;;; m�ados de 'dezembro�,' em Buenos reservas do Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais de
Aires, e as assembléias de 1976, na Colômbia e �xico. A Cr$ 538:milhões para Cr$ 888,milhões, utilizando Cr$ 250

Sede da entidade permanecerá em São Paulo; onde poderã _
millões de recursos do Banco ,Nacional de

continuar.
'

,

.

, Desenvolvimento Econômicó, � 100 milhões em recu�sos do

Os países ·que originalmente formaram a Confederação BD�G,. conformé _mensagem em tramita�ão �a ,�ssembléia
.. � . legIslatIva, que VIsa a aumentar 'as dispombilldades doda Industna de Celulose e Papel Latino-Americana Banco p�ra realização de operações com reçursos próprios,

apresentavam em fins de 1974, ,o seguinte quadro de garantindo-lhe maior flexibilidade de independência
produção: fmanceira e operacional.

'

Membro Produção de Papel Produção d,e celulose \

, T. métricas (mil) T, métricas (mil) O BDMG necessita de um aumento de Cr.$ 350 milhões

1.693 1.311 no seu capital, para atender a pedidos de financiamento já
567 em car;teira e outros compromissos decorrentes do

1.�;� 250
crescimento econômico

�

estadual, além da prestação de

258
290
342

,

\

o aumento do capital âará condições para atender, com
recursos próprios, a projetos de prioridade ,regional não
amparados pelos órgãos federais de financiamento.

,de segunda a SeH�a
(das 22-10 às 23-00 hO,rc;as)

,

I
,

'

P·rof. A; Seixas 'Net� - CRÕN ICAS 75
Allan 'Braga A Noite. é para Cantar
Fernando Linhares da ,Silva - ESPORTE
Bab� Lu iz Càrlo$ Poeira de Estrelas

,

I

DIREÇÃÓ E APRESENTAÇÃO
'Oscar Ber�ndt
{Rádio .G.uarujã

"

" '

NetáCampo$
,

recebe
, especialistas
em carVQO
o secretário da Indústria

e .Comércio, Seba�tiã9 Neto
Campos recebeu, em seu ga
binete. os técnicos D. N.
Lowrey ,e N. David Larky,
diretores de uma das maio
res empresas do mundo em

.tecnolo�a do carvão:' a
TRW Systems Inteníatio
nal, Inc.

, Na oçasião foi levantada
.

• a possibilidade de' aplicação
desta tecnologia para o be
ne,ficiamento do carvão me

talúrgico catarinepsel utili
zado no parque siderúrgico
nacional.

'

Os representantes da em

presa 'sugeriram, que ao in
vés dos processos mecânicos
usados para melhor qualida
de do nosso carvão, seja
reduzido o teor de' einzas e

de enxofre por meio de,
agentes quíÍnicos, .

Rorianópolis, em e"nvelopes fechados e/ou lacrados, conterldo na parte externa os seguintes
dizeres:. "Proposta que faz"".,." ,., ',' : para Tomada de Preços
no, ..... , ... vencimento 03.l2_75, até as 17 :00 horas".

CÓPIA DO EDITAL -,- Poderá ser obtida na Seção de éompras - SECaM �,à Praça XV.de :

Novembro, no. 11 - 20. andar, Sala 201 - Edifício Otília Eliza, ou na Agência de TANGARA.

INFORMAÇÕES - Diariamente das 09:00 às 11:00 horas, � das'14:00 às 17:00 horas, no

local in'dic<!do para a obtenção da Cópia do Edital.
, .

,

Fiorian0polis, 24 ç!e r.ovembro de 1975,1
DEPA.RTAMENTO ADMINISTRATIVO ..

NOT,A PARA�, A IMPRENSA
I

PROMENOR
Face à divulgac;:ão da nota �ficial, en�olvendo esta Entidade, sentimo-nos na obrigaçã9 de

trazer a públ'ico os seguintes esclarecimentos:
Item 1) - A Jilosição oficial da Promenor está inserida no apelo, mimiografado., que acompanha
os formulários da Campanha de Sócios, f.irma do pelo presidente Dr. Wladimir D'lvanenko em

nome do Conselho De'liberátivo, e pela Diretora-Executiva Maria Thereza Bandeira Maia, .,

Item 2) - Nesta nota não há referêndas o� criticas ao. Governo; cOnstando simplesmerlte de
.

'-'o
apelo à compreensão e gef1erosidad� da Comuniáade. Se há interpretações dutras 'sobre o·',
assunto, 'tanto na op·inião1pública como em reportagens, não nos cabe responsabilidade por isto,.
Item 3) - Não existe atendimento privilegiado na Prome nor. Seguimo s a orientação· da Política
Nacional do Bem Estar dp Menor, ditada pela Funabem, no atendimento das necessidades
básicas da infância" proporcionando ao, me nores anlor e compreensão, segurança social, ªtendi-
mento niédfco e dentário, ai imentação sadia, escolaridade obrigatória e recreáçao. .

.

Item 4) - Nesta oportunidade a Promenor está encani'inhando oHeio à S,Excia. � Senho;
Secretário do ' Trabalho e Promocão Sacia!, esclare"cendo 'as afirmàções contidas na Nota'
Oficial, divulgada pela· imprensa �o dia 23111/75, em vários itens que não correspondem à
realidade dos fatos.

Item 5) - Reiteramos ma is uma vez o nosso apel'o à 'Comunidade para que participando da

nossa Campanha de Sócios. nos pr,oporcione méios para manter a Promen�r nas suas atividades

de atendimento. a tantos menores carentes de nossa cidade."
'

.

,

Dr. Wlaélimir O'lilanenko
Presidente

Missão
canadense em

visita
ao Brasil

. "

Missão econômica
,canadense, com 15
e mpresários, encontra-se no

curso, de uma viagem de
exploração, com vistas a in
vestimentos em "joint ven
ture", com empresas .brasi
leiras, especialme,nte ,na área
de. pesca. Depois de manter
con tatos com a SUDEPEE e

a SUDENE, a missão esteve
na Confe'tleração Nacional
de Comércio, para colher
informaçges sobre possibili
dades de investimentos no

Brasil.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E hora de somar, diz Waldir Martins
o ante-projeto. do novo regula- que se colocavam à disposição pataco- do de atender.a realidade do nosso

mento para os Jogos Abertos de' laborar com' a nová esporte amador.Santa Catarina, que agor� passarão pa-: organização dós Jogos Abertos. Por REGULAMENTO
ra o âmbito da Secretaria da • isso continuo crendo que o nosso Geraldo Luiz de farias revelou
Educação, entregue na última sexta- • relaciortamento ainda é' o melhor que o novo regulamento "é falho e
feira ao Conselho Técnico para análi- possível. obsoleto", enquanto outros conse-
se deseus membros, foi alvo de uma

.

O ENCONTRO Iheiros salientaram que o mesmo
série, de comentários negativos por Os comentários dos conselheiros . mostra uma série de irregularidades.
parte dos conselheiros: e isso demons- concentraram-se, principalmente' no' Mas o diretor da Divisão tem uma
trou que 0 próprio C.T. está dividido, Jato do diretor da DEF não ter. explicação {latisso: "o regulamento
quanto à aceitação da nova regulamen· comparecido li reunião convocada foi entregue 'ao C.T. como a uma

tação da competição. pelo Conselho Técnico no sentido de série de outras pessoas. Mas este
As críticas foram dirigidas princi .

analisar o ante-projeto do regulamen- regulamento não é emtermos defini
palmente - ao diretor da Divisão de to, afirmando inclusive que só volta- tivos, mas sim na forma de obter
Educação Física da SE, professor .

c novos subsídios. Ainda na sexta-feira.fiam a se encontrar com o prolessQr .

'

Waldir�'Pereira Martins, insinuando Waldir se este fosse ao 'encontro do tive uma reunião bastante proveitosa
inclusive que o mesmo está querendo C.T.: "a, princípio eu havia marcado com esportistas de vários municípíos,
se tomar "o novo pai dos Jogos rencontro no sábado, mas o Dedeco quando vários subsídios foram colhi-
Abertos".' me telefonou dizendo que não era dos";

Sem perder a.tranquilidade o pro- possível,' devido" ao' encontro com o Para a Divisão de Educação Física
fessor Waldir limitou-se a achar graça' Prefeito. Marcaram nova reunião- do- o ante-projeto -do regulamento está
pelo título a ele dirigido, e evitou mingo à tarde, mas não pude compa- sendo feito dentro das diretrizes do
inclusive' a tecer comentários mais recer pois já havia transferido o'meu Governo. Na próx ima sexta-feíra.ise
profuridos alegando que esta é justa- compromisso para domingo. Quanto gundo o professor Waldir, o regula
mente a. hora de Somar: "não foi a minha participação nas vistorias mento recebe a redação final e será
oportuna a opinião de alguns conse- não vejo finalidade, isso é incurnbên- entregue no Congresso Técnico aos
lheiros \ estou certo que esta não cia exclusiva do Conselho Técnico, representantes de cada município,reflete a verdade de todo o Conselho não cabe a nós decidir". -

d id d dTécnico".
"

que serao iV1 i os em grupos e
Enfatizou o professor Waldir Fer- trabalho para discutir cada capítulo.- Foram eles que estiveram comi reíra Martins' que, na formação' do De uma coisa o professor Waldir

go e hipotecaram todo o apoio, novo regulamento a DEF .e stá atuan- está certo: os Jogos Abertos nãodizendo que a Secretaria há muito do da forma mais democrática possí- serão mais uma festa de confraterni-
vel. O trabalho está, sendo feito por zação, mas em compensação vão al-'

tempo já deveria assumir a responsa- grupos de pessoas corri reais cQnheci-' cançar uma melhoria técnica acentua-
bílidade dos Jogos. Afirmaram ainda mentos dos Jogos Abertos no senti- da.

II SU,lcat aqui,
em feve.reito

I

Embora o Campeonato Estadual da
Cl asse Hobie-Cat tenha se encerrado recen
temente, os velejadores da Flotilha V, de.
Joinville, juntamente com a, Federação de
Vela e M:ltor 'de Santa Catarina e. o

Veleiros da llha; estão programando o II
SULCAT - Campeonato Sul Brasileiro de
Hobie-Cat, com sede em Florianópolis .

"

Sdurante o período de carnaval. egundo
. Alfred Heilmann, presidente da FVMSC,
seria mais uma oportunidade para mostrar

"

os velejadores de, fora o carnaval de Floria-
.

nôpolís. ,'.
O certame' será disputado em águas de \

Ponta das Canas, com a raia fazendo frente
em Çanasvieiras. A participação de 18
Hobie Cats de Santa Catarina e 20 barcos
de São Paulo e do Paraná já está assegura
da. O diretor da Flotilha V; o velejador
Carlos Bruns, que' conquistou. o título
estadual catarinense, já' está mantendo
entendimentos com a Marinha e o .Gover
no estadual nó sentido de obter o devido

apoio.
Para o II SULCAT, os prêmios serão

oferecidos pela Classe Hobie-Cat do Rio
Grande do Sul. O certame seria disputado,
em Porto Alegre, no Rio Guaiba mas,
comü este não oferece condições, os .gaú
chos preferiram" oferecer para Florianópo'
liso

Brasileiro de

Optimist não sai

Futebol' de salão

dá títuio a se

:.- '.-�.

Por outro lado o ex-dire-. desligar-se definitivamente
do Marcílio Dias dedicando-

Interior

.Antônio Cera diz que Marcílio viaja
Itajai (Sucursal) - Antô

nio Cera, ex-diretor de fute
bol do Marcilio Dias, confir
mou optem antes de embar
car para São Paulo em via

. gem de negócios que, de
modo algum voltará ao clu
be pois sua decisão é irrevo_'
gável.

Frisou entretanto que a

excursão que o Clube vai

empreender a partir de do

mingo por gramados paulis
tas sairá de qualquer manei
ra pois empenhou sua pala
vra com os dirigentes paulis
tas"e acima de tudo está sua

honradez.
Confirmou que o Marcf

lio Dias' viaja sãbado para
Porto Feliz, onde domingo
estréia diante do clube do
mesmo nome; na quarta-fei
ra à 'noite joga 'em Batatais
'contra o Batatais; dia 7 joga
em Iracemãpolís diante do
Clube Atlético Iracemadía 9
o Marcílio Dias enfrentará o

Píracícabano em Piracicaba
encerrando sua excursão por

gramados paulistas.
Entretanto, frisou Antô

nio Cera, dependendo dos
resultados conseguidos pelo
clube, catarinense, haverá

possibilidade de novos amis

tosos em Limeira, Santa
Bárbara do Oeste, Jales, Po
ços de Caldas e Santos.

O árbitro Alvir Renzi foi
convidado e aceitou acom
parihar o Marcílio Dias em

seu giro por gramados do
interior paulista.

'

FRANCISCO COELHO
Em ceri�ônia simples,

porém significativa para' o
clube, assumiu ontem o de-'
partamento de futebol do
Marcílio Dias, Francisco
C oelho. Nada prometeu,
mas já se sabe que ;rai procu-

, rar imprimir uma nova men
talidade na agremiação.com
,contratações de vulto, já
que toda a diretoria está

p ensando seriamente em
'

conquistar o título estadual
do próximo ano.

Caixa Econômica Federar

Loteria Esportiva
I

"

'teste no. 260 (Retificação de resultado)
Na forrra do que determina o Artigo 1S, da norma geral

dos concursos de prognóstlcos esportlvos, a Caixa Econômica
Federal comunica que na relação de ganhadores do Teste no.

260, publicada no dia 11/11/75, foram lnclhfdos os seguintes
ganhadores cujas reclamações foram julgadas procedentespe
Ia comissão de julgamento de reclamações:
São Paulo
Cod. Rev.

f1-01531
71-01997
21-11237

esto"é·o
IMAGEM ATUAL

,

da sua MÓVEIS CIMO

o Campeonato Brasileiro de Vela da Santa Catarina obteve no último fim de
Classe Optímist, que seria disputado no semana o título de bi-campeâo do III
mês de janeiro em Florianópolis, no' Velei- Campeonato Sul-Brasileiro, de Comerciá
'lOS da Ilha, não mais será realizado. A rios, disputado na, Colônia de Férias do
decisão partiu do Veleiros e a Federação SESC, em Caiobá, no Estado do Paraná,
de Vela e �tor de Santa Catarina já .

em competição que teve ainda a participa
comunicou a cOnfederação o desinteresse ção de São Paulo, Paraná e Rio Grande do
do clube, devendo o certame nacion,al mais

-

Sul.
uma vez ser disputado no Iate Clube do Nas demais modalidades, as equipes
Rio de Janeiro. catarínenses obtiveram o 40. lugar no tênis

Segundo o Comodoro Mmoel Alves, a de mesa masculino (campeão Paraná) e 40�
novadeílberação da Classe Nacional deter- lugar no voleibol masculino (campeão São
mina que somente 20 por cento dos Paulo, No futebol de salão os catarínenses
iatistas de cada clube terão condíções de conquistaram o bi-campeonato de forma-
participar. E assim sendo, o Veleiros da invicta' ficando, o Paraná como vice-cam-·.
fi ha teria somente três velejadores com peão; Rio Grande do Sul' em 30. e o

possibilidades' de .participeçâo. Alegando Estado de.Sâo Paulo em 40.lugar. ,i Com estas inclusões o rateio para cada aposta vencedora
que esta nova decisão vem em prejuízo dos Na promoção do Departamento Regio- passou .a ser de Cr$ 17.950,05 (dezessete mil novecentos e

clubes pequenos, Manoel Alvesjáreivindi- nal lo SESC do Paraná, Santa Catarina clnc.uenta 'cruzeiros e cinco' centavos), em vez, de
cou o campeonato para Florianópolis no '. ganhou do Paraná, por 7x3, de São Paulo Cr$ 17.988,60 (dezessete mil novecentos e oltenta e oito cru-

próximo ano.
.

por 5x2, empatou com o Rio Grande do zelros e sessenta centavos):
Por outro lado, os garotos continuam Sul em lx l , São Paulo perdeu para o O pagamento aos ganhadores será efetuado a partirdo dia

participando todos os Íms de semana do Paraná por 6xl, Santa Catarina voltou a 25/11175, na rua FúlvloiAduccl, 1221.
Campeonato Estadual da Classe, disputado vencer São Paulo por 3x2 e finalmente o

.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia
na 'baía sul, com Saul Damiani ainda Paraná derrotou o Rio Grande do Sul por 25/11175.

"

\

liderando a competiçâo., Somente uma 2x1. OSSERVAÇÃO: Não haverá pagamentos de prêmios em dias
quarta parte dos iatistas participam do Os -eampeôes são Álvaro, a'ívio, Frede- destinados à prestação .de contas dos revendedores.
estadual, sendo que li: maioria preferem rico, Alfredo e Júlio. Jogaram ainda .�di." > , .�,�'Faç� hoje..suas apostas ,r.ta:lloteria esportiva:. � bem melhor
deixar seus barcos pendurados nos cabides 'sOn, Wilsan, Nelltoil e Carlôs. O treinador, ser apressado e milionário do que perder a chance por esque-
do galpão do dllbe, em bUSCllde Uma nova foi Claudio FermiaIÍo, massagista Odílio Cimento." �

"
,

,

, motivação.
'

,Pinheiro e o supervisor foi Vidal Vieira.

1 - DORMITÓRI,O VERSÁTIL.
Laqueado em branco.com amarelo, lavável
i ndefi n i damenJe.

'

/

2 - NOVA SALA DE JANTAR.
Nas 'cores: marrom, 'azul, branco com

amarelo ou coral. Um sonhô de saLa p_ora
embelezar ainda mais o seu apartamento.

de 3.3�O,
por 2.4B5,QU

.3 Bufet, mesa 'e sei s cadei tas.

No. Cartão
172356
237110
596782,

de 3.940,

po'r2.B

Este moderno dormitório pode ser

também fornecido com Cà:m.. de soltei,o
e guarda· roupas com 3 portas,

a II. Guarda-,oupasc!3portas:ll8O x 590 x 1iOOmm,
Cama de solteiro: 1900 x 890 mm, :med, interna
Cabeceira da cama de soU .. ;ro: '1120 X ó&Omm.

\

�:::;:M--
'

Projetos e·decorações. FI 'ORIANO'POLISFones: 22.6100 e 22.6867. L..,; '.
.

Se você reside noutra cidade deixe o frete por conta da CIMO.

MÓVEIS

tor Antônio Cera acompa
nha 6 clube em seu giro por
São Paulo, devendo após

r

-se somente às .ativídades de
sua empresa.

Chapecoense contratou Baio
A·

.

Chapecoense jogará
domingo no Adolfo -Konder
contra o Avaí pelo Torneio
'Incentivo com um novo la
teral esquerdo. Trata-se de
Baio, devolvido recentemen
te ao Juvenfus pelo Figuei
rense e agora venvido pelo
clube de Rio do Sul.

O acerto final foi feito
ontem à tarde pelo presiden
te do Juventus, Dário dos

Anjos, e dirigentes da' Cha
pecoense, O passe do joga

,

doi' custará 35 mil cruzeiros,
mas um jogo em Chapecó,
dia 'O de dezembro,

Sábado, quando a delega
ção da Chapecoense passar
por Rio do S uI em viagem
para Florianópolis, Baio vai
se incorporar ao plantel, de"
vendo estrear domingo no

Adolfo, Konder contra o

Avaí.

Caixa Econômica Federal

L .rtivQ
Resultado provisório cu coneu-so Teste no 262 apurado
em 24/11/75. Total I fquido a ratear - Cr$ 23.949.773,64.
258 apostas ganhadoras com 13 wontos cabendo a cada uma

'

Cr$ 92.828,58.
Discriminação de apostas gár hadoras Dor estado:

A-lagoas
'

. . • . . . . . . . . . . ..

I,
' .' •.•••••••• 1,

Amazonas
.

. . . . . . .. 1
Bahia . . 11

,5
1
.8

1

.. .3
20

. .5
12
' .
.JJ,

.2
41

1
.8

ii

mensaiS'
�Wii"'"

Rua Jerônimo Coelho, 5
,

I
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o arraso de salários no Avai
começa- a atingir alguns joga
dores de maneira mais séria.
Souza, por' exemplo, foi obrí-

.

I gado a vend:er: se:u [usauinha;

***

A Copa Brasil entra hoje 'na
'

quinta rodada, primeiro turno
da fase final. No Grupo A,
Fluminense e Guarani sild· os
prováveis classificados, com o

Palmeiras ainda beliscando. O
Cruzeiro a esta altura, já! é
zebra. No Grupo B as chances
silo para Flamengo, Santa
Cruz, Internacional e Portu
guesa, pela ordem; O :Silo Pau·
lo é a zebra.

.

* * *

Concretizado ousaão o em-

préstimo de Zenon ao Figuei
rense para o torneio em Salva
dor, é váli da uma constata
ção. Se aceitas pelo Avai as

proposições do Figueirense,
que condições teria o jogador
de agarrar esta chance?

-

Está
em pleno período de provas DlI
Universidade e, ainda' por ci
ma, sentindo sintomas de he
patite.

* * *

No Internacional, uma si
tuaçao que parecia' perfeita
mente normal devido ao .pedi
do feito por alguns. jogadores
para que fosse alterado o es

quema de jogo, acabou provo
cando o pedido de demissão
do técnico Rubens Minelli, A.
medida implicaria na substitui
ção de Caçapava por Escuri
MO, solicitaçãa encaminhada;
ao treinador por três jogado
res, entre eles o ponteiro es

querdo Lula. Exatamente pela
maneira como o assunto foi
tratado por este é.que Minelli
resolveu colocar seu cargo à
disposição.

* * *

O Figueirense embarcou.
ontem para Salvador sem joga
dores para determinadas posi- _

ções, Pois bem, desde o encer
ramento de sua· participação
no campeonato brasileiro, o

Figueirense dispensou um time
inteiro: Marcos Langauer e zé
Carlos (goleiros); Baio, Almeí
da, Orcina e Raul; Dito Cola e

Izalto; Britinho, Volmir e Li

co, Será que ninguém vai fazer
falta na B3hia?'

* * *

Dalmo Bozzano esteve on

tem em Florianópolis e, con-
.

versando com amigos, fez per
guntas que todos os /rbitros
do quadro [aqueles considera
dos melhores; é. claro) vêm
fazendo hd algum tempo: por
que os catarinerses não foram
aproveitados no campeonato
brasileiro, a fJffO ser como ban
deiras nas primerias fases? E
agora, na fase final nem como

auxiliares? Por que Bozzano
não faz esta pergunta ao Giu
liari'! Ht! os que ,alegam in
competência dos árbitros catá
rinenses. Outros, falta de em�

penha do presidente da FCF
junto à CBD. Respostas po
dem ser enviadas ao quadro de
árbitros da Federaçilo Catari

nense de Futebol, com'sede na

rua Bocaiúva, Florianópolis.

* * *

O F!umiIiense queria jogar
no Morumbi e nll'o no Brinco
de Ouro em Campinas. Res
posta d;I CBD à solicitação do
clube carioca: "todos os ou

tros, clubes jogaram em Cam
pinas. O estádio do Guarani
tem capacidade para 40 mil
pessoas, foi inspecionado e da
do em con�íções de n-ele serem

realizados jogos do campeona
to brasileiro".

* * *

Avai recebeu convite daAs
sociação Caxias para um amis
toso. Or-jogos, por sugestilo,do
'Avd, podel11o serdisputados a,
7 de dezembro em Florianópo
lis, e.I 7 em Caxias do Sul. O.
clube gaúchosficou de respon
der hoje.

* * *

Waldir Ferreira Martins, di.
retor da Divisão de Educaçll'o
F{sica, anda chateado com as

críticas qlle visam minar pela
base o seu trabalho ria refor
mulação dós Jogos Abertos.
Professor, é melhor ir se acos

tumando logo. Quando sp de
cide fazer alguma coisa, a tra
balhar enfim, sempre aparece

alguém com intenções' não
muito defmidas, a· não ser pre

judicar aqueles que Sé propu
seram a, honestamente, acertar
o que está errado. E no espQr
te isso faz parte do dia a dia,

.

'OS argumentos
doAvai para

Manaus - O Palmeiras, que vem· de'
uma boa vitória sobre o Aménca; aumen
tou bastante suas chances de classificação.
Por isso, seusUme está motivado e certo de
vencer o nacional, hoje, nÇ> est�dio Vivaldo
Lima, apesar de ter contra si a torcida. O
jÇlgo comeyará às 21 horas.

As eqw'pes jogarão assim: NACIONAL
- Borraclúilha, Antenor, Osmar, Fausto e

Grimaldi; Dialma, Bibi e Roberto; Serginho
, Lula e NIlson. PALMEIRAS '- ,Leão,
Eurico, Arouca, Alfredo e Donizetti; Ade
mir da Guia, Edson e Didi; Edu, Mário e

Nei. '

,
Ojuiz será Valquir Pimentel, auxiliado

por Edson Carneiro da Silva e Artur Braz.

da: o Avai não emprestaria seus jogadores.
ao Figueirense. •

A' partir do pronunciamento de Aureo e

Salum, foram levantados ainda os proble
mas de cada jogador, com o caso de
Balduino sendo o mais discutido e motivo

para polêmicas. Walter Barros da 'Silva,
afirmava que' "tenho muito medo de impli
cações jurídicas e o "baixinho" é amador e
o Avai pode se complicar". E o boletim

esportivo contendo a legislação desportiva
de'futebol, bem no centro da mesa, passou
de mão em mão. Estava fácil para respon
der ao Figueirense. Faltava apenas a con

fecção da resolução. Foi aí que a situação
se complicou;' com Osni Meira, irritado,

. ameaçando até de se retirar da reunião.

"Aqui no Avai tudo é difícil.. Até para
bater este' negócio tem essa confusão to
da":". As reclamações de Meira tinham
sentido, pois foi preciso que Anatólio
Guimarães, datilografasse por três vezes-o
mesmo documento, já que sempre havia
discordância sobre o seu .teor. Finalmente,
às 22h47m elestava pronta, negando ofi
cialmente Zenon por sugestão médica, pois

.

está temporariamente írrpossibílítado da
prática do futebol (supeita de. h epatíte);

Sérgio Lopes em Salvador está preocupado com: a nova estrutura que o. time precisa adquirir daquipor diante

figueirense iá com
I'

os novos na Báhia
Na hora em que o avião

começou a movimentar-se,
apenas üm solitário torcedo
baixo, de fartos bigodes, ace
nou para a equipe do Figuei
rense, que começava a via

gem para Salvador, onde dis

putará o torneio octogonal.
{No avião, apenas Claudio
Wagner, supervisor, e Legra,
massagista, acompanhavam
os 14 jogadores. que hoje
'compõem o plantel do Fi

, _Enquanto Anatólio datilografava - pela
-.

gueirense. Isso, e mais a
última .vez - a resposta oficial ao Figuei-
rense, todos, tanto diretores como torcedo- ausência da torcida, deixa

res achavam que fora a melhor solução
ram a imagem de que o

encontrada. Salum cantava: "Quem não Figueirense ontem à tarde

temm colírio, usa óculos escuros". saiu quase esquecido deFlo-
rianópolis.

rio e local ainda não deter
minados" o Figueirense faz
o primeiro treino para o,
jogo de amanhã contra o

Vitória.
Dumíense ,de Paula Ribei-

, ro, que deveria chefiar a

delegação, ainda não viajou,
o que deve acontecer- hoje ..
Porém, a partir do dia 2 de
dezembro, Dumiense será
substituído por Ortíga que
foi transferido para Brasília,
entra no período de trânsito
e aproveitará esse tempo pa
ra assistir o restante do tor-

"Precisamos treinar o sufící,
ente para encontrar um es

quema que nos permita jo
gar bem' o suficiente como

aconteceu no nacional".
Entre um e outro jogo

pelo octogonal, o Figueiren
se poderá realizar amistosos
em cidades do interior baía
no, dependendo do que con

seguir a Federação Baiana
de Futebol.

negar O empréstimo
O ofício do Figueiren se, solicitando o

empréstimo de Zenon, Veneza e Balduino
para reforç a rem a equipe no torneio
octogonal em Salvador, foi motivo para
que a diretoria do Avai se reunisse na noite
de ontem na secretaria do clube e decidisse
o problema.

.

Embora amaioria dos diretores (faltaram
três) estivesse desde cedo nas imediações do
e stádio Adolfo Konder, a reu níão marcad

para as 20 horas começou com 46 minutos
de . atraso, _sob a alegação de que a

presença de Aureo seria imprescindível e

que ele fora comunicado em cima da ho ra.

Apesar da reunião ter durado exatamen
te '121 minutos, a verdade é que a decisão
já havia sido tomada anteriormente, em

conversas preliminares entre os diretores.
Aureo, encostado no balcão, parecia ser o

menos interessado na reunião, já que não
prticipava dos comentários. "Acho que a

ninha 'Opinião não vale nada. yim aqui
apenas-para pegar dinheiro.para comprar as
telhas. Só isso".

)

. Quando tudo praticamente estava decidi
do - em reunião �, alguém teve a_ feliz
idéia .de perguntar a opinião de Aureo
sobre o empréstimo dos jogadores. Afir
mou o treinador.. olhando sempre .0 lado
financeiro dos jogadores', que "quero saber
.em primeiro lugar se o Avai tem interesse

,)
notítulo do Incentivo. Em segundo lugar,
tem o problema de·Zenon qué está doente
e o de Balduíno :

que é amador, isto sem

saber se os jogadores estão, de acordo em

serem emprestados. Mls tem ainda um

outro aspecto nisso tudo: se o Avai não
emprestar, tem que dar as mesmas condi-

ções financeiras que o Figueirense zstá
oferecendo, caso contrário eles não rende
rão' aqui a mesma coisa". Aí João Salum
interrompeu a afirmou que: "Não só os três

fIas todos os jogadores terão seus 'ordena
_

dos colocados em. dia; além do décimo
terceiro e da gratificação pelo título. Isto é
garantido e todos podem ficar tranquilos",
Foi o suficiente. A posição já estava toma-

negando,Balduino por ser amador e, no

caso teria de cumprir estágio de três meses

e negando tanném Veneza por ser conside
rado imprescindível n o planteI. João Sa
lum, Walter' Barros, Anatólio Guirnarães,
Osni Meira, Oswaldir Schwitzer, Alcenor
Cardoso e Hidelbrando dos Santos assinaram
a
,',

.

_ resolução
.de'no.01/75. enquanto Aureo conseguia
junto a Jorge Dame Filho, vice-presidente
da FCF,. 10 telhas para a cobertura das
arquibancadas.

.

Avai .não tem campo para treinar,
outro campo, principalmente agora,.que o

time não está bem e' não pode ficar sem um

treinamento. especffico, �as aí - segundo
o treinador -, e que reside o problema:
"O negÓcio' está feio. E multo fácil ir
treinar em outro campo, mas neste caso é
necessário dinheiro para.pagar o seu aluguel
e de um ônibus. E como nisso tudo
implica dinheiro, não posso garantir se vai
haver coletivo OJ! não. Ainda tentei esta

manhã (optem) telefonar'pára que os bom
beiros retirassem asígua do campo, mas não
adiantou". "

.

o iogo
Guarani x Fluminense

>,

Campinas -' Fluminense e 'Guarani, ho
je, no estádio Brinco de Ouro dá Princesa,
será um jogo decisivo. Ambos os times,
com nove pontos ganhos, lideram o Grupo
L Quem vencer estará praticamente claSSIfi
cado para as finais do campeonato nacio
nal. O jogo deverá proporcionar uma renda
recãrde nesta cidade. '

As equipes estão assim escaladas: GUA
RANI - Sidnei, Odair, Nelson, Amaral e

A guerra /

·i

I

Bezerra; Ednaldo e Alexandre; Ziza,'Re
nato, Sergio Lima e Afrânio (Darci).
FLUMINENSE -:- Roberto, Toninho, Sil
veira, Edinho (Assis) e Marco Antônio; Zé
Mario, Cleber e Rivelino; Gil,Manfrini e Zé
Roberto. "

.

O iníciosda p.at:tida está marcado para as
21 horas e o JUIZ será Agomar Martins
auxiliado por osé Carlos Cavalheiro d�
Moraes e Celio Laudelino da Silva.

I J

que o Flumiriense ficasse hospedado em suas

acomodações. Não s o f r \l m O' n e n h uma
..

, J;>ressll:o, como foi publicado, mesino porque, esta
e uma casa 'comercial, oS)Jovo de Campinas não
será hostil à delegação do Fluminense,\ pelo
menos nas imediações do hotel, pois isso nunca

aeonteceu com qualquer equipe de fora - disse o

gerente do Hotel Vila Rica.

A torcida do Guarani terá uma dupla missão
esta'noite: enfrentar não apenas os torcedores do
Fluminense, seu adversário, .como também O'S da
Ponte Preta, equipe rival. A notícia de que vários
ônibus sairiam do Rio com torcedores do Flumi
nense, para incentivar o time no jogo de hoje, não'
assustou a equipe campinense•.

.
'

Na partida contra' o Flamengo, na fase de
classificação, a. torcida teve grande participação
na vitória de 2 a O da equipe, incentivando os

jogadores mesmo quando praticavam umajogada
errada. Exigentes, os torcedores, segundo o presi
dente do Guarani, Leonel Martins de Oliveira, e o

próprie :técnico Diede Lameiro, passaram a com

preender melhor o esforço do tirile que; no
.

começo do campeonato nacional, preferia jogar
forà de Campinas, longe da 'sua exigente to!cida.

, Cruze�ro X Botafogo
,Belo Horizonte - Com la vitória de dois a

zer<\ sóbre o, Coríntians, o Cruzeiro viu aumenta
das suas possibilidades de classificação. E a

confu:inação 'pode acontecer hoje à noite no

Mineirão diante do Botafogo, já.desclàssificado e

numa fase muito ruim. Pelo Cruzeirol jegarão
Raul; Netinho, Moraes, Darci e Vanderlei; Piazza,
zé Carlos e Eduardo; Roberto Batata, Palhinha e

Joãozinho. O Botafogo terá zé Carlos; Miranda,
Cedenir, Artur e Marinho; Carlos Roberto, Men
donça e Dirceu; Dilson, Puruca e Fischer.

muito importante para
mim"Amanhã pelo menos

Barga poderá ser aproveita
do, embora tenha caracterís
tica de jogo parecida com á
de Edson, provável ocupan
te da posição.

Com as mudanças no ti

me, a preocupação dé Sergio
opes é com a �ova postura
do Figueirense em campo:

Octogonal começou com
dois'empates em J a J.neío,

OS NOVOS
Rafael Carnarota, 22

anos;' goleiro, e Ariovaldo
A viagem teve a duração Barza. 24 anos, meia pontade cinco horas, e transcor- de I3.iiça,. ambos na Ponte'

reu tranquilamente. Em Preta, logo se sentiram à
São Paulo o goleiro Rafael e vontade com' a presença de
o meia ponta -de lança Bargas. Mário José, Sergio Lopes e

juntaram-se à Moacir. Bem dispostos afir
delegação, elevando o núme- mando estarem em boa for
ro de jogadores para 16. Ao ma física, declararam que
chegar a Salvador o plantel gostariam de se transferir
Di dispensado para à noite para Florianópolis, princi
assistir as, primeiras partidas palmente Bargas, que é de
do octogonal, Hoje, em horã- Santos: "Tem praia e isso-é

Textos.!.. Dario de Almeida Prado,
enviado especi'al

GRUPO B'
Sport x Flamengo

São Paulo x Santa Cruz

Grêtqio x Portuguesa
Porto Alegre - A �ortuguesa ainda luta
\ pela class!ficação, mas�sua situação

. nllo é das mais cômodas.

Seu adversário de hoje
será o Grêmio e para dificultar-lhe

ainda mais, o jogo será no estádio

Olfmpico. O juiz será José Marçal Filho,
auxiliado por'Afonso Vitor de Oliveira

e Artur R,ibeirb Araújo. A partida começará
às 21 horas. As.equipes jogarão assim:

GRÊMIO"::' Picasso, Wilson, Ancheta, Beto Fuscão
e Bolivar; Osmar, luiz Carlos e Neca;

,

� Zequinha, Tarciso e loivo.
PORTUGUESA - Miguel, Arenghi, Mendes

Calegari e 'Santos; Bad�co, Dicá e

'

. Jaçinto; Tatá,
Enéias e Rui Rei.

Recife - O Flamengo, que'
lidera o Grupo II, com nove

pontos ganhos, terá uma di
fícil partida hoje, diante .do
Sport Recife, num jogo em

que a vitória o deixará prati
camerile nàS fmais. Apesar
de o time penambucl!-no não

fazer uma boa campanha�.
terá a torcida a seu favor e

isto não deixa de ser uma

boa vantagem.
,

As equipes jogarão assim�

SPORT - Toinho, Claudio
Ro b e rt o� Pedro Basilio,

São Paulo - 'O São Paulo,
praticamente sem chances
de chegar às fmais, enfrenta
'rá o Santa CIllZ, hoje, no

estádio do Morumbi, num

jogo em que a vitória benefi
Ciará bastante o Internacio

nal, Portuguesa,' além do

Flamengo que é o líder do

grupo. A partida' começará
às 21 horas.

\ As equipes jogarão assim:

SÃO PAULO - Valdir'Pe-'

.
-

. "-"-;

C?� a ,prese_nça do governador Roberto Santos, de Pelé - que
assistiu a partida do Santos e Vasco no fosso, ao lado de Olavo -,

foi inaugurado o Torneio Octogonal Roberto Santos.
• A primeira partida, entre Santos 'e Vasco, terminou empatada por
um a' um, e foi, bastante disputada. No primeiro tempo, o Santos

�steve _!1l�lhor que o Vasco, e. marcou seu gol aos � 7 minutos por
íntermédio de Tuca. Na segunda 'etapa, o Vasco c esceu em'

.

campo, � logo aós oito minutos Lu is "Carlos empatou.
Qtíerri não esteve bem foi o juiz Aquiles Veras, que inventou

muitas marcações..Nei, no primeiro tempo, e Moisés, no segundo, I

foram expulsos, embora sem causar tumulto com suas saídas. O
Vasco atuou com Andrada; Paulo Cesar, Miguel, Moisés e Alfinete;
Gaúcho, Zanata e Paulo; Neném (Renê), Roberto (Dé) e Luis Carlos,
contra o Santos de William; Tuca, Nei, Vicente e Fernando;
Clodoaldo, Leo e Brecha; Babá (Bianchí), Toinzinho e Cláudio
Adão.'

.

O segundo jogo, entre Bahia e Remo, também' terminou
empatado em Um gol. Ivanir marcou pata o time paraense no

primeiro. tempo e 'Mickey.empatou no segundo. A renda da rodada
dupla de ontem à noite chegou apenas a Cr$ 147.555,00.

DjalJlla e Claudio; Luciano,
Assis e Peres; Miltão, Dario
e 'Garcia. FLAMENGO -

Cantarelli, .Junior, Jaime,
Luiz Carlos e Rodrigues Ne
to; Tadeu, Geraldo e Luiz

Paulo; Paulinho, Zico e Lui

zinho.

,

Uma crise no Inter
(provocada por Lula)

, Com o gramado 10 Adolfo Konder
completamente alagado, Dacica teve que se

contentar em orientar uma prova de resis
tência de 4 mil metros para os jogadores e

trabalhos localizados no vestiário. Maneca,
com a perna gessada - ficará 21 dias -,
(suspeita de fratura) e Beto que foi com
Oswaldo; Schweitzer numa clínica tirar
radiografia do tornozelo, fo r am os únicos
ausentes. '.

Para hoje está programado um coletivo,
mas fiem mesmo Aureo sabe se serã realiza
do, pois não pode contar corno Adolfo
Konder. A solução seria a utilização, de um

,NAClONAL--�--------�----------------�--�----------� � � __

GRUPO A

!
São Paulo - "O,-Gua:i:ani está chegando lá";

"Guarani continua sendo a sensação da copa".'
Essas foram as manchetes de ontem dos jornais
"Díáxió do Povo" e "Correio Popular".. de,Campi- .

nas. A 'cidade vive, desde o iníci9 da semana, um
clima de euforia e expectativa em torno da
partida de hoje, no estádio Brinco de Ouro da
Princesa, entre Fluminense e Guarani. '.

Os torcedores locais n;ceberam.com revolta a

tentativa do Fluminense,' a segunda-feira,,' em
tentar,a transferência do local da partida, para.o
Morumbi. Os jornais de ontem confllmaram o.

mando. de campo e o Diário do Povo diz, numa
chamada na prin1eira página: "Flúminflnse quer
ganhar no tapetão". Os dirigentes elo Guarani
acharam um absurdo'a tentativa do clube carioca, .

"porque nossa torcida não poderia ticar -sem um

jogo dessa importância, fora�le Campinas". .

O gerente do Hotel Vila. Rica - onde o

Fluminense está hospedado - Fernando Lastar
ria, desmentiu a notícia de que teria colocado
obstáculos na acomodação da delegação carioca
atribuindo o fato a "pessoas mal informadas, pois
nOlIJ1almente hospedamos as equipes de futebol
de outros centros com todo o�onforto e respon
sabilidade, sem qualquer problema".

- Não tem fundamento essa notícia, porque a

ag�ncia_do hotel sugeriu, a cerca de duas semanas,

Nacional x Palmeiras

f ,

O juiz serâ Dulcidio V�n
derlei 'Bouschilia, auxiliado

.

por Milton Jorge' e,· Jader
Correâ da Costa. O jogo
começará às 211 horas, no
estádio da llha do Retiro.

.
'

Portos Alegre -:- Apesar de sua boa situaçãosno: cam
p�on!lto brasileiro o Internacional passou ontem por uJ?a
cnse característica de- equipes derrotadas, que teve inclusive
um pedido de demissão dó técnico Rubens Minelli, rejeita
do prontamente pela direção do clube.

Minelli colocou S()U cargo à .disposiçãomagoado com a

intromissão pública de alguns jogadores no esquema tático
da equipe, principalmente de Paulo Cesar e Lula. O

ex-jogaáor do Fluminense foi um dos principais pivôs da
crise de relacionamento! pois recusou-se a pedir desculpas
para o treinador e, inc usive, não compareceu aO' tremo

programado para a tarde de ontem, somente depois de ter
.sido chamado em casa pelo diretor de futebol, Lula foi ao
estádio Beira-Rio. e justificou sUa ausência com uma

suposta contusão .

DeJ?ois do Gre-Nal, Lula e Paulo C,esar .deram várias
entreV1stas à imprensa gaúcha justificando o&'nau rendimen
to do Inter nos Ultimos três jogos com o esquema defensivo
adotado pelo técnico Rubens Minelli e, principalmente,
com a fIXação de Caçapava no lugar de Eseunflho, que
estava contundido. Falcão também mostrava-se descontente
com a' alteração, porque Caçapava joga justamente como

líbero sã frente dos, zagueiros, a função que ele estava

acostu:Qlado a desempenhar.. .

OS FATOS
.

,

Minelli já havia anunciádo o retomo de Escurinho para o

jogo de A5a� feira contra. o Ná.utico, mas não gostou; da

lll�ere:f�renC1a dos ' s Jogadores, �mbor� �us pedIdOS
cOll}-cIdIssem com a mudan�a que Já deCIdlIa fazer. Ao
chegar no estádio Beira-Rio pela manhã, o técnico
suspendeu o treino e colocou seu cargo à disposiçãO da
direção dos;lube.

"

DepoÍs de várias reuniões, 0S diretor�s cónvenceraJIl
Minem a voltar atrás, utilizando, entre outros argumentos, o
pedido unânime dos jogadores para que o técnico conti
nuasse. Entretanto, antes do treino recreativo da tarde,
Minelli iniciou um diálogo com os jogadores e viu Lula
retirar-sé do vestiário, sem dar qualquer explicação.
Quando o diretor de futebol Frederico Arnaldoo Balve '

mandou' chamá-lo em ca,sa,' Lula afirmou que sentia dores
musculares na coxa direita e estavá impossibilitado d�
treinar. hnediatamente osdepartamento de futebol encamI
nhou o jogador para o médico Cláudio Franzem, que
iniciou uma série de exames e dará uma defmição hoje se o

jogador poderá ser incluído na delegação que embarca ao

,meio-dia para recife.
Minelli, ,ao saber da atitude de Lula, afirmou que �ãp

tomará güalquer medida contra e�l confirmando inclUSIVe
sua escalação para ,o jogo com o Náutico, a não ser ').ue. a
contusão, os:impeça de jogar. Durante\ o treino, ClaudIO
também sentiu uma antiga contusão e deverá ficar em Porto
Alegre pára continuar tratamento.

Assim, a escalação mais provável do Inter para o jogo
contra o Náutico. o último fora dosBeira-Rio, e a segulllte:
Manga; Valdir,' Figueroa, Tião e Vacarià; Falcão, jJãulo
Cesar e Escurinho; Valdomir<;>, Flávio e Lula (Lino). .

Com ?s acontecimentos 4� o�tem, á situação de. Lula no

InternacIonal fica bastante mstavel, pois os diretoreS d�
clube já se ·mo'stram cansados de aceitar as constante�.
contusões misteriosas que ele apresenta e as faltas não
justificadas a. treinamentos. O contrato· de Lula com o

Interna�ional. term�a em �arço do pr6ximo· ano e, se. 'cI

atual diretona �ontinuar, dificilmente haverá interesse do
Inter em renová-lo .

res, Nelson, ParanllOs, Arlin
do e Gilberto; Chicão, Pedro
Rocha e Murici; Terto, Ser
ginho e Sergio Américo.
SANTA CRUZ - Jair, Car
los AlbeJ)o lI, Lula, Levi e
Orlando; Givanildo, Carlos

Alberto e Nunes; Luiz Fu

manchu, Mazinho e Pio.
O j,uiz será Arnaldo Cesar

CoeIho, auxiliado�or Geral
dinosCesar e Jarbas de Caso
tro Pedra.'

.

,
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Est já·tem500· hõesparao
'plano dedesenvolvimento social

Ney Braga representou Geisel na assinatura dos contratos de liberação dos recursos do FAS.

Konder: aresposta
�

através do voto
O Governador Konder Reis. afirmou em seu

discurso que "Mo serã a numerologia enganosa
dos especuladores dosAl-5 e Decreto 477 ou os

fandticos pelo valor semântico de palavras como

distensão que nos hllo de. valer. Valerá, sim; o
desenvolvimento politico, o trabalho, a firmeza e

o destemor na açlfo que nos farlfo serhores da
vontade e da capacidade de assegurar os mecanis
mos adequados à realidade brasileira". Ressaltou
que "o povo há de estar testemunhando a ação
objetiva em favor de Blumeenau e do Estado, e
seu apoio ao Presidente Geisel atravé« do seu

partido, haverá de ser a sua melhor e mais
generosg_ resposta".

ODISCURSO
"Nunca, em tempo algum, Santa Catarina

recebeu de um Chefe da Nação Mo altas e
.

eloquentes provas de dedicaçtfo e amizade, !JS'
quais nesta hora se completam com a celebração
de três instrumentos de cooperação que, de
acordo com o principio que elegemos em nossas

diretrizes administrativas de "perfeito entrosa
mento entte planos eprogramas da Un(tfo e do
Estado II se constituem em fatores decisivos da
execução de nosso Plano de Governo. E: se o

tempo houvesse permitido, 4. tarde, estarôunos
inaugurando a barragem Sul do sistema de defesa
e proteção contra as enchentes, na Vale do Itajal,
construido pelo DepartamentoNacional de Obras
e Saneamento, sob o comando do Ministro do
Interior, Dr. Mauricio Rangel Reis, e assistindo a

assinatura do contrato para a construção da 3a.
barragem no rio Hercflio,

,

A 17 de dezembro de 1974, ainda como
Governador eleito, dirigi' carta ao Dr. /(arlos
Richbieter, solicitando recursos a serem aplicados
em obras e' serviços contemplados no setor da
Estratégia do Desenvolvimento Social do Plano
de Governo. O.pedido se enquadrava nos objeti
vos do recém criado Fundo deApoio ao Desen
volvimento Social - FAS. A 11 de agosto do ano
corrente, o Conselho Estadual de Desenvolvimen-.
to Social, em sua terceira reunião, aprovou as

cartas-proposta, endereçadas do Dr. GilMacieira,
Presidente do Grupo-ExecutiVo do FAS, formali
zando, com detalhes e dentro das normas estabe-.
lecidas pela Caixa Económica Federal, a solicita
çUo dos recursos.

Após analisados e coordenados com o Progra
ma Nacional de Centros Sociais Urbanos, foram
nossas propostas aprovadas. No decurso dG.
exame de nosso pleito, foram decisivos o apoio e

.

a compreenslfo de Vossa Excelência, Senho,
Ministro Ney Braga, e do ilustreMinistro Arnaldo
Prieto. :

Hoje, o. Estado Cf!lebra dois convênios de
inten&1o para celebrilçlfo do maior financiamento
até aqui c,Oncedido pelo FAS a um Estado -

Quinhentos Milh15es de Cruzeirps, para atender a
área da Educaçifo e o Projeto Especf!ico $
Formaçlfo e Aprimoramento de Mão de f)bra, de

. acordo com o seguinte esquema:

a) Construção, reconstrução e equipamento de'
Prédios Escolares de 10. Gr.au - CemMüht5es de
Cruzeiros;

.

.

.'
.'

b) Prosseguimento da construçlfo e equipa
mento de Escolas Integradas; conc1us4'o'e equIpa
mento de Centros Interescolares de 10. e :20.
Grau - Cento' e Setenta e Um Milh15es de

.

'Cruzeiros;.'
.

,

c) Construçlfo de prédios. equipamentos e

especializaçlfo de professores das FundaÇ(1es Edu
cacionais de Ensino Superior - Cento e Cinquen
ta e Quatro Milh15es de Cruzeiros;

dr ConstruçUo de prAdios, equipamento e

p reparo de professores de Centros de Formaçlfo
de Recursos Humanos e·Preparaçlfo de MIIo de
Obra - Setenta e CincoMilhões de Cruzeiros. .'

Ministro Ney Braga, sua gestllo,
.

marcar4 em
Santa Catarina uma obra educacional sem parale-
lo/

.

Se não bastasse, celebramos também hoje, o.
cOllvinio entre o Millistéio do Trabalho e o

Governo do:: Estado que institue, � Santa
Catarina, o.Sistema Nacional de Emprego, pelo
qual nos são transferidos imediatamente, cerca de
CincoMilh15es de Cruzeiros. .

E é com orgulho que 'repettmos o conceito
que, sobre o nosso trabalho, emitiu o Secretário
de Salário e Emprego do Ministério do Trabalho,
Professor Mena Barreto: o plano de Santa Catari
na pela suqualidade se constitue em modelo e,
merecia ser o qrimeiro objeto de implantaçlfo!

Cumpre, m1uJa, lembrar que, em piem desen
volvimento est4 a implementaçllo do esquema de

C?laboraçlfo financeira aprovado, p�lo Excelentfs-
3imo Senhor Presid_ente fla !?-ep.ubllca para que se

Blumenau (Sucursal) - O Ministro Ney Braga repre
sentou o Presídentesêrriesto-Geísel ontem na solenidade de
assinatura de contratos para a libertação de Cr$ 500
milhões do FAS - Fundo de Apoio ao Desenvolvimento
Social -, destinados à execução de dois projetos pelo
Governo do Estado, reunindo uma série de empreendimen
tos na área de edu cação geral e educação para o trabalho. O
ato teve lugar nas dependências do Tabajara Tênis Clube,
�m Blumenau, e contou com a presença do Ministro
interino do Trabalho, Sr; Jorge Alberto Furtado, Governa
dor Antônio Carlos Konder Reis, presidente da Caixa
Econômica Federal, Sr. Karlos Richbieter, diretor-geral do
Departamento Nacional de Obras e Saneamento, Sr. Harry
Amorim Costa, superintendente da Sudesul, Sr. Paulo
Freitas Melro, presidente do Grupo Executivo do Fundo de
Apoio ao Desenvolvimento Social, Sr. Gil Macieira, e outras
autoridades.

OSPROJETOS
. O primeiro projeto visa . a implantação de um sistema
permanente de treinamento e aprimoramento de recursos

humanos, através da Fucat - Fundação Catarinense do
Trabalho, que contará com recursos .no valor de Cr$ 75
milhões, do total a ser liberado pelo FAS. Mas, um

convênio foi assinado também ontem entre QMinistério do
Trabalho e a FUCAT, no valor de Cr$ 5,5 milhões, visando
.o infcío . dos trabalhos de implementação'. do Sistema
Nacional de Emprego, que contará commais recursos. A
FUCAT foi instituída pelo Governo do Estado cóm o

objetivo de promover p
.'

desenvolvimento e implantação de
tnnta centros de treinamento, dos quais O1tO serão da
Fundação e 22 funcionarão através de convênios com
entidades interessadas, possivelmente a s próprias Funda
ções Educacionais. Os centros serão geograficamente distri
buídos dentro das diretrizes do Sistema Estadual de
Treinamento de Recursos Humanos e Formação de Mão-de
-Obras de Santa Catarina, que atuará em todos os níveis de
escolaridade. O projeto; que tem o apoio do Ministério do
Trabalho, usará tambem recursos do FAS na fase de
construção civil. Os nrédios deverão fícer prontos dentro do

Agr;cultu�a, envi�
memorial a Geisel

o Secretário da Agricultura, da fonnação das primeiras cida-

Victor Fontana, fezentrega on- des 'catarinenses, que "cerc de

tem em Blumenau ao Mnistro 42% da .população litorânea do

Ney Braga, da Educação para Estado vive ao meio rural, são

posterior encaminhamento ao 465.000 catarínenses, a tirar da
Presidente Geisel, de um memo- pesca e da agricultura seu sus

rial propondo ao Governo Fede- tenso. No litoral sâo produzidos
ral a criação em Santa Catarina 64% da cana de açúcar, 52% do

do Programa de Desenvolvimen- arroz, 38% da mandioca e a

to Agro-Industrial do Litoral Ca- totalidade do pescado catarinen

tarínense, solicitando recursos se";
d a o r d e m d e C r $ - O agricultor do litoral e o

1.505.518.700,00, objetivando pescador constituem o segmento
entre outros, elevação da produ- mais pobre da popu lação. Com
ção e produtividade do setor parado com produtores rurais e

agrícola, redução da migração outras áreas do Estado, o' agri
interna para os centros urbanos cultor e o pescador do litoral
e recuperação de 200.000 hecta- possuem renda menor, alímen
res de baixadas alagadiças.em 19-· tam-se menos-e tem -índíee -de
bacias hidrográficas. higiene llle,nor. Em busca de

O documento redigido em 4 melhores condições de vida, um
laudas; solicita ainda. Crédito número cada vez maior de agrí
Fundiário para remembramento cultores vem procurando abrigo
de peouenas pronriedades e ga nos centros urbanos. Constituin
rantia de aproveitamento nas do mão-de-obra sem qualifica
áreas recuperadas Crédito rural ção, não vem encontrando junto
subsidiado, visando estimular e a indústria ou no complexo de
acelerar o desenvolvimento agrf- serviços, oportunidade de traba
cola ; Crédito para Agro-índús- lho. Em decorrência; passa a

tria, objetivando modernizar o compor a parcela marginal da

parque agro-industrial e incre- população urbana. A preocupa
mentar a absorção de matérias- ção em minimizar os efeitos

primas da região, pela implanta- desse êxodo rural leva o Gover-

ção de novas indústrias; implan- no Catarinense a propor o Pro-
Nso será a numerologia ;,ganosa dos especula- tação de destilarias de álcool à grama de Desenvolvimento Agro

dores dos Al-5 e Decreto. 477 ou os fanâttcos b d di / b -Industrial doLítoral Catarinen-
pelo valor semântico de palavras como "âisten- ase e man lOca e ou . atata-

silo II que nos htfo de valer, V.alerá, sim, o. doce, aproveitando a vocação da

desenvolvimento pq_lftico, o trabalho, a firmeza e região para essas culturas, pro
a destemor ha aç� que nos larllo senhores '!a • movend o a valorização dó produ.
vontade e da capacidade de assegurar os mecanlS- .

. .

mos adequados 4 realidade brasi?eira e conformes tor, de acordo com os objetivos
com os interessados nacionais permanentes"desti� expressos no Programa Nlcional
nados a consolidar um regime de liberdade no do Álcool e Programas de-pes-
qual haja lugar para a responsabilidade. quisa agrícola e assistência técni-

ca, como apoio para a melhoria
da produtividade e do rendimen-
to do trabalho agrícola.

.

Justificando o seu pedido diz'
o memorial, após breve histórico

tome realidade o Plano Rodoviãrio Estadual, bem
como as medidas de apoio aos nossos programas
de eletrificaçlfo rural, aproveitamento dó carvão
do sul catarinense, implantaçtfo da Siderurgia,
construçllo e operaçlfo dos trés primeiros Centros
Sociais Urbanos, recuperação do porto de São
Francisco; conclusso do Terminal Pesqueiro de
Laguna e construçso do de Itajaf, financiamen,topelo Planasa do Programa de construçllo de
serviços de abastecimento d'água para se atender
a 80% das cidades catarinenses, amparo às Empre
sas ·de Pesquisas Agropecuáritis e· de Extensão e
Assistência TécnicaRural que meu Governo criou
e o programa 'habitacional. Tudo isso- e, ainda, a
aprovaçlfo dó aux([iô. para atender os prejulzOs
causados pelas prolongadas chuvas e calamitosas
enchentes � ocorridas em setembro e outubro
últimos - no valor de Trinta e Um Milh(Jes dê·
,Cruzei1Y1s,._em espaço de tempo que n{fo encontra
exemplo em nosso Estado! .

Esta notável açifo administrativa, que assinala
rá com letras de ouro o Governo do Presidente
Geisel em Santa Catarina é, sem dúvida, o reflexo
da politica que, sob as aspirações dos ideais
revolucionãrios, Sua Excelência comanda com o

objetivosde o Brasil alcançar a plenitude democrá
tica, osâesersolvtmento econômico integrado e a

. autêntica justiça social, em clima de ordem e

s (gUrança, penhor da verdadeira paz e da l(g(tima
liberdade. .

Penso que a açtfo de conduzir os destinos dá
naçlfo, e, por consequência, o. de suas células,
consubstancia uma .atitude nitidamente politica.

A administraçUq do bem comum pressupõe um

conhecimento extenso daquilo e daquele; a quem
se destinam os benef(cios - e é este conhecimen
to, com base no 'estudos;::ontinuado e responsável
dos problemas, que define a politica dos gover
nantes em relação aos govemiJdos. Há, contudo,
que estabelecer uma via:que canalize as aspiraçõeB
da comunidade em direçtfO aos que a governam.
Esta via, este conduto, é o partido.

Em memorável discurso pronun&.ado perante
a convençllo di! AliançaRenovadora Nacional; em
setembro último, o Excelent(ssimo Senhor Presi
dente da República reafirmou enfaticamente a

cir�nst4ncia de estar a Arena representada no

Governo, através do seu mais ilus(re correligioná
rio, o. próprio Chefe. da Nação. ais uma vez,
portanto, e de maneira expressiva, as&inalava-se a
singular im-e<!rt4ncia da atividade polftica nesta

quaq,a da Vida nacional. .

E da essência do regime democrático a existin
cia de uma oposição ao partido que detém o

poder - e esta açtfo, que complementa e configu
ra a mais ampla participaçtfo do povo n05processo
polftico é a. mais eloquente demonstraçtfo do

funcionamento dqs instituições, em nossa pátria.

Debruçado sobre esta realidade, i que deBejo.
colocar para os meus coestaduanos, especialmen
te para aqueles que labutam n�ste.generoso Vale
do Itaja(. o apelo a que, contribUindo com a sua

j4 prov�bial disposiçllo para a luta, somem aos

nossos·oS seus esforços, permitindo que o atual·

perfodosdecorra dé tal sorte que Santa Catari.n.a
corresponda intensamente 4 atenção e, eu dma

mamo, ao carinho com que &10 encaradas as suas

reivindicaç15es pelo Govemo-Federal.
.

Nem de Drovósito, dirijo este apelo da �ade
de Blumenau, um aos centros pioneiros do
desenvolvimento económico e wcial de Santa
Catarina,' onde a mensagem da Revoluçtfo, trans
mitida ao pOIlO brasileiro em gestos e atitudes que
tanto se afinam com os ideais da gente blúmenau
ense. calará fundo nos coraç(Jes e nas inteligên·
cias, a fazer, .

no futuro, mais que posslvel,
provável uma vitória. Porque o povo$em. ouvidos
para ouvir e olhos para ver. Em. Santa Catarina e

em Blumenau, o povo/há de estar testemunhando
a açlfo objetiva, pragm4tica, responsável e. equili
brada, em favor desta comuna e desteEstado - e

seu apoio ao Presidente Geisel, através do Sei<

partido, haverá de ser, a. sua melhor e mais
generosa resposta.

se. Entendendo ser mais huma
no,

•

mais justo e mais racional
melhorar as 'condições de vida
no meió rural; do que enfrentar
as formas de vida marginal junto
às cidades, 'submetemos à apre
ciação Superior o prese�te Pro

grama".
- Uma vez aprovado, dele

deverão emergir projetos espec í

ficos, para cada umadas ativida
des propostas, detalhando ações,

Têxtil quer medida

contra país que a

impede de exportar
Blumenau (Sucursal) _:. o presidente do Conselho

Nlcional- da Indústria Têxtil, Sr. Luiz Américo
Medeiros, enviou telex ao Ministro Mirio Henrique
Simonseó, da Fazenda, solicitando enérgicas provi·
dências contra os/países que dificultarem as importa
ções de têxteis brasileiros.

Sugeriu ainda que contra os paíse&i que criarem
o bstáculos às exportações de têxteis nacionais deveri2
ser aplicado no artigo 30., letra D, da lei 3244/57,
que prevê a "elevação para o máximo das alíquotas
alfandegárias incidentes sobre as importações de

produtos provenientes desses mesmos países".

Esclareceu o presidente do Conselho Nacional da
Indústria Têxtil em sua mensagem que mesmo estan

do em curso as negociações, algumas nações do
Mercado Comum Europeu con tinuam ameaçando
promover várias restrições às importações de artigo!'
têxteis brasileiros.

Em nota distribuída ontem à imprensa, o Sindica
to das Indústrias de Fiação e Tecelagem de BI umenau

explicou que a medida tomada pelo preSidente do
Conselho Nacional da Indústria Têxtil é consequênciaJ
das exportações de manufaturados brasileiros acha
rem-se presentemente ameaçados diante das dificulda
des que vêm sendo impostas por países da comunida
de econômica européia.

defmindo metas e ajustando cus

tos. As proposições aqui conti
das tem origem na experiência
de técnicos, industriais e produ
tores que vivem diuturnarrente,
em contato com os problemas e

anseios do produtor e do pesca-
dor catarínense".

,

Diz ainda o memorial que "o
litoral catarinense sempre teve o

seu setor agrícola colocado em

segundo plano, e que pretende
se agora mudar essa perspectiva,
razão porque deliberou-se somar

em um único programa o elenco
de soluções destinado a equacio-
nar a problemática da agro-in
dústria daregíâo".

Segundo {. o documento, os

fatores que motivam o entrave

ao desenvolvimento agrícola da'
região litorânea, são: deficiência
da mão-de-obra; estrutura fun
diária; limitações ao uso do -solo,
potencial produtivo dos solos,
,infonnações tecnológicas dispo
níveis e comercialização dos

produtos agrícolas",
'

C'onsta ainda no memorial

que "uma vez atingidos os objeti
�s propostos, se traduzirão por
um aumento na produtividade,
assim expresso: carne, 2.975 to

neladas; leite, 500.000 litros;
cana de açúcar, 80.500 tonela

das; mandioca, 152.000 tonela
das; arroz, 14.075 e milho,
22.990 toneladas".

- Pela incorporação de novas

áreas, estimam-se os seguintes
aumentos da produção: carne,
6.3 O O toneladas; leite
18.000.000 litros, fumo, I'
500.000 arrobas; cana de açúcar 1
600.000 toneladas; mandioca,
1.000.000 toneladas, arroz

75.000. e milho 6.0.000 tonela-
das".

prazo de dezoito meses. .

O segundo projeto prevê um financiamento de Cr$ 425

milhões, distribuídos por dezesseis Fundações Educacionais
e um órgão que as coordena - a ACAFE - Associação
Catarinense das Fundações Educacionais -, além de uma

rede de centros de ensino polivalentes, localizados nas

principais cidades das catorze microrregiões do Estado.
No Estado, onde se fixa a escolaridade no I Grau atinge

8% da população na faixa etária de 7 a 14 anos, o Sistema
de Centros Integrados formará mão-de-obra para atender à
demanda cresc�nte de profissionais habilitados, provocada
pelo desenvolvimento -do Estado .. Os centros funcionarão
com equipamentos, ambientes e currículos adequados a

unidades polivalentes, dirigidas para profissionalização nos

diversos níveis de ensino, Das �ezesseis fundações que
receberão recursos, quinze estão ligadas ao. poder puoiíco
municipal. Em sua maioria, atuam jambéfn na ãrea de
ensino superior e pretendem criar novos cursos nesse nível.

O montante de Cr$ 425 milhões ficou dividido segundo
as áreas de ensinoêda seguinte forma: Cr$ 171 milhões �ara
o _primeiro grau; r$ 100 milhões para o segundo grau Cr$
154 milhões para osensino superior, As Fundações recebe
rão Cr$ 179.152.000,00. O saldo dos recursos se destina
aos Centros Integrados.

SOCIEDADEPERENE
Em seu discurso, em que ressaltou a partícipação de

Santa Catarínasnos programas nacionais (la educação e

trabaiho, o Ministro Ney Braga, da Educação, disse que o.
Governo Federal objetivasuma educação dirigida à cnação
de uma sociedade perene, e. que o país precisa é formar
homens que crêem no desenvolvimento do país e não os

que não acreditam nesse processo, Mais adiante, afirmou
que de acordo com o desenvolvimento econômico-social do
país, "seremos um instrumento de paz nesse conturbado
mundo". .

_

.

RESPEITO AOHOMEM
O Ministro Interino do Trabalho, Sr. Jorge Alberto

Furtado, disse que a fílosofía que norteia sua Pasta é o

respeito à pessoa humana. Disse que com esse princípio, o
Ministério do Trabalho está procurando proporcionar ao

homem condi&_ões de se libertar através de sua qualificação
profissional. Até o final deste ano deveremos qualificar
21-00 mil novos profissionais. E isto é sinal de que a

qualidade gera a liberdade".
Por sua vez, o Secretário do Trabalho e Promoções

Sociais, Sr. FernandosBasto. lembrou que a FUCATvem se

transformando num mecanismo de execução I

.

da política
social do Governo, e. destacou que a principal meta do
órgão é investir no horrern. .

O Secretário da Educação, Sr. Salomão Ribas Júnior,
informou que no próximo ano o Governo deverá aumentar
o atendimento aos estudantes do meio rural através do
fornecimento de livros didáticos, de acordo com um

convênio fmnado com o Ministério da Educação e Cultura.
Afirmou gue a .implantação do Distrito Geo-Educacional

em Santa Catarina,
-

que já consta nos planos do MEC,
deverá permitir uma efetiva interíorização do ensino supe
rior, com a consequente melhoria de profíssíonaís, Mais
adiante síestacou as metas do Ministéno da Educação e

Cultura, entre as quaiso plano nacional de pós-graduação.

Theiss pede ao Governo
a Construção da BR-470
O Prefeito de Blumenau, Félix Theiss, fez a entrega

ontem ac Ministro Ney Braga, de um memorial contendo
várias reivindicações para o seu município, dentre as quais,
construção da BR-470 entre os municípios de Blumenau e

Navegantes e regime de urgência para a construção da
Barragem Norte de Ibírama, a fim de que seja completado o

Sistema de Contenção de Enchentes na Bacia do Rio

Itajaí-Açu. '.
Constam ainda noanemoríal, solicitação de recursos para

cobrir os prejuízos causados pela enchente de outubro;
definição por parte' do Ministério dós Transportes e Rede
Ferroviária Federal, dos destino a ser dado à Estrada de
Ferro Santa Catarina; extensão, por parte do Ministério da

Educação e Cultura, do Programa de Crédito Educativo à
Região Sul do país, a partirsdo próximo ano e aprovação e

financiamento do Projeto de Esgotos Sanitários de Blume
nau-pelo Banco Nacional de Habitação - BNH.

'VIAÇÃO AGUIA BRANCA lTDA.
BREVE - NOVA LINHA DE ÔNIBUS ENTRE PA
TO BRANCO PR. e PORTO ALEGRE RS. SAlDAS
DE PATO BRANCO ÀS '4:00hs. SAfDAS DE POR
'TO ALEGRE ÀS 20:00 hs. DIARIAMENTE INCLU
SIVE DOMINGOS, Rgando tambán todo o OESTE
.StalCatarina com a capital do Estado Ga�cho.

.

ASSOCJACAO. CÀTARINENSE .DAS FUNDAÇÕES EDUCACIONAIS
- ACAFE -

EDITAL
fi'. Associação Catarjnense das Fundações Educacionais - ACÀFE - torna público, pelo
presente edital, que fará realizar CURSO ÕE �PERFE,ÇOAMIiNTO E ESPECIALIZAÇÃO
PARA PROFESSORES DE LETRAS E DE CIENCIAt na sede da Fundàção Educacional da
Região de Blumenau (FURB), conforme os Itens abaixo especificados:

.

01.CURSOS
a) Letras

.

.

L(ngua Inglesa ........•...........................•..................
Literatura BraSileira .....•••.....•.•.••..•.•.. " ....•... ; ..............•
Lingu (stica .........................•.•...........•........•....•....

b) Ciências '

Qu(mica Inorgânj-ca ; .

Biologia Geral
; ....•..........•...•............ '.' ' ....••.•...

Matemática (Análise e Alg. Linear! •.......•...•.....................•....
02 ET...".PAS

a) Aperfeiçoamento
Letras: 5 de janeiro a 14 de fevereiro de 1976
Ciências 5 de janeiro a 20 de f evereiro de 1976

'

b) Especialização
'

Letras': 30 horas em abril/maio de 1976; - 60 horas em ·julho de 1976; - 30 horas em
setembr%utubro de 1976 .

Ciências: 5 a 24 de julho de 1976
03. INSCRIÇÕES

a) Local: FURB - RiJa Antônio da Veiga, 140 - 89.100 - Blumenau - se
b) Data: de 20 de novembro a 13 de dezenibro de 1975
c) LUcumentos exigidos:
- FotocOpia dO,Dlploma ce Curso Superior

- Fotocópia do Curr(culo de Curso Superior
-: A!esta_do, ex�ed�d� pela Instituição competente, de exerdcio de magistério superior ou

de mdlcaçao d.a Instltul.?:'o, no caso de o candidato�er aproveitável no magistério superior
- Fotocópia de certlflcadQs de cursos de extensao na área de opção do candidato

'

04. CRITtRIOS DE SELEÇAO
.

Para a seleção dos candidatos inscritos, obedecer-se-ã aos segui_ntes c�itérios ordenadamente:
a) Exer�(c.io_ no magistério superior: 1) eni unia das Instituições filiadas ã ACAFE; 21 em

outras InstltUlçoes do Estado e do Pa (s.

..

bl �ndidatos indicados como' apro�eitáveis no magistério superior: 1) pelas Instituições.
filiadas a ACAFE; 2) por outras Instituiçpes do Estado e do PaIs.

cl Análise do currlculQ e cursos realizados na área de opção do candidato
05. TAXA DE INSCRIÇAO ..

'
.

Será cobrada UIT1l taxa de inscrição, referente ao Curso de Aperfeiçoamento no valor de
Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros). '

,

'

Florianópolis, 17 de novembro de 1975
OSVALDO DELA GIUSTINA

Presidente da ACAFE

25 vagas
25 vagas
25 vagas

I.,

30 vagas
30 vagas
30 vagas
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Gado Charolês se

destaca na Segunda
Exponal de Lages

Corpo de Fuzileiros
Navais inicia hoje

Programa em Piçarras
A Operação Dragão inicia hoje

em Itapema, reunindo fuzileiros
navais para treinamento. A foto

é da operação realizada em 1974.

Piçarras acordou mais ce

do no dia de hoje, desperta
da pela movimentação e o

toar de armas leves e pesa
das, que caracterizam uma

invasão militar, deflagrada
pelas Forças Anfíbias do

Corpo de Fuzileiros Navais e

unidades de apoio da Mari
nha de Guerra e da FAB, no
desenvolvimento da Opera
ção Dragão XI, a exemplo
do que ocorreu no ano pas
sado e que complementa o

programa anual de adestra-
mento do Corpo de Fuzilei
ros Navais.

O desembarque de mais

de 2 mil homens, divididos
em três Grupamentos de De

sembarque de Batalhão, deu

-se às 5 horas de hoje, englo-,
bando nos grupamentos a

unidade básica da Força de

Desembarque, elementos da

Divisão Anfíbia e do Co

mando de Reforço da Força
de Fuzileiros da Esquadra,
que fixarão uma "cabeça de

praia", abrangendo uma

área de cerca de 1.600 km2,
desde a praia ',até os objeti
vos pré-fixados no interior.

Estão sendo empregadas
tas, mergulhadores de com

bate e equipes de unidades
de operações especiais,'cada
qual desempenhando sua

missão específica.
Como unidade de desem

barque e de apoio, partici
P31!1 da manobra 16 navios

de guerra, sob o comando
no Vice-Almirante Carlos

Auto de Andrade, Coman
dante-em-Chefe da Esqua
dra, que tem como capitâ
nea o contratorpedeiro "Ma
riz e Barros". O comando

, do de sembarque está a cargc
do Contra-Almirante Fuzi
leiro' Naval Domingos de

Mattos Cortes, Comandante
da Divisão Anfíbia. À frente

do Grupo de Transporte, o
Contra-Almirante Alfredo.
Karam, Comandante da For

ça de Transporte da Mari
nha.
A Operação Dragão XI
tem como observadores o

Comandante Geral de Ope
rações Navais, Almirante de

Esquadra Sylvio de Miga-

lhães Figueiredo; Vice-Almi
rante Fuzileiro Naval Yves
Muríllo Cajaty Gonçalves,
Comandante Geral do Cor

po de Fuzileiros Navais, jun
tamente com oficiais do
seus 'Estados-Maiores e, ain

da, o Contra À1mirante Mir
cello Ramos e Silva, Coman
dante do 50. Distrito Naval.

na Operação, embarcações
típicas desse tipo de ação -

inclusive o carro de combate
anfíbio de fabricação nacio

nal o "Urutu" - e pelo mar,

em helicópteros. Atuando,
assim, fuzileiros, paraquedis-

o que pode acontecer
com 300 tripulantes de

uma base espacial,
quando uma catástrofe

nuclear afasta
a Lua da Terra?

MARTIN LANDAU BARBARA BAIN BARRYMORSE

TU [ultura [anal B

�ª Feira, às 9 da noite

Lages (Sucursal) - Na II EXPONAL, realizada em
Lages de 14 a 17 deste mês, o gad� charolês foi a raça
mais destacada, tanto pela_�a qualidade como pela SUa
quantidade, sendo vendidos 56 dos animais inSCritos
totalizando Cr$ 677.200,00. Foram comprados 9 macho;
a galpão duro num total de Cr$ 209.000,00 numa média
de Cr$ '23.222,00 por animal; foram vendidas 7 fêmeas
totalizando Cr$ 173.000,00 numa média de
Cr$ 24.714,00 cada uma. Machosa campo puro por cruza
25 animais, totalizando Cr$ 170.200,00 numa média d;
Cr$ 6.808,00 e fêmeas a campo puro por cruza 15
animais, totalizando Cr$ 125.000,00, em média
Cr$ 8.333,00 por cabeça.

, ,

Caixa Econô-mica Federal
inaugura agência no Vale
Blumenau (Sucursal) - Foi inaugurado em Blumenau a

nova agência da Caixa Econômica Federal. Na ocasião
estiveram presentes várias autoridades, destacando-se o Sr,
Karlos Rischbieter, presidente da CEF, Governador
Antônio Carlos Konder Reis, João Gasparino da Silva,
gerente das filiais da CEF em Santa Catarina, Prefeito de
Blumenau, Félix Theiss.

O Presidente da Caixa Econômica Federal de Blumenau
Karlos Rischbíeter disse, ao discursar após as solenidades d�
inauguração, que "a agência que hoje inauguramos é um
símbolo dos objetivos da Caixa Econômica, é a implantação
de uma atitude empresarial. Queremos ver a nOSSa
instituição funcionando com a efícãcía e' flexibilidade de
empresa. Com a cooperação de todos os economiários,
vamos tentando aos poucos desburocratizar a Caixa;
descentralizando os seus serviços para uma maior ação e

velocidade de decisão. Cabem-nos, é verdade, novas e sérias
responsabilidades" .

Afirmou que, "A Caixa Econ ômica irá operar com
Banco de Desenvolvimento Social, apoiando
financeiramente programas e projetos de valor estratégico
na área de interesse social. O Fundo de Apoio do
Desenvolvimento Social - FAS -, entregue à
Administração da Caixa, foi criado e orientado pelo
Conselho de Desenvolvimento Social, órgão de
Coordenação e Decisão da política social do governo. Em
poucos mais de cinco meses de efetivo funcionamento, o

Grupo Técnico Executivo do FAS, recebeu e está
examinando 650 pedidos de financiamento, num total de
cerca de 12 bilhões de cruzeiros, 'para construir, ampliar e

equipar escolas, hospitais e ainda outros programas nas

.éreas de Assistência, Saneamento e Trabalho. Cerca de 4,2
bilhões de cruzeiros em financiamentos já foram
aprovados pelo Grupo".

8.464 alunos já foram
matriculados em Blumenau
A Secretaria de Educação e Cultura do Mmicípio de

Blumenau informou que já foram matriculados 8.464
alunos nas 33 escolas da Rede Municipal de Ensino para o

_,aijQ; let�yp ,d.�·,��76, sendo ,qt,le,5.8,40 pertencem à la. e,
4a. série .primãría e,�2,.264 .. à Sa, e Sa. séries ginasiais,
acrescen tando queestes números pcderâo sofrer alteração,
pois muitos pais deixaram de matricular seus filhos nas

datas determinadas pela SEC.
Informou ainda, que uma nova oportunidede será

oferecida aos retardatários que será a partir do dia 15 de
fevereiro do próximo ano, quando os pais poderão
matricular seus filhos, dependendo do número de vagas
oferecidas pelos estabelecimentos de ensino.

As férias para- os alunos nas escolas da rede municipal
de ensino começará a partir do dia 13 de dezembro,
sendo que o seu início está marcado para o dia 10. de
março do próximo a1!0'

MA TERJAL D/DAT/CO
A Prefeitura Municipal de Blumenau, como ,acontece
todos os anos, 'irá distribuir entryos alunos

-

carentes de
recursos matriculados nos estabelecimentos municipais de
ensino, todo o material didático necessário como lápis,
borrachas; cadernos e outros. Todo este material já foi
encomendado e será entregue ainda este ano à Secretaria
de Educação e Cultura do Município.

-

Besc instala agência de
R. do Sul em nova sede
A agência do :PESC de Rio do Sul, até o final do mês

deverá estar funcionando em novo local, no Edifício
Coelho Neto, ao lado da Maquinaria, ocupando o térreo e

a sobre-loja, ampliando assim as condições de atendimento
a seus clientes.

Segun do informou Orivaldo Ronceli, gerente de Rio do
Sul, nas atuais instalações no prédio da Prefeitura, as
dependências são precárias, não oferecendo cóndições para
um perfeito atendimento, o principalmente a conta
corrente., ' ,

Acrescentou "que concluindo a nova sede buscarei
tamb ém outros setores de atendimento que o HES C já
possui, e que não funcionam devido a falta de espaço".

GRÁFICA NATAL
,

I
,

.Todo e qualquer impresso,
inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro ' 55 - fone 44-0058
Capoeiras - Florian6polis - SC.

�, .

"

CITY CLUB
Rua Cônego Miguel Giacca, ,208
Caixa Postal, 256· Criciúma (SC)
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

o City- Club torna púbtieo para conhecimento dos Interes-.

sados que receberá propostas para a vencia de um lote de terra

medindo 690m2 situado na Av. Getúlio_Vargas, em pleno
centro de Criciúma.

As propostas deverão ser enviadas ao endereço acima até

30/11/75 e serão abertas em reunião da Direto ria em

10./12/75, às 20 horas.

Poderá o City Club, a seu exclusivo critério, rejeitar qual
quer proposta ou todas elas se os preços cotados não forem

de seu interesse, não cabendo aos proponentes direito de re-

rurso ou qualquer outra medida em face de rejeição.'
Criciúma:.sC,3 de novembro de 1975

AOIRETORIA
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Menor ferida em colisão

quando levada ao hospital'
A menor Andréia Regina Fe

r�s (um ano e seis meses de

idade), foi internada ontem no

Hospital' Infantil, com graves fe
rimentos na cabeça, provocados
pela colisão entre o carro que

viajava, no colo de sua mãe, e
um outro que trafegava à frente,'
em zigue-zague. ,O acidente
ocorreu na Alameda Adolfo
Konder, em frente a Sorveteria
Ilhabela, às 13h20m de ontem e

foi registrado pela Delcgacla de

Segurança Pessoal.

A mãe., sra. Elena Feres, bus
cava socorro para a criança que
se achava adoentada e aceitou
uma carona oferecida pelo mo-

torista da Variant '

de placas
AB-2592, Claudio V'tIldemiro
da Silva, que se propôs a lévar a
menor até c HOSPit;U Infantil.
Entretanto, a viagem foi inter
rompida logo que o carro que
procedia de Coqueiros, onde o

pai da menor, Telmo Feres, resi
de (rua São Cristóvão, J060),
deixou a Ponte Hercjlio Luz. O
motorista da' Variant foi sur

preendido pelo Volkswagen,.'
chapas AB-5595, que tinha ao

volante o proprietário José Gui-
, lliermc Rízzo (22 anos, solteiro
residente na rua Gaspar Dutra:
287), trafegando de modo irre
gular, 'em zigue-zague, colocan-

do em' risco a segurança de
outros veículos. Ó motorista da
Variant, Claudio Waldemiro da
Silva (46 anos, casado, residente
na rua João Costa, 106, no Bom

_Abrigo), realizou várias mano

bras, más 'mesmo assimnão con

seguiu evitar que seu carro ba-

,

tesse na traseira do Volks que
parou bruscamente em frente a

Sorveteria Ilhabela. Apenas a

criança que viajava no colo de

sua ''mãe saiu ferida, tendo bati
do com a cabeça em uma lateral
do veículo, resultando ferimen
tos de natureza grave, send o

conduzida e internada no Hospi-
,

tal Infantil.
.

STF vai julgar ação contraPignatari
'

O Supremo Tribunal Federal
decidirá sexta-feira se o indús-

'

trial Francisco Pígnatari está ou

não obrigado a pagar mensal
mente pensão de dois mil'dóla
res a Ira de Furstenberg, com

quem se casou nos Estados Uni
dos em 1961, passando a viver
em São Paulo até 1963, quando
se separara.m, sendo que o divór
cio ocorreu em janeiro de 1964.

,

Pignatari deu a Ira, quando
ocorreu o divórcio, 25 mil dôla
res, como recompensa.' E até
1966 pagou-lhe a pensão estabe
lecida no processo de' divórcio,
de dois mil dólares mensalmen
te. Mas nesse ano interromoeu o
pagamento, motivo pelo qual Ira
moveu-lhe a ação de alimentos,
que agora chega ao Supremo
Tribunal Federal.

Ira perdeu em São Paulo,
tendo o Tribunal de Justiça de
cidido pela sua la. Câmara Civil,
que não havia laços jurfdicos ou
morais entre ambos que pudes
sem justificar a pensão alimentí
cia. E' acrescentou: "as circuns
tâncias da vida de Ira são tais

que nenhum ex-concubino se

sentiria em consequência obriga
do ao pagamento de pensão".

Justiça
Militar'
condena
acusado 'de

subversão

O Conselho Permanente
de Justiça da 2a. Auditoria
da Marinha, no Rio de Ja
neiro, funcionando como

�uiz-auditor o sr. Paulo Jor
ge .

Simões Correa condenou
a 12 anos de reclusão lassi
de Castro, processado como
infrator do artigo 27 da Lei
de Segurança Nacional.

Foi ele condenado por'
unanimidade de votos, sen
do-lhe aplicada ainda a pena
acessória de suspensão dos
direitos políticos pelo prazo
de 10 anos.

'

lassi de Castro, remanes
cente da quadrilha chefiada
por Liece de Paula Pinto
(morto em conflito corri po
liciais em Copacabana), foi
acusado de ter tomado parte
no assalto, dia 27 de junho
de 1972, à agência do Banco
do Estado da Guanabara, na
rua Visconde de Pirajá, 411,
em Ipanema, quando foram
roubados Cr$ 64.635,15;
além do revólver Taurus, da
tesouraria.

DILlG!:NCIA
Na 3a. Auditoria do

Exército, o promotor Jorge
Luis Dodaro opinou pela
baixa do inquérito instaura
do pelo delegado Almir Cor
rea D'Avila, de Itaborai, que
apurou o lfilsalto, ocorndo
no dia 9 de janeiro último, a
agência doBanco Bamerin
dus daquela cidade flumi
nense, ocasião em que os
bandidos levaram
Cr$ 26.587,05. O represen-

t�!e do ministério público sores das três, sendo que a

militar quer saber se já foi adoçãosda de exceçãossigni
capturado o indiciado Paulo ficaria a ressurreição do Tri
José de Oliveira Morais, vul- 'bunal de Segurança, que
go "Garoto", que chefiou o fimc]9nQ.u,durante o Estadc
bando. Também quer saber Novo. Acrescentou:· "são
quais os elementos de prova poucos os que defendemes
da ,c!llpabilidade ,de outro sã solução radical, que pare
indiciado Ernam Macedo ce não encontrarmais resso
Maia (v{;fgo, "Naninho"), já nância na vocação democrâ-
que o mesmo negou qual- tica do país". '

quer participação na ação Afastada, portanto, essa

criminosa. Dois outros indi- opção, em VIrtude de sua

ci!ldos �Ariosyaldo Santiago natureza antidemocrática,
VIana "Neguínho" e Ubira- restaram a da Justiça Ordi
jara Coutinho da Silva "Bi- nária e aMilitar.

ra"),l aO serem interrogados "O Brasil, a partir de
conressaram o assalto. O ,1.965, atribuiu a justiça mi

quinto indiciado, Valdemar litar competência para julgar
Adaíd de Carvalho, está fo- os crimes contra a Seguran
ragido. Durante o assalto os ça Nacional, nos termos de
bandidos renderam os guar- fínidos em lei", disse o mi
das de vigilância Mánuel Mi- riistro� acrescentando: "Pa

guel Barbosa e Evaldo Mon- rece rora de dúvida que a
'

teiro de Carvalho. justiça militarJ no desempe-
CONFERI:NCIAS nho dessa delicada atribui-

Afirniando que "a guerra 'r,ão, cumprida: com puro
ideológica, que atribui papel 'espírito de missão", com

primordial a ação psicol6gi- independência, dignidade e

ca e que não vacila na busca moderação, tem merecido o

de seus objetivos em empre- respeito da opinião pública
gar quaisquer meios de com- nacional, expressa de 'públi-
bate, mesmo os mais violen- co, e com frequência, de

tos' ou torpes, baralhou to- várias' formas"

talmente as noções conven- "A justiça militar", disse
cionais de guerra e de segu- ainda o general-ministro Au
rançá de Estado, o general gusto Fragoso na .conferên-

"

Augusto Fragoso, ministro cia pronunciada no audító
do Superior "Tribunal Mili- rio da Academia Nacional
tar, abriu em Brasília o "I de Polícia, cujo seminário é
Ciclo de Conferências sobre promovido pelo Diretório
a JustiçaMi1itar'�., Acadêmico da Faculdade de

O ministro disse depois Direito ,do CEUB, em cola
que a existência da justiça boraçao com o Superior Tri
militar, "como foro especial bunal Militar, abordando o

no judiciário e os limites em tema "A justiça militar, sua
que deve se confinar a 'com- missão atual", "não tem ou

petência'" dessa. justiça são tro objetivo", senão este: "o
temas que constituem o cen- de cumprir os encargos de
tro de debate. Acrescentou aplicação da justiça que a

que o legislador brasileiro naçãoslhe confiar - quais
tinha três opções para o quer que sejam - atenta
julgamento dos crimes con- sempre ao conselho lúcido
tra a Segurança Nacional: a de Bossuet: esteiada na

justiça ordinária, a militar e constância que a sustenta,
a de exceção.

' na prudência com que a

O' general Augusto Fra- aplica e na bondade com

goso afirmou que há defen- que a tempera".

ONU condena tortura e pede 'punição
A Comissão Social da Assem- A declaração define a tortura

bléia Geral' das Nações Unidas como "qualquer ato pelo qual se ,

aprovou ontem uma declaração inflige, intencionalmente ou por
que proíbe a tortura e pede instigação. de uma autoridade
punição criminal para os: tortu- pública, dor intensa ou sofri
radores, Esta é a primeira decla- mento, seja físico ou mental, a
ração antitortura aprovada pelas urna pessoa com propósitos, tais
Nações Unidas. Ela havia sido -

, como, obter desta' ou de uma

proposta à Assembléia Geral pe- terceira pessoa, informação ou

lo Quinto Congresso das Nações confissão, .castígando-a por um

Unidas. sobre a prevenção da ato que tenha cometido ou o

delinquência e o tratamento aos qual seja suspeito, ou intimidar

delinquentes, realizado em Ge- .essa ou a outras pessoas".
nebra, de 10. a 12 de setembro A declaração está, sujeita a

passado. aprovação da assembleia geral,
A aprovação da declaração rnss todos os 143 países ali

que não é obrigatória, por con-
Senso unânime, provocou uma,

violenta discussão entre o Chile
e. a União Soviética na Comissão
Social, acusando-se mutuamente
de torturar seus presos políticos.

A declaração estapeíece que
os estados não podem' praticar
ou tolerar "tratamento ou casti
go cruel, desumano ou degra-',
dante", Afirma que a guerra, a

ins tabilidade polftica e as emer

gências públicas, "não podem
ser invocadas como' justificativa
para a tortura",' e:" pede aos

Estados' "que se assegurem de

que todos os atos de tortura•••
são ofensas do seu direito pe-
nal". _

..�

representados têm. delegados na
comissão social.

A aprovação' de tal projeto
seria primordialmente um dispo
sítívo moral e psicológico para
desalentar a prática da tortura,

pelos governos e suas forças
policiais e milit�es.

No debate 'que antecedeu a ,

aprovação da declaração, a re

presentante da União Soviética,
Taira Tairova, acusou o regime
militar chileno de "graves viola
ções ao direitos humanos" e de

praticar "tortura sádica".

,Auto Viação São,Cristóvão S(A.'
FLORIAN6pOLlS-�STAÇ,ÃO RQDOVJÁRIA-

-FONES: 22-5003 - 22-1468
'

ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,
300..,. FONE: 44-H68

, HORÁRtOS
P/LAGUNA - Às 5,15-7,00-19,00..,.21,00
P/TUBARÃO-CRICIOMA e ARARANGUA
s,15-'",00-9,00-11 ,qO-13,30-16,00-19,00-21 ,CO
PORTO ALEGRE -- 5,15-7,0.0-19,00 e 21,00 horas

?ORTO ALEGRE - 23'15 ,- DIRErO S/ESCALA

PORTO LAGRE - 22,45 - CARRO LEITO

Às

Incêndios destroem "Despacho" de macumba no

Ceará intriga vereadores
casas e uma fábrica

Três incêndios irrompidos em apenas uma hora, destruí
ram 20 residências e uma fábrica de colchões, na cidade
mexicana de Tijuana. Em consequência dos sinistros que se Os vereadores de Fortaleza

verificaram em dois bairros da cidade, mais de 150 pessoas não sabem a quem atribuir um

ficaram desabrigadas e os danos materiais foram de elevada "despacho" de macumba encon

monta. trado ontem na cantina da Câ-

Os ventos que sopravam ontem na região fizeram as ,mara Municipal, poucos metros

chamas se propagarem rapidamente, prejudicando sensível- adiante do plenário, mas admi

mente a ação dos bombeiros. Além disso, registrou-se falta tem que o trabalho só pode ser

de água para combater o fogo em algumas regiões, executado com a permissâo do

principalmente junto a fábrica de colchões. vigia do prédio, sem cuja autori-
Um oficial do Corpo de Bombeiros de Tijuana informou zação ninguém pode penetrar na

que as dificuldades foram maiores porque os três incên dios Casa depois de finalizado o ex

aconteceram quase que simultaneamente. Segundo o polici- _ pediente.
al, não houve vítimas a lamentar e as causas de dois deles Funcionários da Câmara in-
ainda estão sendo investigadas. O sinistro da fábrica,
segundo os peritos, teria sido provocado pelo super-aqueci-
mento de um dos motor.es que movimentam as máquinas da

fábÉiMa�osolc�gELEs Chuvas já mataram 7 na Colômbia
Sobre' a cidade de Los Angeles, o céu apresentava uma Pelo me nos sete pessoas mor-

estranha coloração alaranjada, enquanto centenas de ho- reram nas últimas horas em des
rnens tentavam impedir que o maior incêndio florestal
ocorrido nos Estados Unidos se propagasse além dos limites
da cidade.

Mais de 20 casas situadas no limite nordeste de Los
Angeles foram totalmente destruídas pelo fogo e mais 30
sofreram danos. Cerca de 5.000 pessoas foram retiradas das
zonas ameaçadas, enquanto as chamas avarrçam no gigantes
co bosque nacional de Los Angeles. Pelo menos 70
bombeiros sofreram ferimentos leves ou princípio de asfixia

pela inalação de fumo.
Nos últimos seis meses não choveu nessa região, situada a

apenas 40 quilômetros do centro de Los Angeles.' As
chamas, além da seca, são alimentadas pelos quentes ventos
de Santa, Ana, originados no deserto de Mojave, ao leste da
cidade,

formaram que o "despacho", do
mais autêntico candoblé _cabo
elo, deve ter sido feito por um

, .dos perdedores da concorrência
recentemente realizada para a

exploração da cantina, que for

nece, mediante pagamento à vis
ta ou através de vales desconta

dos nas folhas de pagamentos,
café, bolo, sanduíche e refrige
rante aos servidores e aos verea

dores.

Apesar do susto que o "des-

pacho
"

causou, os vereadores da

Arena e do MDB reuniram-se

ontem normalmente. e. aprova

ram diversas mensagens oriundas

do Poder Executivo, entre as

quais a que concede autorização
ao prefeito Evandro Ayres Mou
ra, para contrair empréstimo de

Cr$ 800 mil junto ao Banco do
Estado do Ceará, para a instala

ção de chafarizes e a perfuração
de'poços nos bairros e distritos
da capital cearense.

moronamentos e inundações
provoc das por chuvas torren
ciais que caem há um mês em

quase todo o território colom
biano,

Na região oriental do país,
onde estão as maiores jazidas de
esmeralda do mundo, o represa
me nto do rio Mineiro provocou
um desabamento que soterrou e

matou cinco pessoas, informa
ram ontem as autoridades do
estado de Boyaca, No Estado de
Uila, no sudeste, morreram afoga
das duas pessoas.

Na região norte vários portos
do rio Magdalena - o maior da
Colombia que subiu quase seis

·nos meses de outubro e novem

bro, teve este .ano maior intensi
dade e provocou grandes prejuí
zos materiais à várias cidades,
com a perda das colheitas e gado
e a destruição parcial de algumas
estradas.

A Cruz Vermelha e a defesa
civiJ informaram que pelo me

nos umas 70.000 pessoas foram

atingidas,
As pessoas que perderam suas

casas e propriedades nas povoa
ções arrasadas pelas águas pedi
ram ao governo ajuda urgente
para a reconstrução de suas ca

sas.

metros acima do seu nível nor
mal - estão semi-cobertos pelas
águas que transbordaram.

A situação é pior nos munící
pios de Plato, El Penon, Funda
cion e Campo La Cruz, de onde
foram retiradas aproximadamen-

. te dez mil pessoas. Nessas cida

des - 20 pessoas estão desapare
cidas, e 'temc-�e que algumas
delas tenham morrido afogadas.

A época das chuvas, normais

.�.

A MODELAR distribui grátis
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l bem mais equitativo. Todos ganham!

RUA TRAJANO 21, FPOLIS�

CURSO BARRIGA VERDE
" '

INTENSIVO: Início em' ,Dezembro
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MATRíCULAS ABERTAS
r

Rua Deodoro,18-
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'. Cin�ma

Um Homem de Sorte (O' Lucky Man) de Lindsay Anderson
"

A CONVERSAÇÃO (The Conversa-' CONTRATO EM MARSELHA (The
tioti) Novo filme de Francis Ford Co- Marseílle Contract) Contrabando de

polia, o realizador de "O Poderoso .narcóticos exercido por lma organiza"
'Chefão"; conquistou o prêmio de ção internacional. Michael Caine, An

C�nes, de 1974. O filme aborda a ati- thony Ouinn e James Mason encabe-'

vi:dáde de especialista em eletrônica, çam o, elenco; a direção é de Robert

Parrish, cineasta de fílmografia irregu
lar, mas que já realizou obras expressi
vas, como "O Ingôgnito" e "Terra Ma

ravilhosa". Censura 18 anos. SÃO JO
SÉ 3 -7,45 - 9,45 horas

; sem se preocupar com implicações po-
• "lÍtic:as_,$egundo o diretor, o roteiro na

dá' tem a ver com Watergate, pois co

rne,çbu, li ser escrito em 1966. Há quem
p considere "um clássico filme policial
: ;;��ericana, renovando com a tecno-

:':'i1�ti� Watergate: gravadores e micro-

'. ;fQl).� passam a ser as armas principais.
\J� ípam: Gene Hackman frente do
: '�' . , ";' seguido de John Cazale e Allen

:.��;/�,�, '

.

Man) Filme que narra a odisséia de um
jovem em busca do sucesso, com situa.
ções que oscilam entre o drama e a

comédia; direção de Lindsay Ander.
son, com MUcóm :M::Dowell, Ralph
'Richardson, Rachel Roberts. Música
de Alan Price. Censura 18 anos. CO.
RAL 3 e 8 horas.

OS HOMENS VIOLENTOS DO
KLAN, de Terence Young, éom Lee
Marvin, Richard Burton. 18 anos.

'JALISCO 8 horas
SANGUE MALDITO - Filme japonês,
sobre o qual não possuímos informa

ções. Intérpretes: Masakazu Tamura,
Sat Kawaguchi, Yusuke Kawazu. Cen
sura 18 anos. RlTZ 5 - 7,45 � 9,45
horas

GiFá�ld. 18 anos. CECOMTUR 2 - 4 -

: 7.,4�,'� 9,45 horas
».\�;:..-y.,:t"; "r' �

. i;�'" r-.'.'f'� .

ME,U NOME É NINGUÉM, com Henry
Fonda, Terence Hill
A TRAMA, com Warren Beatty, Paula
Prentiss - 18 anos. CORAL 8 horas

UM HOMEM DE SORTE (O Lucky
AlDO - A ESCRAVA DO AMOR-
18 ano. RAJÁ 8 horas

�;:rrova�elmente receberá cola- - Mercúrio e o SAGITÁRIO - Boa posição astral para
ue será decisiva em seu futu- aspecto em sua Quinta Casa Astral, tratar de assuntos com a. justiça ou

pessoa nascida em Virgem, tendem a lhe beneficiar material, pro- com autoridades governamentais. Mui,
.

Casa Astral. Aproveite. Flu- fissional e socialmente nesta quarta-fei- to bom, também, aos tratamentos de

'. flêó aos escritos de 'um modo ra. Evite, contudo desprestigiar as ati- saúde e para submeter-se li delicadas
odeamar. tudes alheias. Pode amar. intervenções cirúrgicas. Ame.

-' Dia bastante favorável, à VIRGEM - Pensamentos positivos pro- CAPRICÓRNIO - Influência zeutra pa
,'1\ literatura. Outrossim, se es- duziram ação construtiva neste benéfí- ra assumir novas responsabilidades, fa
'o à imprensa falada, escrita e co dia mercuríano. Tenha sempre isso zer novos planos' em relação ao futuro
seu sucesso ainda será maior. em mente. Boa influência ao amor, aos e para conseguir a liderança em seu

úde e da personalidade. jogos, sorteios e loteria. Viagens favo- .

campo profissional. Cuide' da saúde e

- Faça todo esforço possível recídas, não saia da rotina.
ar o aspecto negativo reinan- UBRA - Se deseja alcançar seus objeti- AQUÁRIO - Dia negativo para tratar

,

,',

aeo, neste dia. Otímísmo é a '."v()s, evíte.jdísputas e atritos de .: toda, de assuntos, dos .quaís não tem muita I

;i; " :'�e ". i nià'neira de cQi��ir. Bonii�i��td�fn,i-'pri,Pcipali:nen:t�:; no J.ílm1í>ieflt�J' é�experiêneia,,'e perícia. Positivo, contu·
';','

., i<-iã.i(,: ��" 'iàmor, aos nêi6tfos e à ni�·éti:' "doméstíco.sõs 'negócios, a vida'prõfis-, ;no;'iaosioprojeto$ e empreendimentos
,

'

'.;:6
< '.

Ó t i m o à s v i a- sional, as' finanças e o amor deverão em andamento e às atividades imobiliâ-
merecer a melhor das atenções. rias. Bom ao amor e às viagens.

R e s o I v a ESCORPIÃO - t possível que surja PEIXES - Não deixe que � excesso de
•

ó.s seus problemas, para aju- inesperados benefícios para você nesta trabalho comprometa o seu estado de

'ais isto é, pessoas que neces- quarta-feira, principalmente se prati- saúde. Modere-se, pois tudo tende a

a colaboração. Seja pruden- cou boas ações no passado. A influên- I dar-lhe bons resultados nesta fase do
ãtíco. Bom aos negócios, ao cia també� é das melhores ao traba- ano. Propício às comunicações, às via-

,

novas arniz_ades. Pode viajar. lho, aos escritos e ao 'amor. gens e ao amor principalmente.

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES Borges Ramos. Apdo. Otflio Antônio Ramos. Rei. Des.

Nelson Konrad - "Homologaram a desistência requeri-
da. Unânime".

-

No. 10.939 - LAGES - Apte. José Paschoal Baggio.
Apdo. João Pereira Matos. Rei. Des. Cerqueira Cintra -

"Determinaram a remessa dos autos à Egrégia Primeira
Câmara Civil, por tratar-se de jurisdição preventa, Unâni-
me".

'

No. 10.951 - URUSSANGA - Autos remetidos: Jurzo
de Direito da Comarca. Apte. Instituto Nacional de Pre
vidência Social. Apdo. Pedro Aleixo Medeiros. Rei. Des.
Cerqueira Cintra - "Converteram o julgamento eem dili
gência a fim de- que seja efetuado o depósito das custas.
Unânime".

I
I

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL
em 21.11.75

APELAÇÕES CIVEIS

No. 10_964 - CAMPOS NOVOS - Apte. Domingos
Fernandes da Silva. APd a. lnd. e Cín. de Papélão lbicu!

, S/�. Rei. Des. Cerqueira Cintra -:- "Negaram provimen-
:tÓ. Unânime".

'

-, No. 11.005 - ITAJA! - Apta. Dorvalino Becker. Apcõa.
Companhia Atlantic de Petróleo. Rei. Des. Cerqueira

,

. ,..(::I",tra - "Negaram provimento. Unânime" •

. r- ;:[;tiZ:�O'. 10.347 - SÃO JOAQUIM - Apte. João Carlos de
,,' -. �;!·,.:f{'· �

Sóu$ Palma. Apdo. Waldo Gesser. Rei. Des. Nelso n

Konrad - "Deram provimento para reformando a sen-

tença apelada, em parte, excluir os honorários de advoga
. dó. Uriânime�'.
�'.: :No. 9.782 - SANTA CEcfuA - Apte. Affonso Ritz
·mann..Apdos. Otávio de Paula Goetten e sua mulher. '

, Rei. Des. Nelson Konrad - "Determinaram a remessa
"

.:autos e Egrégia Primeira 'Câmara Civil por tratar-se
e', -., :

ição preventa. Unânime".
1,0.365 - SÃO JOAQUIM - Apte. Maria Amélia

APELAÇÃO DE DESQUITE
No: 4.501 - FLORIANÓPOLIS - Apte. o Dt. Juiz de

Direito da Vara da .Pamília, Órfãos e Sucessões, ex-offi
cio. 'Apdos. Osmar Rodrigues e Sulemi Gonçalves Rodri
gues. Rei. Des. Nelson Konrad - "Negaram provimento.
lhânime".

BEL SANDRA MELLO BOTTARO VIEIRA
DIRETORA DE DOCUMENTAÇÃO E

PUBLICAÇÕES EM EXERCICIO

EDITAL'
",

,AUGUSTO LUMMERTZ, Oficiel do Registro de
: ,.:' Comarca de Sombrio, Estado de Santa Catarina,
'�'Ilt'Á,i�$Â'BER, que foram apresentados em meu Cartório para
exame dos interessados, na conformidade do Decreto-Lei
no. 58 de 10 de dezembro de 1937, regulamentado pelo De·

"Cr: "0 no. 3079 de 15 de setembro de 1938, o memorial e

f( ,..,_
documentos relativos à venda de terrenos em lotes

.

, : omoreendem o imóvel denominado PORTO DO SOL;
""Iõd,iii:zàdo em PALMEIRAS, distrito, Municlpio e Coma rca

Jle ':Sombrio, Estado de Santa Catarina, com a área de seiscen

"'if, metros quadrados (600.000m2), de propriedade da
,;L •. FLORES COMt:RCIO E INDÚSTRIA, com sede e

,
�

" ;'Âic;lade do Rio de Janeiro à Rua Alcântara Macbâdo,
� ,,' ��ôril. 900 e Escritório na cidade de Porto Alegre--RS, à
, f·";�i:léf'·t,JIr.wguai, 155 - con]. 907, para efeito 'de decorridos

·tfiofà '(30) dias da data da última publicação no DIÁRIO
� OF'ICIAL DO ESTADO e na ausência de qualquer impugna' .

, ':çãCí� de terceiros ou deste Offcioproc eder-se-á o competente'
"�(.Aêgistro, do que trata o artigo 20. e 41 do Decreto+Lei
,'" , " "� citado. Dado e passado nesta cidade e Comarca de,

�rio; aos dezenove dlas do mês de novembro do ano de
1'!vecentos e setenta e cinco (19/11/1975).

Sombrio, 19 de novembro de 1975.
José Augusto Lummertz

Oficial do Registro detmóvels
Augusto Amilton Lummertz

Oficial Maior
Ana Quartiero Lwnmertz

Escr. Juramentada
50MB RI O - Santa Catarina

,
�;.

, ,
'

SUA DATA
INESQUECíVEL

Faça a festa do seu casamento

ou aniversário nos' salões do
RESTAURANTE

CORUJÃO�LAGOA.
Ambiente requintado,

oferecendo o melhor serviço.
Música ao vivo à beira da
encantadora, Lagoa da

Conceição
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Raul,
Caldas F�

Arnoca
na

praia
• •

( II )

* * *

A - estória (?) - acaba aqui, Foge da
'

minha órbita dizer que eles - a carioca-linda

-moça e o tímido (mas 'nem sempre) jovem"
interiorano .....; foram vistos, naquela mesma

tarde, num bar de Ipanema.
Moral: D�ubram.

------�\�'--------.....;_----�----------------------------------�--------�------------------

,

Yolanda Beatriz
Simões e Ciriaco

,

Cristóvão Atherinoz
U
R
Y

Foi um verdadeiro
acontecimento para
a sociedade brasilei ra,
o casamento de Yolan
da Beatriz, filha dorca
sal Norma e Renato
Simões com o médico
Ciriaco Cristóvão, filho
do Sr. e Sra. Theodo
cio e Nair Atherino. A
cerimônia na Igreja de
Nossa Senhora do Bon
sucesso Largo da Mise

ricórdia, realizou-se às

20,30 horas, com a

presença de dois mil
convidados. Centenas e

centenas de rosas nas

cores pêssego, e bran
co entre palmas de pra
ta e folhagens verdes,
decoravam a linda e

tradicional igreja. Yo
landa Beatriz ricarnen
te vestida, parecia uma

princezinha e seu noi
vo muito elegante usa

va a tradicional casaca.
Após a cerimônia na

sacristia da igreja os

noivos e seus pais,
receberam cumprimen- Sra., Theofilo de Aze- turbante - também
tos. Na bela rnanssão na vedo Santos e' Sra., amarelo, estavam sen-

Urca, da Sra. Regina Paulo Geyer e Sra. e do assunto durante a

Simões, deu-se a recep- Manoel Machado. A elegante recepção., Os
ção aos convidados on- m od a Mi - mollét, noivos que estavam em

de a elegância da rnu- predominou no tão di- Buenos Aires estão
Iher brasileira foi nota- vulgado acontecimento chegando hoje no Rio.
da. A Demoiselle por toda a imprensa -X-
dMonrieur deste carioca. O casal Pedro- t No Rio Maria e Stavros

granâe acontecimento so, elegantíssimo, Lú- Kotzias foram hóspe-
no Rio de Janeiro foi a cia usando um preti- des do Internacional
linda Zoê Maria Athe- nho em renda, Celinha Hotel Meridien, o mais
rino. Os padrinhos de Pereira Azambuja mui- novo e moderno hotel
Yolanda e Ciriaco Cris-' to chie, o casal Lucye na cidade maravilhosa.
tóvão, foram, Prefeito Cesar Ramos muito -X-

.

, e' Sra. Marcos Tamoyo, elegante, Maria Olirn- O grande acontecimen-
Dr. Paulo Bornhausen pia e Hamilton Ferrei- ,to da semana que pas-
e Sra., Ivete Bornhau- ra, Alcy e VVilmar Dias, sou aqui, na Ilha, foi a

sen elegantíssima, A- Antenor Tavares e inauguração do edifí-
riosto Amado e Sra. Sra.,' Glorinha Sued, cio Centro Comercial
Murilo Vieira e Sra;e' II

Stavros Kotzias e Sra., Dr. Aderbal Ramos da
P aula de Queirós Sra. Kotzias usando Silva, o ponto do alto

modelo em crepe pra- comércio da capital ca
tea do, Sra. Almira tarinense.
Goldner, Yolanda e -X_,
Odson Cardoso, muito Comentarei amanhã o

elegante com sua casa- " grande baile do Copa
ca o jovem.1'�Jnédi.cq '.' :"cabana Pal'ace,· festa,

, -;'.' '_', ··,f,r _-i'-' ·..:. ...f. (�:-J_._;;::. \ ."l"\.... �.
.

....;:..:1;," _

t, '.��'

Brl:l:r���erei'r'a"'MatMfg�" pl:Qniõvida pelo jorna-
LúêYl e"José Rodolfo lista Barão José de Si-
Câmara, Therezihha e queira Junior.
Miguel Daux de nossa -x-
sociedade. Mutilo €i No Rio de Janeiro o

Tais Capella, que esta- e legante casal Madale
,

va chegando de, Nova na e Lucas Barcellos
lorque. A elegância das em seu belo aparta':

, S raso Norma Simões menta na Avenida A-
em modelo crepe t lântica, receberam
rama o verde com convidados para um

chapéu em failletes no jantar, em homenagem
mesmo tom, e Nair Ta- às deputantes do Copa-
varees ,Atherino em cabana Palace. A classe
crepe francês amarelo e elegência do casal
bordado a ouro com Barcellos encantou

seus convidados.
-X-

-x-

�M
A
C
H
A
D
O

Resumo, da parte anterior: 0 jovem provin
ciano, em visita ao Rio de Janeiro, sente-se
atraído, na praia, pela linda moça de cabelos
compridos, acomodada ao sol próxima a ele.)

Deu-se, 'então, que ele foi contemplado
comum olhar: um lig�iro olharzinho -

rápido, faiscante, fulminante - mas que serviu
para. estremecer toda a sua estrutura. Ah,
então ela também via-o, viu-o, Havia apenas
uma pequena distância entre aqueles dois
corpos na praia. Por, que não se alargarem os

espaços, para o encontro! ?
Mas que bobagens estava ele agora ali

rerninando?
'

Uma lindeza como aquela (ela
ainda imobilizada no mesmo lugar, o exíguo
biquini deixando antever todo - o pouquíssi
mo! - oculto do seu corpo) deveria possuir
milhares de admiradores, dando-se ao luxo de
escolher quem melhor lhe aprouvesse. E ele: a
brancura de alguém que ainda não tinha
iniciado o contato com o sol, na presente
temporada, o fora-de-moda calção (começava
a se sentir a única pessoa na praia com o'

umbigo tapado, naquele festival de umbigos), .

o inegável jeito interiorano. Ora, nra, que
desmusuradas pretensões.

Sentiu-se então minguado, enferrujado, di
minu(do, espremido, minúsculo - um verrne l
Mas - (a vida é uma sucessão 'infinita de mas)
- mas, um segundo depois (apenas um segun
do, mas tão intenso como uma eternidade) e

e,is que ele é aguilhoado com um segundo
./

olhar.
Ela estaria realmente, olhando-o, vendo-o -

distinguindo-ol? Não. Não seria o possíveL E
ele enrola-se no si mesmo, agita-se, mexe-se,

coça-se, trejeita-se, tira os óculos,' bota os

óculos, move-se, àesmove-se - as incontidas

ações - mas não consegue desfixar-se, desab
sorver-se dela (a'mágica atração primaveril). E
de .novo, já outra vez, o terceiro olhar -

elétrico, cintilante; desmoronante.
,

Eles então se examinaram como dois ani-
. mais que se surpreendem num instante único.
"AL"ela tira .,J;)S, êculosl- "E· .seus-olhos 'eram,"';'" ,",j

verdes, verdes como a mais fu nda profu ndeza.
"Se eu pudesse me aproximar, abordá-Ia" -

ele pensa. Depois, claro, ela, se esfumaça-ria
nos labirintos da metrópole. A implacabili
dade dos encontros numa cidade grande: vê-se
uma jovem linda, num mágico momento, e
pronto! Nunca mais. E ela ali, quase ao toque
de suas mãos. Como deixá-Ia escapar? Mas o

que dizer, como fazer, como não parecer
ridtculo, "é atravancante timidez...

"

Lembrou-se então da palavra de amigos
.

mais experientes, de sua cidade: "0 golpe é

pedir que elas fiquem cuidando de nossas

coisas, tVlquanto damos uma caída n'áqua,
Depois então bolar o papo". Mas não, -nunca
ele teria coragem, o covarde. Nunca teria

forças para, assim sem mais nem menos"

chegar perto dela e começar uma conversa do

nada. O que dizer?
Reqiqna-se, pois: um encontro, apenas mais

um encontro que se perderia nos caminhos do

tempo. .

Neste preciso momento, porém, ela sai de

si mesma, da posição em que estava, todo O

,corpo se movimentando graciosamente. Colo
ca outra vez os óculos, ainda lançando uma

relampejante meio-olhada ao local onde ele
estava. E começa a caminhar em direção ao

mar, os cabelos esvoaçando ao vento (ele
acompanhando atentamente os ondeantes pas-
sos). Mas não vai muito longe, pois, a meio

caminho andado, interrompe-se, pára! Perma-
nece por instantes naquela posição vacilante.
de vai-não-vai (como Se estivesse suspensa no

espaço) e, em seguida, volteia-se decididarnen-.
te óculos a' mão. Não retorna, porém ao
mesmo ponto, e caminha em diagonal para os '

lados onde ele está.
O jovem, surpreendido e abismado; perce

be a suave aproximação, só ela existindo

naquele momento, o mundo se concentrando
no flutuante caminhar, ele parado, entorpeci
do, imobilizado, ela vindo, segundos mais
intensos do que milhares de horas submersas,
ela vindo, aproximando-se e, finalmente (mas
aquela expectativa podia ainda continuar 'por
toda uma vida), chaqandol (ele então vislum

bra, da areia para o alto todos os meandros e

configurações do enfeitiçante corpo, agora,

efetivamente, ao toque de suas mãos).
'

Então ela diz: (com' um mavioso sotaque
carioca, chegando das alturas) "Você poderia
cuidar dos meus óculos e das minhas coisas

enquanto dou um,a carda? ...

"

Do Rio de Janeiro es

tá ci rculando aqui .na
Ilha, o elegante casal
José Esmeralda da Sil
va.

As senhoras Nair

Tavares Atherino e

Norma Simões nomes

em destaque na

sociedade brasileira

-x-
Maria Celeste, filha do
casal Dora e Wilmar

t José Elias e Paulo Eu

gênio filho do Sr. e

Sra. Rosa e Demetrio
Mahirniack, que estão
de casamento marcado O Santacatarina Coun

para o dia 6 próximo, try Clube informa-nos
convidam-me para pa- que o bar do clube
drinho na cerimônia voltou a funcionar dia

religiosa. A bênção se- riamente, no horário
rá na capela do Colégio das 19 às 23 horas sob

Coração de Jesus às 18 a responsabilidade de
horas onde receberão George Atherino e

cumprimentos. com música ao piano
-X- de Silvio.

'

Chegando do Rio de Também a piscina
Janeiro onde foram do clube está funcio

hóspedes no confortá- nando diariamente pa
vel e muito simpático ra o atendimento de
Hotel

T

Luxar, Hotel' seus associados e con

Copacabana, os casais vidados.

Angelo Bez, Ptolomeu. -X-
Bittencourt e Carlos Chegando a nossa cida-
Eduardo Orle. de proceg,ente de São

-x- Paulo para o lançamen-
No seu, belo aparta- t o da Audit-5, premo
menta de cobertura ção da 01ivetti do Bra
Carmem e' Gilberto silos Srs. Giovani. Fari
.B:à1er Martins, rec�be�, ;,na" direto�,coQlexd�1 e

'ram u��'9ruR� ffi'tI11'?' ,Jõao Ti'ê\iisarí' "'Filho,
(ntimo para' a' cerirnõ- diretor reqional Sul, da
nia de seu casamento. empresa Olivetti, para
Foi elegância notada, a recepção. de hoje no

Soninha Amaral, em Clube 12 de Agosto.
nome da sociedade ca- -x-
rioca. Os niédicos responsá

veis pela conceituada
Clrnica Regina Nuern
berg, João Francisco

. do Valle Pereira, Ro
d rigo D'Eça Neves,
Carlos Alberto Silva e

Nivaldo N uernberg,
ontem comemoraram

o 10. aniversário da

quela cI (nica.
-X-

,

Viajouspara Blumenau
onde participou da i

naugu ração da Caixa
, Econômica Federal, a

gência naquela cidade,
o presidente da Assem
bléia, deputado Epitá
cio Bittencourt.

, O presidente da As
sem blé ia Legislativa
deputado Epitácio
Bittencourt no Palácio

Barriga Verde recebeu
autoridades e convida

dos, para uma sessão
especial em homena

gem ao desembargador
Alves Pedrosa.

-x-
M ichele, o conceituado
homem s que faz os

mais requmtados bor
dados para costu rei ros
famosos do Brasil,
França e outros países,
festejando, seu aniver-

,

'_'-- ----

sário recebeu para um

jantar em black-tie.
Uma das mais lindas e

elegantes mu Iheres da
f esta, a manequim
Nlxon, que na festa se

fazia acompanhar de
seu esposo Dr. Ernesto
Pinto da Luz Dória.

-x-
O que' se comenta no

Rio é que Adolfo

Bloch, vai construir u

ma edifício na praia do

Flamengo para um lu
xuoso hotel.

-X-
Carmem e Walter 'H i
bas em sua bela resi
dência no Rio de Ja
neiro, receberamami

gos. O proprietário da
redee Luxar Hotel, em
companhia de sua lin
da esposa, Carmen, vai
mais uma vez dar uma

circulada pelaa Euro

pa.
-x-

�

S
�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiária da ELETROBRÁS

CADASTRAMENTO· DE. ·IMOVEIS.-
.

RESIPENCIAIS PARA LOCACÃO
Centrais Elefricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL, deseja cadastrar imóveis

residenciais, localizados no Município de Florianópolis (Ilha e Continente) e muni
cípios que integram a "Grande Florianópolis", que possam ser locados por seus
empregados. ,

Para este fim, solicita aos interessados que compareçam, para fins c.le cadastra
mento, de sequnda a sexta-feira; das 09:00 às 12:00 horas ou elas 14:1)0 às 17:00
horas, no seguinte endereço:

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL
Grupo de Trabalho Transferência - GTT
flua Tenente Silveira, 35 - 60. andar
Edifício Apollo - Florianópolis ,

O cadastramento, objeto do presente Edital, não representará qualquer torm- de
comprormsso, nem para o proponente nem para a EU_:TROSUL pais destina-se·
unicamente, a facilitar aos empregados da ELETROSUL . identific�ção e a localiza:
ção de imóvei� pelos mesmos pretendidos, para futures " ',.::"-,:ões pelos p' !,;Jrios ,

com os respectivos proponentes,

IA EUTRIflCAÇAO 00 SIA.
.

'I. 00 BRASIl, estabelecéndo
, vínculos entre dois

,

estados vizinhos;
une paraaaenses. e catarinenses

no desenvolvimento
de nossas

. industrias e de nossas ireas rurais

,·PRaTEC· Engenharia Elétrica
CURITIBA: Av, Preso Kennedy, 577 - Fone 247·247
FLORIANóPOLIS: R, Silva Jardim, 202 - Fone 22·5781.
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I
"

INSTITUTO DE BELEZAt

I ���c�C:B�����
� ,

. Agora em novo endereço .

I Especializada. em:

r
'.

Corte de cabelo à navalha e tesoura, Pintura, Penteado..
f Permanente, Manicure, Pedi cure, lViaquiagem etc,

Rua Conselheiro Mafra, 142 - Florianópolis - Santa Catari-

�l��� .. '_�_�_�_�:_:n_4�_r�;_�_�,_· ",_u�:_n�.l.,i"r na�.��� �� ��

< f ccnstrucão Ci:vil "f-".i,

1---G-AT-Ã-O-A-UT-O-'M-OV-E-IST! '--- 1 \ COMPRA E VENDA DE
Francisco Talentino, 13 -TELEFONE 22-2980' r I' 'IMÓVEIS LOTrAMENTOSI Brasflia:- Vermelha - OK "" ,., .•••••• "." ..... , ••. ,

761':". II, !�::I�iD���'t��1
�

Bras(fja:,.. Laranja •. , , .', • , _ , • _ .•.•. , . , .•.••••.•.• , 75
Brasfli,l'- 'Azul,.... , ,'•.,.,.,.,.,. �'.', ,', .:•••. , •• , , , ,'. ,', .' 75
Volks - Branco 1,300 •• ,., .•.,.",., ...• " •."., •• �',

'

•..., 75
Ford Corcel - Cupê Luxo ,., •••.,.', .•.,.\0:•. , � , • , �

"

•• , ',' 76
.... ------__,... ..... Avenida Ivo Silveira, 4,,50'1 - Fones: 44,'. ,,:2 - 44-0302

E RfPRESENT.A.ÇOES lTOA.

I
COMERCIAL SEIRA MAR IJEICUlO-S

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beirá Mar Norte), 210
\

FONE - 22 - 5757
Dodge 1800 - Branco .. 1974

Opala Cupê - Azul cJVinil . . . . . . . . . . . . .. 1973

Opala - Prata , :...... 1971
Corcel - Vermelho c/Vinil Cupê . . . . . . . . 1972
Corcel - Amarelo Cupê . 1972
CORCEL-Amarelo Cupê . . . . 1971

Bras ília - Azul Caiçara. . . . . . 1974;
Volkswaçen :- TL Bege Alabastro 1974
Volkswagen 1500'- Ocre Marajó 1973·
Vai kswagen 1500 - Bege 1971
Volkswagen 1300 - Branco Lotus 1967
Volkswagen 1300 - Azul Turqueza 1963
Galaxie 5_Q0 - Marfim 1967

MODELO-COR ANO •

.1974

.1974

.1974

.1972

. 1973
.... ·1972

.1973

. 1973 �

:m� 1
\
..'-

Maverick GT - Branco e Prete
Mavérick Super - marrom

Corcel Luxo - Branco
Corcel Luxo -: Branco . .

Opala Especial - Lilás ..

Opala Especial - Laranja . .

Bras fi ia - Vermelho Ocre .

Volks. 1300,- Verde ....
Rural 4x2 - Azul e Branco

Pick-up C-lO - Azul

F-l00,- Amarela ....•

DIP'RONAL, paga melhor pelo seu veículo usado .:
- - -

- . - - - - -

Rua Felip.. Schmidt, 60

�

Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197
.

REVENDEDOR

AUTQRIZAOO

r

I
ESTOQÚES DE VEiCULOS

1 ..300 - t.aranla ft .. II\. '" 'e .. ;, � 'ti 'e
'

.. 'u ''11 'e � ;, � ...
'

.; 'e '" 'e '0 '. �
'

.. '-t,'�" 1975
1.300'- Vermelho .. II II 'II:':''' � '''' 'lo '. �'II'II '" 'e'. �:. 'e" '",

'

.. ''tI ... ·tI', 1975
VARIANT - Bege fi IIII·" ...... �.;.,·. ·11 � ......

'

.. � .�',,� ••
'

... �'. � '0: 1974
VARIANT - Amarela '.,-e 11'.. ·"·" s'" ":"'0 '",� :., ..��''O 'lO �e·• ." ..... � 'a. ',1972
1.500 - Amarela o "!li;';' �'u � 'e 'e 'o'" '1:1 :., �"'9 '", � 'o'" 'e 'e 'e �b ... ''0'" 'e ''0: 1 �73
1�500 - Branco ........ 'e:" '10 ... '" ." ;, '.:";' � t,:" ..... '" '" ....'11 ''0 'e .., ;, .. '" '" : 1 �72
BRASiLIA - Bege II II to"'" '" .... �"",,,,,,',,:,;';' '"..., '0 .. .., .•." � �', 1�74
KOMBI - Branca """"''0',.", 'é .. ·,o;. ...... ;,

'

... :. 'e':' '":.'11''' 'e 'o ',,' 1 SJ73
OPALA CUPE - Vermelho ; •••• ·.�·.���',���'.�����·.1!i!73
OPALA CUP� - Cinza ... o";' '''':. .. ·8 .... ;, ...... ·" .. �." .. "u ...... ;, ... : 1�72
SP-2. ._ BeÇJ� .S: .� � '!II .., ''Ir -"5,"" .. ''fi �... 'I!) ''1) 'ti .., '" .. 'e '.:, ..

'

.. '" :.. � :.. � � : 1974

�'JE'NDIROBA W�AUTOM0VEIS LTOA. �l
C HEVROLETOPALA CUPÊ VÃRIAS CORES .. , ..• 1976
CHEVROLET OPA LA CUPÊ OK 4100 '., ... , 1975 ;

CHE;VROLET OPALA OK QUATRO PORTAS , ..

' 1975 r
CHEV,ROLET OPALA CUPÊ " .•. ' " .. ,., 1973 t

g�����JÁ�����t���E:.:: _.:: _. :':::::.-:::::: ,���� I.'MAVERICK VÃRIAS CORES 4 CILS '.'.' .... OK
COBCELSTANDAR ' .•. ' 1972/1971
DODGE .GRAN SEDf.N , 1973
DODGE DART CUPE .. " ...............•..... 1972'
VO,LKS 1300 e.1-500 .. , , ' ...•.• :.. OK
VOLKS1300 : 1974
LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

BA.RBADA DA SEMANA
OPALA CUPt 1974 ...••.•..••..•.••. .-Cr$ 24.000,00
RUA: ALMI RANTE LAMEGO 170 e RUA: SALDA�JI-lA '

MARINHO ESo.JO�O PINTO e TIRADENTES - FONES
22-0192 � 22-1392 e 22-2952

Dispomos\de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

"MANTEMOS EM ESTOQUE 'rODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VEltuLOS USADOS
TIPO: COR: ANO:
1.500 Vermelho Montana 1973
1.500 Verme lho 1972
Variant Azul Diamante 1970
Variant Azul Niagara 1973
Passat Branco Lotus 1975
'Passat Amarelo Imperial ... .1974
1.300 Amarelo Colonial 1972
Brasília Ocre Marajó 1974

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS LTOA.
Av. Rio Branco, .53
Fones 22-104:< e 22-6591

1 Volks - L 1300., ••.•.....• ,." •.•• , ..•.•..• , •. OK

1 Volks - 1500 .•••.•. , .•• , •.•..••. ·., •.•...•.• ,.75_
1 Volks -1300 '

.. ; ...•.. , ........••..•..... , ..•.•70·

1 Corcel Luxo •.••......... , ..... ,.,., .•..••.•• OK

1 Corcel STD Cupê •. ',' , • , . , •..•.••.•• , .•. , , •••..•72
1 Corcel 4 portas •.•.•. ",., .•....••• " ..••• , ... ,70

1 Doginho •. , , ,. ,' ..• , •..••. , ••••.•• ; .•.74

'�-=--------------------��------�----�,�--...

TRINDADE - Rua' Juvêncio Costa No. 16 ôtima casa cfl
suite, 3 Quartos.. dep. de:empregada, garagem e demais depeno
d@nclas, Cr$ 450.000,OO.a combinar,
CENTRO - Rua Fernando Machado -:casa c!5 quartos e

demais dependências. Cr$ 60q.000;00 ,a combinar,
CENTRO - Rua UrQano Sales no. 34, ótima casa c!3 dormi
tôrlos e demais dependências. Cr$ 400.000,00.
COQUEIROS - Ed. G8ivota 20, andar, ap.to com 3 dormítô.
rios, dep. de empregada, garagem para 2 carros, todo acarpQ»

'l,
tado com pintura aveludada, Cr$ 450.00l'J;00.a combinar.

____,., A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA AJUDA QUEM TEM
F�

VE.íCUlOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetés - Caminhões.

RELAÇÁO DOS VEICULOS
USADOS
ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

MARCA
OPALA COUPÊ
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
OPALA COUPÊ
OPALACOUPÊ
VOLKS -1300
VOLKS -,1300

VOLKS -1500
PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

COR
VERDE
VERDE,
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE ,

AMARELO
VERMELHO
AMARELO

VERMELHO
ROSA PAN-TERA
MARROM METALlCO

BElÍSSIMA RESIDÊNCIA - ESTILO MODERNO
.

Vende-se com três quartos, 2 salas, copa,
varanda, cozinha, 2 BWC, área de serviço,
despensa, toda ajardinada, amplo estaciona

mento, localizada em rua calçada, estritamen-.
te residencial. , .

Terreno com ,500 m2 - Área construída
com 180 m2.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BER
CATON LTOA. Ru� Cei. Pedro Demoro,
1825 - Estreito - CRCI 41 - CREA 4918-
fone 44.2966

G. H. IMOVEIS LTDA
Praça Pereira Oliveira. - Ed. Visconde

de Ouro Preto - Sobreloja no. 6
CRECI - 63 - Fone 22-5495

Florianópolis - !;C

VE'NDE-SE

APA8TAI\IIEI\lTOS
APARTAMENTO CENTRAL - Ref. 002 - Apartamento de
frente com hall de entrada, sala de estar, sala de jantar, COpa
cozinha, 3 dorrnitó+ios, banheiro social, dependência comple
ta de empregada e área de serviço.
APARTAMENTO CENTRAL - Ref. 007 - Ótimo aparta
menta corri 3 dormitórios, sala de estar, sala de jantar, bi
blioteca, sala de televisão, copa-cozinha, 2 banheiros e área de

serviço; ,

APARTAMENTO CENTRAL - Ref. 005 - Excelente apar
tamento com área de 181 ,32m2, possuindo living, 2 quartos,
1 suite, dependência completa de empregada, carpet, gara-
gem, banheiro e área de servico.

'

CASAS
COQUEI ROS - Ref. 008 '- Casa de rií�deira possuindo
living, sala de estar, sala de jantar, 3 dormitórios, cozinha,
banheiro, área se serviço, quintal.
ITACVAÇU - Ref. 009 - Casa de alvenaria com entrada

social, living, sala de �star, 3 quartos, sendo do casal com

Ibanheiro privado, banheiro social, copa-cozinha em fórmica,
área de serviço, dependência completa de empregada, qara
gem churrasqueira e telefone .

SÃO JOSE '- Casa de alvenaria com hall de entrada, living,
copa-cozinha, 3 dormitórios, banheiro social, área de serviço,
entrada para carros.

iose MENDES - RE F. 006 - Casa de alvenaria com liying, 3
quartos, banheiro com box acrílico, azulejos até-o teto, papel
de parerier-ar condicionado, armário embutido, copa-cozinha,
dep, completa de empregada. despensa churrasqueira; com
'varalÕc�o coberto e gan�ll.em.

I E��El\lO

Dra. MOEMA DESJARDINS
Gir:ecologista e Obstetra

PROXIMO A MARINHA - CASA COM 160 m2
. Vende-se com três quartos, suite, sala, copa
cozinha', 3 SINC, dependo completa emprega

da, área serviço, churrasqueira, garagem, em
rua calçada.
CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCA

TON LTDA.

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
- CRCI 41 - CREA 4918 - Fone 44.2966

TRINDADE .: Ref. 006 - Terreno à Rua Álvaro Ramos com
área de 416m2.

Consultas das 1� às 19 horas, no Edifício CEISA,
rua Jerônimo Coelho, 14, ssqutna Felipe Schmidt, 80.
andar, conjuntos 801 e 802 - fOlie'! 22-0471. (residên

.

t
cia fones: 22-2018 e 22-5481) - Florian6polis,

C.ASA POR' CR$ 265:000,00
Vende-se ótima casa localizada em rua as

faltada, com vista para o mar, contendo sala
>

de estar, jantar, 3 quartos, BWC, dependo
completa de empregada, área de serviço, gara-
�geri1,

Terreno com 540 m2
TRATAR CONSTRUTORA E IMOBILIÁ

RIA BERCATON LTDA
Rua: CeI. Pedro Demoro, 1825 .;: Estreito

:- CRCI 41 - CREA 4913 - Fone 44.2966'

CASA DE MADEIRA NO PANTANAL

não compr� nem vend:a seu im6vp.l,
sem primeiro nos r.onsultar

PAGAMOS À V1ST;

COQUEIROS - RUA ABEL CAPELA
CASA COM 210 m2

Com 3 quartos, 2 BWC, copa, cozinha, dependo com

pleta de empregada, área de serviço, garagem, e mais 2

quartos nos fundos.

Terreno com 380 m2

TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA

Rua .Cel. Pedra Demoro, 1825 - Estreito - CRCI

41 - CREA 4918 - Fone 44.2966

Próximo ao CLUBE CORfNTIANS casa - 36,57m2 � em

terreno 650m2 contém 2 quartos, sala, cozinha, e banheiro.

PREÇO DE OPORTUNIDADE Cr$ 60.odb;00. TRATAR
NA RUA FEliPE SCHMIDT.No. 27 - EDF. DIAS VELHO
- SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TELEFO
NE: 22-3537 3 22·6551 - RE GIS IMÓVEIS LTOA. CRECI
'No. 58

TELEFONE
Vende-se telefone na Ilha. já instalado, Tratar: fone

22.51354, de 2a. 11 4a. feira.

VENDE-SE
Uma casa alto padrão - acarpetada, 350m2, luxo

- Jardim Itaguaçu ,

Uma casa alto padrão-acarpetada 317m2; luxo=
Jardim Itaguaçu

Uma casa alto padrão acarpetada 260m2, luxo -

Jardim Itaguaçu
Um terreno praia própria 1.800m2 fundos mar,

frente Max Schramm

Lates Jardim Itaguaçu
Lotes na rua Fritz Müller
Tratar: fone 22-2981, com Alencar - Creci 247.

PRECISA-SE PEDREIROS E CARPINTEIROS

.------------,----

,___......��'.�- '''-..... - .._----------------_.

Precisa-se de profissionais para bom acabamento, de prefe
rência residentes na Trindade. Aceita-se empreitada ou me' n

salistas para semana de 5 dias. Tratar: Rua' Martinho Cal lado
.

- 6 - Chácara da Espanha, horário - meio-dia -: 1 hora ou

6,00 às 7,00 horas da tarde.

DATILÚGRAFA
Precisa-se de datilógrafa'recepcionísta
EXIGE-SE: Boa apresentação. iniciativa. e boa datilografia.
Salário de acordo com aptidões.
Apresentar-se no EPAGRO. rua Jerônimo Co�iho, 14 - 60.

andar, até 6a. feira, no horá�io comercial.

IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTDA.
'

'Rua Fernando Machado No. 35
Centro

CRECI No. 549 - Telefone 22-4837

TELEFONE

,-----_._._--------

CHÃCARA DE PRAIA
. No Ribeirão da Ilha com 1.485 m2"sendo 33m de frente

para praia com 46m de fundo até a estrada. Possui parreira de

uva, abacate, banana,laranja. diversos tipos de laranja enxerto,
goiaba, mamão, fruta de conde e uma grande amendoeira
com sombra; .'

,

Preco Cr$ 85.000,00 .(sendo Cr$ 50.000,00 �o aW e o

saldo em 120 dias) ,

Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - ·EdL Dias Velho' -

Sobreloja - Slas 15/16/17 ou pelo telefone 22·3537 e

22-6551 - RÉGIS IMÓVEIS - Creci no, 58

Vende-se telefone comercial. Tratar: Av. Mau.ro Ramos -

Hcdoviátia - Armazém Cunha, em-frente .à·,Cobal', ou pelo,
fone ?2-16.82 .. ,· v. ":'" '.'í� , ....>,,;�i·i\,�, u ,j"�(!,. I

VENDE-SE TELEFONE - VOLKS·
Telefone comercial Estreito ,e residencial Centró. Volks .

70 1500. Tratar fone 22·3868.

o menor preço por m2
PRÓ-MÚSICA DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL DE CONVOCACÃO
A Pró-Música de Florianôpolis convoca seus associados.
para a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA que será realiza
da dia 26.11 �75 '. (quarta-feira) às 20 horas em pFimeira e

,20,30 horas em segunda convocação, à rua Visconde de Ouro

Preto, 62 (Escola de Música Santa Catarina), com a seguinte
ORDEM DO DIA

1, Apeciação e aprovação do relatório e contas do exerc(
cio 1973/1975.

2'"Eleição .da' Diretoria, Conselho Fiscal e Conselho Admi-
n istrativo.

"

3, Outros A�suntos
Florianópolis(SC), 24 de novembro de 1975

,\ DI'RETORIA

. EDIFICIO EUGÊNIO BEIRÃO - Rua Tiradentes
nó. 3. Aptos. com três (3) dormitórios, I iv ing, ci rcul a
ção interna, banheiro' social, cozinha-copa, área de
serviço e deperdência de empregada.
Preço total -' Cr$ 285.000,00 - Entrada Cr$
29,000,00 - Saldo fin?nciado:
OBS: plantão a partir de segunda-feira (dia 06/10) no
local. Informações: MAGUEFA - CRCI 44- Av. ·Rio
Branco, 112 - Fones: 22-3899,� 22-3389 - 22-3589

CASA DE PRAIA MOBILIADA
Vende-se uma de madeira, praia dos. Ingleses (servidão· ao lado
do Grupo Escolar), 2 quartos, cozinha, sala de estar, banheiro
completo, varandão, garagem, terreno 12x35, (lugar aprazível,
sob qualquer aspecto), Tratar pelos fones: 22-6497' e
22-1954 (J'leqócio urqente).

()RAÇÃO AO DIVINO ESpfRITO SANTO

Espírito Santoi tu cjue me esclareces tudo, que iluminas todos os

caminhos para que eu atinja o meu ideal, tu que "me dás o Dom
Divino, de perdoar e esquecer O" mal que me fazem, que em todos os

instantes de 'minha vida estás cómigo, quero neste curto diálogo
agradecer por tLide e confirmar mjlis'uma vez que não quem separar'
me ,;" ti. Por maior aue seia a ,ilusão material:r'lão será o mlJ'limo de
vontade que sinto de um dia estar contigo e todos os rreus irmãos na

glória perpétua. A pe�oa 'deverá fazer esta oração 3 dias seguidos,
san', fazei- pedido. Déntro de'3 dias será aicançada a graça por mais
difícil que seja. Publicar assim que recebe� a graça . .A.S.V.

"

CERTI'FI'CADÓ E,X;rRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veIculo

marca Volkswagen, modelo Brasília, placas AB-0?14, cor

amarelo creme, ano 1974, pertencente 110 Sr. Francisco de
Paula Ferreira.

.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviade o certificado de propriedatle do verculo marca'

Motoneta Pasco, ano 74 - cor verde - ,150 cc - no. çio certificado
,.. 535780, motor - MS-150AÓ33:JK. chassis- ·MS150A2488k, pla
ca - AA-616, pertencente ao Bradesco. '

do centro de Fpolis':'

G,ALPÃO DE' ALVENARIA -,1,000 m2

TERRENO 11AGUACÚ
VENDE-SE OU TROCA-SE

Aluga-se na Rua Santos Saraiva, no. 1135 - Estreito -

, Tratar com Fon�s; 44-1537 Sr. Ony.

, .

'l'
APTO. CENTRO

ED. BRIGADEIRO 'FAGUNDES - área 110m2 - 3
.

dormitórios, Iilanheiro so�ial, sala, cozinha, área de serviço,
dependênciá completa de empregada, armários embutidos
nos quartos e cozinha, todo acarpetado, lustres e semalha ,de
gesso. .> .

PREÇO Cr$ 290óOOO,00 TRATAR NA RUA FELIPE
SCHMIDT No. 27 - EDF. DIAS VELHO SOBRELOJA -

SALAS 15/16/17 OU PELO TELEFONE 22-3537 e 22-6551
- REGIS IMÓVEIS LTOÁ. CRECI No. 58

Vendo um terreno com 20m� de frente, ladeado de belas
residências, situado no Jardim Itaguaçu. Aceito' terreno de
mesmo valor. Tratar: fone 44-0827 ou 22·1080.

.

Ano 70, 2a, série, em perfeito estado. Pago na hora.
,

Tratar: Dr. Cícero - fones 22-4221 ou 22-3604.

COMPRO FUSCA 1300
�

CASA - ESTREITO
Vendo uma de m<ldeira com 100m2, :1 quartos, sala,

cozinha, copa e garagem, sem habite·se, ,localizada a 100m do
Novo Hospital Sagrada Família. Aceito 'terreno no negócio.
Tratar fone 44-0827 ou 22-1080.

COBRASE - ESCRITÓRIO JURíDICO
DE COBRANCAS

Dr. Aliatar Fa�ias de Medcir'o�

Advcgado Responsável
OAB/SC 1.956 - CPF !J70.287./69

Rua Felipe Schmidt. :n - Edf.. Dias Veiho - 20. andar -

conj. 214 - Telefone 22·1354 - Florianópolis - Santa Cata
rina.

, MPRÊSA #SANTO ANJO DA GUARDA LTDA

HORARIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agência Centro: Fone - 22-2172 - 22·3682
Agêm;ia Estreito: fone -'44-2935
De FLORIANOPOLlS para .

P. Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma .- Araranguá -

Sombrio,-' S. Rosa\ - Mampituba - Osório e P. Alegre
6,00 - 1 ::?,OO - 18,00 - 20,00 e 24,00 horils ..
Oe FLOR IAN,OPOLlS ii P. A!j!gre: DI RETO 22,00 horas
De FLÔRI'ANGlPOLlS à P. Alegre: CA.RRO LEITO 22,15
horas
De FLORIANóPOLIS j Criciúma: 6,00 '- 7,00 .:_ 8,30 -

10,30 - 12,00 13,00' - 14,15 - 15,00 '.- 13,00 - 20,00 --

21,3à e 24,00 horas.
De FLORIANOPOLlS à 'Tubarão: 6.0.0 - 7,00 ',..: 8,00 -

'10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,00'- 14,15 - 1'4,30 - 15,00 -

15,30 - 16,15 - 17.30 -18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15-
e 24,00 heras.

-

De' FLORIANÓPOLIS à Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -

12.00 - 14,00 - 17,15 - 1 L,OO - 20,00 e 24,00 horas,
De FLORIANÓPOLlS.à Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00-·
14,00 - 17.'00 e 18,00 horas. �

.

De FLORIANÓPOLIS à Imarul: 16,45 horas:

D� FLOHIANÓPOUS à"Lauro Muller: 10,30 e 14,30 hOras.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o fascínio que, os

apartamentos despertam �

sobre a classe média
Nem sempre o apartamento que o

,

cliente adquire é a "casa ideal" que
sempre sonhara. Mas em nome do status

ou pela localizaçllo do imóvel,
a maioria nllo mede sacriUcios.

Por uma questã» de status
ou pela proximidade do centro, ,

as famftias de classe -mêâia se
sentem a cada dialimais atraidas
pelos ediflcios residenciais. A:
maioria quer morar no centro e
rnro mede sacriflcios. Esta es
tranha "tendência urbana" é
explorada pelas construtoras e

motiva a proliferação dos pré
dios de apartamentos: para a

tender ã demanda, em pouco
espaço slfo construidos edifl
cios de v4rios andares, onde o

objetIVo quase sempre é o lu
çro, em detrimento dOII requisi
tos adequados de moradia. '

O arquiteto Odilon Figuei
redo Monteiro, Presidente do
Instituto de Arquitetos do Bra
sa • Departamento Santa Cata
rina, procurado para fazer uma
an41ise sobre o assunto, afirma
'l.ue o comércio imobiliário
'rnro pode ser responsabilizado

airetamente por toda esta cor

rida desenfreada da construçõo
civil, porque quem, define os

padrões, das edificações i o

poder oflblico, atravé« dos có
digos da municipalidade". :

- E é, por este motivo •

continua - que as leis que re

gem as construções devem, ser
cada vez mais aprimoradas.
Nilo sô a legislaçlfo que se

refere da edificações em si, mas
principalmente, as legislações
sobre o uso do solo, uma vez

, que elas é que definirllo as

.taxas de ocupações, zoneamen-
tos e gabaritos. -:

•

Ele aponta também o poder
aquisitivo, "que' influi e define
o mercado. Se existem Inocops
e 'Cohabs fazendo casas mini
mas i porque nós, os brasilei
ros; somos pobres mesmo, em-

b ora, 1'1110 se pretenda que isto
seja definitivo, e, sim; que se
evolua para' condições melho
res' ;

Quanto l1s empresas, diz I
que elas deveriam procurar so
mente os arquitetos f.O':a exe

cuçilo dos projetos, 'pois silo
os profissionais qualificados pa
ra tanto". Acrescenta porém,
que a ação dos arquitetos "é
muito condicionada aos proble
mas decorrentes das situações
econômicas, que silo definidas
pela conjuntura brasileira, em·
bora pretendessemos soluções
que atendessem mais o homem,
que os ediflcios residenciais pu
dessem dispor de âreas verdes,
play ground, tivessem boa ven

tilaçllo, etc. Mas infelizmente,
isto normalmente nso ocorre,
porque o custo' do metro qua
drado da construção é caro, os.

terrenos são, pequenos e os

prédios silo construidos um ao
lado do outro, sem incidéncia
solar necessãria e sem ventila
çilo adequada ".

Paro ele, discutir requisflos
minimos de moradia "seria
quase uma utopia, porque seria
âiscotrer sobre problemas de
poder aquisitivo da população,
uma vez que as moradias me

lhoram de nlvel d medida que a
- população vai evoluindo econo

'micamente", Ressalta, porém,
um aspecto nàs construções de
alto padrão, em que não se leva
em conta o poder aquisitivo:
"Que os ambientes dos empre
gados fossem tratados de uma

maneira mais humana, que ti
vessem espaços, mais amplos, e
que n4'0 se restringissem aos

minimos exigidos pelos côâi
gr;Js'�

Odilon admite que as cons- ,

trutoras visam prtnctpalmente
o lucro, "senão elas desapare
cem, pois i -o lucro que gera a

, própria empresa". Apegar dis
to, afirmá ser também "eviden
te que elas estõ» melhorando

seus,paadrões, A ;fiscalizaçllo e a

legislação que disciplina a sua

ação.sno entanto, nI!o é a ideal,
em termos do que se pode vii a
alcançar. E.' é por isto que se

propõe sempre que nõo: sô seja
implantado o Plano Diretor,
mas iniciado um processo de
planejamento que ,vá acompa
nhar e dirigir o desenvolvimen
to da cidade. Um plano dire
tor, por mais ultrapassado que
esteja, é sempre melhor do que
nlJ'o ter nenhum";

Neste sentido, "O' Instituto
de Arquitetos do Brasil» De
partamento de Santa Catarina,
realizou um seminârio, em a

gosto' deste ano, sobre Planeja
mento da Grande Florianôpo
lis, e uma das conclusões bási
cas encaminhada aos poderes
públicOS foi a imediata 'aprova»
ça'o do Plano Diretor. Outro
item levantado foi quanto ã
montagem de uma estrutura
para instalaça'o do processo de '

planejamento da Grande Flo
rianópolis. '

Agora, o' que nos cabe é
alertar o poder público da ne

cessidade urgente de adotar as
medidas sugeridas no seminé
rio. Ou o poder público acom

panha a iniciativa privada, dis
ciplinando e orientando o cres
CImento da cidade, ou em bre
ve não existirão recursos'para
que se faça uma cirurgia do
caos' que provavelmente vai
:existir".

Entre as principais peças lftieás e ósseas recolhidas encontram-se sepultamentos humanos, machados polidos e amoladores pré-colombianos,

Rohr explora aldeia pré
hstórica no interior da IIha

Farto material arqueológico, algumas
peças inéditas para a ciência, novas hipô
teses que surgem; outras que são ratifica
das e outros tantos achados compõem a

bagagem científica do padre João Alfredo
,

Rohr, que 'acaba de retornar de Pântano
do Sul - no interior da llha - onde,
durante três meses ininterruptos realizou

pesquisas arqueológicas, as quais denomi
nou de "Escavação de Salvamento".

Todo o material - lítico e ósseo -

coletado durante a escavação encontra-se

no laboratório do padre Rohr para ser

minuciosamente estudado. Agora inicia a
,

tarefa que o ocupará durante uns três
meses, que é a de estudar ,esse material

para posterior publicação. "Fui à Pântano
do Sul, retirei uma folha do livro da

pré-história e agora vou documentar tudo,
preciso publicar os resultados. Há muita

novidade para ser mostradá, há muita
coisa para ser vista em Pântano do Sul",
diz animado o pesquisador.

Padre João Alfredo Rohr explica que o
sítio arqueológico de Pântano do Sul é

pré-colombiano (anterior à descoberta da
América e portanto multo ªºtigg) e pré
cerâmico, !lois os componentes,dp-oplesmo
não codheeíam ainda a arte d� fabricar
vasos de barro cozido. É uma aldeia

pré-histórica, bem mais extensa que o

atual povoado dó Pântano do Sul. Tem
início na encosta do morro, no atual
cemitério de Pântano do Sul, extende-se
sob todo o povoado e vai ainda além, uns '

,

100 metros, dentro das dunas, ocupando
uma área de 400 metros da praia. O
cemitério, atual, por exemplo, está locali
zado sobre o sítio arqueológico. É co-'
mum hoje um coveiro retirar esqueletos
pré-históricos para sepultar no local, re
cém-falecidos" .

ALGUNS ACHADOS
,Segundo o' padre Rohr "os achados

foram muito importantes e são os mes

mos, de uma à outra extremidade do
sítio, mo strando que havia no local uma
mesma cultura, e foi o mesmo povo que
construiu o sítio. Com isto se prova que
os construtores dos outros sítios, - Tape-

, ra, Base Aérea, Balneário de Cabeçudas,
Armação do, Sul e outros ,� por nós

o arqueólogo permaneceu durante três.
meses em PAntana do Sul· no interior da Ilha

- recolhendo o material de pesquisa

.escavados e que são semelhantes a este,
eram remanescentes dos homens que
construíram os sambaquis".

Entre, as principais peças líticas e

ósseas coletadas pela expedição do padre
Rohr - composta por ele e mais três ser visto sob a terra, não só em Pântano

operários da Prefeitura Municipal de Flori- do Sul, mas em toda a Ilha de Floríanôpo-
anópolis e Departamento de Estrada de lis e llhas adjacentes", comentou.
Rodagem - encontram-se: zoólitos, sepul- Qual a idad e do sítio? "Calculamos

tamentos humanos .: alguns inteiros mas 'que gira em torno de cinco mil anos, uma

a maioria danificado pelos moradores vez que,
�

tani:> nas dunas, como no

atuais, machados polidos, tembetás, bate- sambaqui, os depósitos alcançam até três
dores típícos., amoladores, objetos para metros de espessura, de restos de dozinha

adorno feitos de pedra e de ossos, uma e material arqueológico. Além' disso as

imensídade de seixos lascados e utilizados conchas, em grande parte acham-se cí-.

pelos primitivos, pedras corantes e pedras mentadas entre si (empedradas) e duras

tratadas pelo fogo. E ainda mais: pontas". _

como rocha. O velho arqueólogo Osvaldo
de flechá feitas de ossos, anzôísfeítõs de Merighip, da Argentina, que já visitou

esporão de bagre, grande quantidade de,' Pântano' do SUl, considera-o um sítio

ossos de peixes, de avet e de mamíferos. antiquíssiÍno".'
Foi encontrada também grande quantída-

'

O padre João Alfredo Rohr já entrou

,
de de ossadas de baleias' e de botos, em contato com o LaboratórioWestwood

parcialmente calcinados. Salienta Rohr do� Estados Unidos e outros da França a

que possivelmente aquecessem as ossadas fim de efetuar a datação do sítio; através
dos grandes mamíferos marinhos =baleia .do teste do carbono radioativo. Para esta

e boto -'-, para extrair e aproveitar o finalidade elycoletou c�ã(j das fogueiras
azeíte. Conta ele que no último dia 23,: pré-histôricas de Pântano do Sul.

enquanto efetuava pesquisas no-Pântíi1io
,;O_ Por outro lado' lamenta-o estudioso a

d� Sul, próximo a praia, apareceram duas� tle'struiçãé)' árbítráría do sítio. "Acabamos
, enormes baleias na enseada.'

-

de realizar uma 'escavação de salvamento,
E os zoólitos? Explica que "encontra- mas a destruição' continua. É de se lastí-

mos pela primeira vez em níveis arqueolô- mar profundamente que um sítio de 'tão'
gicos, isto é, em escavações científicas, iínportante valer para o estudo da pré-his
esta famosa escultura pré-histórica, de -tôría, que ,é a verdadeira história de Santa,

anírraís esculpidos em' pedra duríssima, Catarina e 'do Brasil, tenha sido assim

há 'milhares de anos, que são os zOálitos.,
'

devastado. Os responsáveis pela destrui-
- Todos os outros zoôlítos que exís- ção são inúmeros: primeiramente os pes-

tem nos muséus, tanto do Brasil, corno do cadores que costumam enterrar sobre o

Uruguai foram retirados por amadores ou sítio restos de peixes. A seguir vem os

pessoas leigas no assunto - não arquêôlo- bandos de urubús, os cachorros vadios e

gos. Por este motivo muitos duvidam até os porcos sem dono disputar os restos.as

hoje, que os zoólitos sejam realmenté de dunas também acontece a destruição, pois
origem sambaquiana. Com o achado de as crianças bricando desenterram pedri
.zoôlítos dentro do sambaqui de' Pântano ilhas de bugre e destroem esqueletos
do Sul fica comprovado' que essas peças pré-históricos, descobertos com frequên
são frutos da cultura sambaquiana. Na, cia pelos ventos. Nos povoados ao redor
última semana recebemos inclusive, uma das residências e no cemitério local a

consulta. a este resreito, feita por um destruição é total. Em menos de 200 anos

arqueólogo de Montevidéu", 'já foi quase.liquídada uma cultura pré-hís-
URUSOS E OUTROS' tôricamílenar, e eu estou dedicandomeus

Durante as escavações - realizadas derradeiros anos de vida para salvar essas

principalmente na base da 'colhei de preciosidades em nome da ciência".

pedreiro - um professor de História e

seus 20 alunos da Universidade de São
_ Paulo, efetuaram no local uma visita de

estudos, de observação, pois "há muito a

Saiba como e
fácil cultivar

orquídeas
A XIX Exposição de Orquídeas,-promovida

pela Associação dos Orquid6fdos
de Santa Catarina com o apoio da Turesc,

montada no Centro Comercial Aderbal Ramos
da Süva, foi encerrada ontem ap'Sttrês

dias: 100 variedades em cerca de ,500 vasos

permanecendo constantemente arejadas.
Assim, com as raízes mais antigas

aparadas, as mudas SãosjJostas longe do
centro dos vasos, para que haja espaço
livre onde os novos bulbos se desenvol·
vem, Caso não fiquem bem firmes, é
conveniente fincar uma escora na própria
hora do plantio, eliminando·se o risco de

atingir mais tarde a pregressão das raízes.

Sempre moderadas, as regas são reduzi·
das a quase nada depois da floraçãO, só
voltando ao habitual, quandos;tS plantas
-iniciam novo Ciclo vegetativo.

Diferentemente das oU,tras plantas, a

orquídea---apresenta grande vilriaça:o de

forma e cor, somada a seus aspectos
rústicos que a contrasta com a delicadeza

de outras flores. Seu cultivo é fácil,
afirmam unânimes os orquidófllos. Não
exige cuidados especiais, dispensa regas,

adubação, transplantes. � uma plantinha
habituada ao estado silvestre, encontrada
nas matas do Brasil. Nasce e cresce em

qualquer lugar: um toco podre, uma

forquilha de árvore, a casca grossa de um

tronco, b xaxim principalmente, (l'ltra
local ,qualquer f;lZ com que urna vez

nascida e tendo condições para viveI' "
viva para sempre.

Os orquldófllos e admiradores da

orquídea, muitas vezes preferem dar-lhe

um local mais aproptiado: os vasos de

barro também são úteis, desde que devi

damente preparados. Por exemplo, vasos
de barro, contendo um terço de càscalho

ou cacos de telha e o resto de xaxim

desfibrado, são excelentes para o desen

volvimento das orquídeas. O filtro de

cacos é imprescindível" taoto para a

drenagem, pois as orquídeas não supor·
tam excesso de umidade. como também

para as raíz�s que se entranham por ela,
\

MISSA DE 7�, DIA
À família ,de ALFREDO MALUCELLI,

convida os parentes e amigos para assistirem a

missa de 70. dia que por sua intenção será
realizada 5a. feira, dia 27 de novembro, às
19:00 horas na igreja de Santo Antônio.

Antecipadamente Agradecem.

A LOJA QUE FALTAVA NA I'LHA
FÁCIL ACESSO - ESTACIONMnENTO
"tRANQUILO BEM LQCALlZADA NO
CORAÇÃO DA CIDADE PARA VOCI: ADQUIRIR
TODA LINHA DE MATERI,AIS PARA -SUA
'REFORMA OU CONSTRUÇÃO

PHILIPPI & elA
a casa do construtor

AGORA PARA SUA MAIOR TRAQUILlDADE NA
AV. RIO BRANCO No. 30 - FONE 44-1811

maioria das orquídeas se acha em vegeta·
ção atÍva entre os meses de setembro e

março, sendo também essa época a mais

propícia à'adubaça:o. � importante tam·

bém a quantidade de luz que deve sel

filtrada e semelhante aO' que acontece

nas matas. Quando há mudança de am,

biente elas costumam estranhar a mudan·

ça, amarelecendo com a exposição ao sol
ou recusando-se a florir, mas com paciên·
cia pode-se tentar sua adaptação a inte

riores de varandas.

\

CASA DAS CHAVES
E FECHADUR�S DE
FLORIANÓPOLIS LIDA.

ALGUNSMACETES
Pode ser adubada. A adubação acom

panha o ritmo de crescimento das plan
tas. Com seu crescimento muito lento,
elas tem uma capacidade de assimilação
limitada e prescindem, assim, de uma

adubação intensiva, O estrume mais indi·
cado é o de galinl)a, rico em nitrogênio,
m",ído e misturado ao xaxim no momen·

to de envasar a muda. Não é preciso
multo, basta uma colher de sopa. Novas

adubações, quando necessárias, podem
ser feitas com a mesma quantidade de'
este'rco de galinha diluído na água de

rega. Entendem os orquidófilos que a

A MULTIPLICAÇÃO
A inultiplicação não é complicada,

segundo os cultivadores dessa planta. Os
, frutos das orquídeas, embora na:o sejam
abundantes, dão.milhares e até milhões
de sementes de tamru:ilio microscópico.
Mas a germinação de,ssas semen tes exige
umatécnica especializada e as mudas por
elas produzidas florescem em tempo que
varia de urn a dez anos ou mais. As

orquídeas originárias de sementes levam
em média de quatro a sete anos para dar

a primeira flor. Para começar o cultivo
de orquídeas, reeomenda·se iniciar pelas
catléias, lélias e oncídios, pois são típicas
da flora brasil eira.

RESTAURANTE
CORUJAO-LAGOA

:.;

o melhor r�staurante das praias do Sul. CO
ZI.NHA FRANCESA especializada em frutos do

mar'CAM,AROES:
"SAINT JACQUES"
(O çharme dacasa),._ Cr$ 40,00
'TROPICAL';
(Servido dentro de um coco) - Cr$ 3500
�/GRATINADO - A LA GREGA

'

e A BAIANA" - Cr$ 2500
, I·À MI,LANESA � AO BÁFO E
FRITO" - Cr$15.00 '

MÚSICA AO VIVO
comFlavinhÇl e seu Órgão eletrônico e Godoy Trio
II

Angelica Anchart y su Trio" Buenos Aires"

LAGOA DA CONCEiÇÃO
EM FRENJE AO POSTO

EspeCializada em Ferrage�$ ém Es,tiio, '

··i

RUSTICO - COLONIAL
CROMADOS

,

Agora sob nova Direção.
,Verifique nossos preços.

Faz,se· �have� na hora' e 'atendemo!i'a
,,'

domicílio. Fone: 22-3879
'Rua Ar.lÓfo Aguelredo, 7
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IEE prevê 3 mll
candidatos às 700

VG$JGS d� 20. grau
Estarão abertas, no período de 01 a 06 de dezembro, as

inscrições para o teste de seleção aos alunos que
concluíram o primeiro grau e que desejam ngressar na

primeira série do segundo grau do Instituto Estadual de

Educação, cujos exames serão realizados nos dias 18 e 19 de

dezembro, para preenchimento de aproximadamente 700

vagas.
Para efetuar a inscrição, o candidato interessado deve

rá ter concl u ido a 8a. série do primeiro grau em qualquer
estabelecimento público ou particular, devendo no ato da

inscrição apresentar uma fotografia recente 3x4 e recolher
uma taxa de Cr$ 15,00. As inscrições poderão ser fuitas no
salão nobre do Instituto de Educação, no período das 8 às
llh30m e das 14 às 20 ho ras diariamente.

Os exames serão realizados em duas etapas: no dia 18 de
dezembro, com início às 8 horas provas de Língua Nacional
e Ciências (Físicas e Biológicas) e no dia 19, com início no

mesmo horário, Matemática e Estudos Sociais, (Educação
Moral e Cívica, História, Organização Social e Política
Brasileira e Geografia).

O teste de admissão ao segundo grau do IEE será
classificatório e para tentar a classificação o candidato não

poderá tirar nota abaixo de quatro (4). Diz o diretor do
Instituto Estadual de Educação, professor Caetano Fachini,
que esta é uma inovação e por.isso o "teste para admissão

ao_ segundo grau será classificatório a partir da nota quatro
em diam . até o preenchimento das vagas disponíveis" ..
...

• _I

ULTIMAS ATIVIDADES

.

De outra parte; os' alunos que cursam a 8 a. série do

primeiro grau no Instituto e que em nenhuma displina
obtiveram conceito inferior a "S" não precisam fazer o

teste de seleção para ingressar no segundo grau do estabele
cimento.

- Estamos prevendo aproximadamente 3 mil candidatos
para este teste e por isso já estamos montando um esquema
para a realização das provas -, adiantou o diretor Caetano
Fachini. .

,

No momento o Instituto Estadual de Educação, conta
com cerca de 6 mil alunos matriculados nos diversos cursos

que são oferecidos nos três turnos, onde 274 professores
ministram 'aulas e mais 358 funcionários desempenham
outras atividades junto ao estabelecimento. As aulas deste
ano letivo foram encerradas no último dia 19 e agora os

professores se ocupam com ps Conselhos de Classe e

recuperação de alunos que "apresentaram algum ,problema
de aprendizagem".

Para encerrar o ano letivo está sendo realizada na sala de
artes industriais do IEE uma exposição de artes culinárias e

industriais, composta dos melhores trabalhos realizados

pelos alunos de Sa. a 8a. séries do primeiro grau, durante o

ano de 1975.
Tem a exposição o objetivo de "mostrar a todos os

trabalhos manuais realizados durante o ano, muitos com

grandes possibilidades de venda, como também incentivar
os alunos no desempenho de certas atividades indispensáveis
ao homem"; explicou o diretor.

Luiz Henrique
lança disco
e anuncia

.seus planos

Ele pretende realizar
pesquisas no

interior da Ilha para
registrai: o folclore

segundo: Quando não for possível aos

empregados trabalhar na posição sentada,
será obrigatória a colocaçãcsíe assentos em

locais onde os mesmos podem ser utiliza.
dos durante as pausas que os serviços
permitirem".

Dos 7.700 empregados no comércio de

Florianópolis, 62% são constituídos de
funcionários do sexo masculino'.

Lei que obriga
colocação de assentos
para empregados
não é cumprida

A Consolidação das Leis do Trabalho

'exige mas são poucos os
estabelecimentos comerciais que

atendem a determinação.

o MAL: FICAR DE

PÉ E PARADO

Para o médico cardiologista Orlando
Schroeder, o principal risco à saúdeOde uma
pessoa que fica de pé durante oito horas .

por dia é ficar imóvel, impedida desfortes
movimentos com o corpo.

Disse ainda que o hábito de ficar de pé
durante largo espaço de tempo pode, se. a

,

.

pessoa estiver predisposta a isto, provoca
varizes. E a dilatação venosa, ou variz, pode
ter consequências sérias, se não for conve

nientemente.tratada. São: dor, traumas, (jã
que dilatadas as veias ficam mais expostas)
e úlceras nas pernas, além do problema
geral e que compromete todo o organismo,
que é o retardamento da circulação.

.

Com relação à coluna vert.ebral, disse o
_

médico que é necessário s.empre muita

atenção ao levantar volumesmuito pesados
do chão, Aconselhou o flexionamento das

pernas e algum movimento com' a parte
superior do corpo se a pessoa permanecer
diariamente e muito tempo de pé e parada.

Indagado sobre o cumprimento das dis

posições do artigo 213 da CLT, informou o
. presidente do Sindicato de Empregados do
Comérciosde Florianópolis que a diretoria
havia decidido nao fornecer nenhuma in

formação a respeito.

Supletivo diz até o dia
10 quem foi aprovado

tipo de censo é realizado de
cinco em cinco anos pelo
IBGE. Com alguma .íncorre
ções nos dados defasados, a

desatualização nas estatísticas
e-nas fotografias é-justificada
pelo .delegado de Estátística
em Santa Catarina, João Dago- .

berto Rath, pela época de ful.
.
cio daseoleta de informações e

. por outras "razões que fogem
ao nosso- controle". Ele expli- .

ca: o atraso -na remessa de
dados por parte de ÓIgll'os e·

entidades no município deten
toras de especificadas informa
ções. .

'
.

Gar ante. que não pode ha
ver um pedido de atualização
40 IBGE para estes órgãos'

porque "senão entrariamos
num cfrculosvícioso e não te-

.

.
.

líamos um resultado nunca".
Toda a coordenação final

da Impressão ,
da monografia

· foi feita na sede do IBGE no'

Rio de Janeiro, aproveitando
·

as informacões fornecidas pela
Delegacia de Estatfstica, de
Santa Catarina além de dados

!lós arquivos d� d�u!!lentaçll'.Q.
municipãl do IBGE, de diver-

· sos órgll'os Programas de pes
quisa agrícola e monografia. A
publicação faz parte de urna

série de monografias municio
pais organizadas pelo IBGE e o

critério de seleção dos municí
pios, segundo o delegado João
Dagoberto Rath é feita por sua
.Jmportância econômica, seus

., atrativos turísticos, pelo obje
tivo geral de divulgar as coi
sas . do Brasil". .

Quatro mil livretos da mo

nografia foram recebidos pela
dllegacia de Estatística de
Santa Catarina e já grande
parte foi distribuldo à Prefei·
tura de Florianópolis e ao Di
retur. Enquanto isto, estão
sendo encaminhados pela dele
gacia do Rio de Janeiro, os

dados referentes ao município
de Campos Novos e encontra'
-se em planejamento a mono

grafia de Jaraguã do Sul.
, A monografia de Florianó
polis pode,ser encontrada nas

Delegacias e· Postos de Venda
do IBGE, ou pelo reembolso
postal: Sergraf - Avenida Bra
sil,' 15.671 Lucas, ZC-91,
20000, Rio de Janeiro '- RJ,
pelo preço de' Cr$ 7,00.

A cidade ganhaurna monograrta desatualizada

.
'

- �,:\,....

Porque a maioria dos estabelecimentos
comerciais de Florianópolis - mais de

1200 - não tem à disposição de sseus

empregados bancos, cadeiras ou assentos,
fato que obriga o trabalhador a permanecer
de pé durante oito horas por dia, sete mil e
setecentos comerciários.

A medida preventiva foi estabelecida já
em 1942, através da Consolidação das Leis
do Trabalho, que obriga o comerciantes a

ofere cer assentos adequados aos funcioná
rios que traba lham de pé. .Porém, ainda
na Capital, e principalmente nas lojas de
venda de tecidos, discos, óticas e bijuterias,
centenas de pessoas são obrigadas a per
manecer de pé e desconfortavelmente na

entrada do estabelecimentos, "porque de
vem atender e dar informações rápidas aos

fregueses" ..

LEI É SIMPLES
E TEM 33 ANOS

Apesar de antiga e pouco dispendiosa
para os proprietários lojistas, apenas os

comerciários de algumas sapatarias podem
contar com poltronas ou cadeiras para 'os

momentos em que estão desocupados: é

quando nas horas de menor movimentos

podem sentar-se nas .poltronas exclusivas

dos clientes, que estão ociosas.

A lei é clara e diz o seguinte no artigo
no. 213 da CLT: Será obrigatória a coloca

ção de assentos nos locais de trabalho para
uso dos empregados. Parágrafo primeiro:
Sempre que for possível aos empregados
executar suas tarefas na posição sentada,
será obrigatória a colocação de assentos

individuais ajustáveis à altura da pessoa e à

natureza da função exercida. Parágrafo

agradecer a todo mundo.
Isso' tudo me causa uma

alegria muito grande.
Luiz' Henrique informou

que a Itagra pretende, em
.

76, lançar diversos discos,
principalmente de artistas .

Os resultados dos Exames Supletivos ou pelo menos com um insensível declínio.
realizados durante este mês em Santa Cata- Apesar de notícias em contrário, que

catarinenses, interpretando rina deverão ser conhecidos até o proxi- prevêem que os Exames Supletivos deixem
peças do nosso folclore e

mo dia 10, informou ontem o presidente de existir nos próximos dois anos em
cancioneiro popular e tam- virtude da implantação dos Centros de
bém dos nossos corais e .da Comissão Central do concurso, profes- Estudos Supletivos, o professor Umberto
conjuntos de música erudi- SOr Umberto Bragaglia. Bragaglia diz que esta pelo menos não foi
ta. A firma computadora - Cetil, de Blume até agora a orientação reecebida pela Dívi-

- É minha idéia - prosse- nau -, tem prazo de 20 dias para listar os são de Ensino Supletivo através do MEC.

guiu LH - fazer uma pesqui- aprovados nos exames e "acredita-se que Diz que, ."bem ao contrário, os Centros de

des, diretor do escritório da sa no interior da ilha para até possa revelar os dados com mais antece- Estudos Supletivos servem para preparar

Itagra, no Rio. saber o que ainda existe de d�rl:é.ia pois já começo u a 'leitura dos uma clientela para os Exames" uma vez

Sobre o lançamento as canções, modinhas de ori- cartões, uma vez que foi terminada a etapa que, embora sejam locais de fornecimento

sim se expressou o composi- gem açoriana e folclórica' de perfuração dos mesmos". de instrução personalizada "a avaliação não

tor: pra deixar tudo registrado A Cetil tem cerca de 28.825 provas' a ocorre durante o processo, mas sim, ao
enquanto ainda existirem. corrigir efetuadas por 6.874 candidatos em fmal do processo".

-r- Foi um negócio mara-
Pretendo também ampliar o todo o Estado e provenientes do conjunto O Centro de EStudos Supletivos de

ilh lt t d show "Bananeira Chorá .: de questões de sete disciplinas do Núcleo
VI oso e u rapassou o as Santa Catarina será implantado no início

Q
Comum: Geografia, ,História, Português,

��se��:t�taJ'�;:�, agU;:��::;a� Chorá", que escrevi com Matemática, Organização Social e Polítíca
do próximo ano, localizando-se em Floria·

Raul Caldas Filho em 73, do Brasil, Educação MIrai e Cívica e nópolis, no Estreito. Já dispõe o DESU·do

todos que colaboraram para aproveitando este incrível .Cíêncías Físicas e Biológicas, todas em
local para a instalação de parte dos equipa-

o sucesso desta promoção, manancial do nosso folclore nível de 10. e 20. grau. O maior número de
mentos e atualmente estão sendo impressos

especialmente a Airton Oli- que e' o bOI' de mama-o. rt dí
.

li d C'"
os módulos de ensino que correspondern a

provas pe ence a ISClp ma e iencias

Tuca e o Som Nosso de veira, diretor do Diretur, Or- Tudo isso, naturalmente, Físicas e Biológicas seguido de Mrtemática unidades de disciplinas a serem estudadas

Cada Dia, Rui Neves e o lando Bertoli, Presidente da tem também que ser grava- _ as disciplinas que..mais reprovam.
em casa pelos alunos de acordo com o

método de instrução personalizada, idênti
violonista Zezinho, além de Turesc, Flávio Coelho, Presí- do,.

SUPLETIVOS CONTINUAM co ao de instrução programada. Os módu-
Luiz Henrique. Esta vam dente da Dicesc, e Jorge

O
,.

E S los, atendendo a um pedido do MEC,
também presentes, especial- Bornhausen, Presidente do Em março Luiz Hen rique s prox Imos xames upletivos deverão

. .

alo
.

alo
..

lh d 19 6 d d foram elaborados por professores de .Santa
mente convidadoss, os jor- Besc, à A. Gonzaga, que vai re ízar.juntamente com se re IZar em JU o e 7, consi eran o

nalistas Tales Batista, de cedeu seus lindos bangalôs a cantora brasileira Astrud que está estabelecido que em Santa Catari- Catarina que ao todo construíram um total

Manchete, Aluisio Batista, na lagoa para os nossos con- Gilberto, uma temporada de na serão realizados dois exames por ano. E de 196. O Centro de Estudos Supletivos
diretor da Rádio Tamoio, vidados aos veículos de co- dua s semanas no Japão, a tendência, crê a Divisão de Ensino Suple- atenderá alunos maiores de 15 anos e o de

do Rio, Shírley Costa, da municação e etc. O espaço onde ele já esteve em 1965 tivo da Secretaria da Educação, é de que o Santa Catarina funcionará inicialmente a '

editora Abril' e Cid Fernan-_ aqui seria pequeno para_com o saxfonista Stan Getz. _número de candidatos permaneça estável_nível de 10. grau.

Com um show realizado
ontem à noite no UC, pro
movido pelo Diretur, e que
contou com a pr esença de
um grande número de convi
dados, o compositor, intér- .

prete e violonista catarinen-.
se Luiz Henrique lançou o

seu mais recente LP "Mesti
ço". O show contou com a

participação de Regina Vaz
e sua orquestra de viol@es,'

o Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística. acaba
de lançar um trabalho de mo

nografia sobre osmunícfpío de
Florianópolis que a dele�cia
de Santa Catarina está distri
buindo . à Prefeitura - seu De
partamento de Turismo ;:- e -se

reserva a extensão dos livretos .'

restantes para os ôrgãos de
comunicação e demais interes
sados mais imediatos.

o livreto, de 36 páginas
com fotos em preto - branco
e a cores, contém elementos
coligidos a partir de 1973 até
1974 enquanto que os dados
econômicos da produção fo
ram retirados do Censo Indus
trial de 1970, uma vez que tal
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